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Finanças e Economia 


Alinhamento 


A distinção que fizemos em q 
nosso último artigo entre inflação 
causa e inflação ejeito é funuum: 
para a boa compreensão dos comen 
tários que vamos fazer ao artigo de 
«The Economist» de 10 de Agosto 


o que os preços vêm 4 alinhar. 
se depois do periodo de reajusta- 
mento, os preços e os salários. Esta 
€ que tem de ser a base teórica de 


p. Pp. intitulado Masuring Ingimti quaquer plano de estabiliza: 
cuja tradução — Medidg au inyiaç seja qual for a nação cwvili 
destinamos a título do nosso último | se considere e sejam qua 


artigo e não Medidas de inflação 
como por graiha saiu. 
Com efeito, seja qual for a causa 
da inflação (e pode haver muitas), 
entre os seus efeitos há-de haver um 
que dará o alinhamento a todos os 
outros, quando o reajustamento se 
zer, isto é, quando se'atingir o equi- 
líbrio novo a que tantas vezes nos 
temos referido nestas colunas, E” a 
este efeito previlegiado que o arti- 
eulista de «The Economisty chama 
medida da inflação. 
Posto isto, é manifesto que u in- 
Slação efeizo só poderá dar-se por 
terminada quando esta medida 
gir à sua nova posição de equi 
ou melhor, quando o preço deste bem 
económico se estabilizar. 
Ora o articulista de «The E 
mist» toma para medida de in 
o nível dos salários. Antes de conti- 
nuarmos com a transcrição de um ar- 
tigo, ou dos seus pontos principais, 
vamos fazer um comentário a esta 
escolha. E' claro que os salários, 
como já dissemos em o nosso último 
artigo, apresentam grande resistên- 
cia à baixa, principalmente os salá 
rios do operariado das fábricas, que 
não os dos trabalhadores rurais, mas 
so não nos parece razão para lhes 
dar a preferência para o fim que 
se tem em vista, isto é, para me: 
da inflação. Pelo contrário, tal esco- 
lha parece-nos perigosa, porque pode 
levar à política da estabilização dos 
salários, politica esta que se for feita 
em falso, pode levar a perigosissi- 
mas situações. E' justamente o que 
está sucedendo em França no actual 
momento, se a nossa intuição nos 
não engana. 
Dir-se-á que esta razão que aca- 
bamos de apresentar é de ordem 
politica e não de ordem econômica. 
À isso respónderemos que, debaixo 
do ponto de vista da economia pu 
mais natural é tomar para medida 
da inflação o número-indice do custo 
da vida, do que própriamente o dos 
salários. A escolha destes abedece 
a razões de ordem política, e não de 
ordem económica. Ora, a escolha dos 
salários, ou melhor, do número-in- 
dice dos salários para dar o alinha- 
mento dos restantes preços, é judi: 


suas condições inter Claro que 
por nações civilizadas entendemo: 
aquelas que desejam libertar-se da 
coneções e m mpostas pelo 
guerra o mais cedo possivel 
terão de procurar uma nova po: 
equilibrio que seja estável por s 
ma e portanto obtida segundo as 
exigências das econôm: e 
psíquicas que regulam as sociedades 
humanas, Para chegar a uma situ: 

é preciso ter em v 
que o alinhamento dos preços se faz 
peio montante da moeda em circu 


Em quaiquer plano de estabiliza 
ção há, pois, que ter em vista três 
números-indices o da moeda, o dos 
preços e o dos salários. 

No indice dos preços ainda há 
que distinguir entre preços de ata- 
ado, de retalho e custo da vida, 
mas esta distinção pode pór-se de 
parte numa primeira aproximação é 
um plano é sempre uma simples e 
larga aproximação. 

A base teórica de qualquer 
de estabilização é que estes três ín- 
dices ficarão alinhados, isto é, 
iguais entre si quando se atingir a 
nova posição de equilíbrio. A 

igualdade entre estes três índices 
É a prova e a expressão dum desiqui- 
lbrio tanto mais profundo quanto 
maior for a diferença que os separe, 

Segundo a grande maioria dos 
políticos e economistas angla-saxões, 
a política deflacionista é ainda pior 
do que à inflacionista e ambas elas 
só por necessidade inelutável se 
podem tolerar. Mas a ter de recorrer 
a uma delas, antes lançar mão da 
politica inflacionista, porque não põe 
em risco, feitas com moderação, 
nem a estabilidade económica, nem 
a social. Quer dizer, segundo esta 
opinião, o alinhamento deve fazer- 
-Sse por cima e nunca por baixo. A 
medida da inflação virá a ser dada 
portanto, por aquele dos três índices 
considerados que for maior na data 
em que o plano de estabilização 
comece a ser aplicado. 

No próximo artigo continuare- 
mos com a análise do artigo de «The 
Economist». 


A fomilia real da Gra-Bretanha — a 


o 


O projecto de decreto 
que reorganiza e 
aumenta 


os subsídios abona- 

dos aos funcionários 

públicos 

FOI APROVADO, ONTEM, EM 

CONSELHO DE MINISTROS 

O Conselho de Ministros reunido, 
ontem, de tarde, no Palácio de S. 
Bento, aprovou um projecto de 
decreto que reorganiza e aumenta 
os subsídios abonados aos funcio- 
nários publicos, em virtude do 
actual custo de vida. O decreto vai 
ser enviado para o «Diário do Go- 
verno» e entra em vigor em 1 de 
Outubro. 

O Conselho continua hoje, para 
examinar as questões relativas ao 
abastecimento publico e à politica 
de preços. 


Pacheco de Amorim. 


Neste caso, sim, pode tomar-se para 
base dum plano de estabilização o 
alinhamento dos preços pelos salá- 
rios. Pode, porém, suceder que o ni- 
vel dos salários (e dos vencimentos 
em geral) esteja abaixo, e até, muito 
abaixo, do nivel dos preços reais, do 
custo da vida real. Nesta hipótese os 
assalariados estariam a ganhar me- 
mos do que o normal, estavam por- 
tanto vivendo em condições de má 
alimentação e deficiente higiene. 
Um plano de estabilização que ti- 
vesse por bem a fixação dos salários, 
poderia ser eficaz se fosse de pouca 
duração, isto é, se tivesse por fim 
pór em prática uma baixa rápida 
no custo da vida, e o conseguisse. 
Caso contrário, tal plano teria como 
resultado prolongar uma situação 
insustentável, o que é sempre peri- 
goso, quando tal situação atinge as 
partes vivas de um povo nas suas 
próprias condições de existência fi- 
sica. E! verdade que a hipótese em 
que se coloca q articulista de «The 
Economist» é diferente : supõe a in- 
flação terminada e o reajustamento 
a fazer-se expontâneamente, debaixo 
da acção das leis económicas natu- 
rais. Não se trata de estabelecer um 
plano e pô-lo em prática, mas ape- 
nas de fazer uma previsão, Ainda 
debaixo deste ponto de vista, pare- 
ce-nos ser mal escolhido o número- 
-Índice dos salários para medida da 
inflação, Pelas razões tantas vezes 
apontadas nestas colunas e, infeliz- 
mente, nunca desmentidas pelos 
factos, antes sempre confirmadas, 
tanto depois da primeira Guerra 
Mundial, como durante e depois da 
segunda, por essas razões, diziamos, 
a medida da inflação que os factos 
impõem, é dada pela inflação mo- 
netária, e não pelos salários, nem 


S. E. o Cardeal Patriarca falando ao microfone da Emissora Nacional 


Sua Eminência o Cardeal 
Patriarca de Lisboa 


regressou, ontem, da sua 
triunfal viagem ao Brasil 


tendo proferido uma ;mportonte alocução 


mente saudado pela multidão. O Pre- 
lado, para agradecer as saudações, 
dirigiu-se, entre palmas e vivas, 
para um microfone da Emissora Na- 
cional e proferiu as seguintes pala- 
vras: 

«Não quero ocultar a alegria que 
sinto ao encontrar-me de novo em 
Portugal, uma viagem em que 
nunca deixei de o ter dentro de 
mim. 


São muito prometedoras 


as perspectivas da 


sob o ponto de vista 
industrial 


VIENA, 30. — John Hynd, minis: 
tro britânico responsável pelos as 
suntos na zona britânica da Austria, 
declarou hoje, antes de partir para 
Londres : 

— Viena e a zona de ocupação 
britânica na Austria estão a “mostrar 
sinais de nova vida e de restabeleci- 
meno industrial. Há um espírito ge- 
ral de optimismo e de boa vontade. 
O grande problema está diante do 
país agora; é o comércio externo ; — 
sem o comércio externo, não há pos 
sibilidade de existir uma Austria li- 


A bordo do paquete «Serpa Pin 
to», chegou, ontem, a Lisboa, o sr. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Ca 
deal Patriarca de Lisboa, de re- 
gresso da sua viagem ao Brasil, on- 
de foi fazer algumas conferências e 
assistir à inauguração da Universi- 
dade Católica de S. Paulo. 

Apesar da hora matutina — no- 
ve e meia a Estação Maritima 
de Alcântara estava repleta de pes 
soas, a maior darte das quais aguar Trago, é certo, os olhos mais uma 
dava a chegada daqueie Preiado: | v encantados com a beleza da 
Entre muitas outras, estiveram ali a | terra brasileira, e o coração cativa- 
apresentar-lhe cumprimentos os] do com as atenções da sua gente — 
rev.m bispos de Vatarba, Limira e | autoriddaes e povo, Julgo que tam- 
Lamego; dr. José Gracias, vice-rei- | bém ele vem dentro de mim. 

tor do Seminário dos Olivais; padre Volto do Brasil mais português 
Jalhay, da Companhia de Jesus, o | — neste sentido de que — melhor 
venerando padre Cruz e outras altas | compreendo, — depois de ter torna- 
figuras da Igreja, além de numero- | do a con'emplar o que os portugue- 
sos representantes de associações ca- | ses lá rêm feito até hoje para a 

grandeza histórica de Portugal 

Digo grandeza histórica, mas não 
quero dizer grandeza que seja só do 
presentando o Chefe do E: passado. Os portugueses de hoje con- 


De entidades oficiais, estavam os 
va Monteiro, re- 


tamília a. | 


ia mostra os dois soberano: 


do Império britânico — acaba de regressar a Londres, de 
passar as suas férias no Castelo de Windsor, onde, entre outras visitas de importância, recebeu a da rainha 
Guilhermina da Holanda, que lhe ofereceu cavalos «puro sanguey proveniontes dos melhores centros cria- 
dores dos Países Baixos. Agora, no palácio de Buckingham, o rei Jorge VI e sua esposa, a rainha Isabel, terão 
por hóspedes de cerimónia, durante algumas semanas, a senhora Eisenhower c o famoso general do mesmo 
nome que conduziu os Exércitos ocidentais à vitória. À fotogr 
suas filhas, numa das ultimas fotografias tiradas nas suas férias da Escócia, vendo-se, à 

Margarida Rosa, a quem se refere a crónica que, abaixo, se publica, 


Na intimidade da 


A PRINCESA 


Margarida Rosa 


--filha segun a dos soberanos britânicos-- 


é dotada de temperamento 


profundamente diferente 
do de sua irmã, a futura rainho, 
e fez, agora, 
dezasseis amos 


Um dos «reporters» de que a 
«United Pressa dismõe na Eu 
ropa conseguiu introduzir-se na 
intimidade da Córte brifanica e 
recolher algumas impressões mui- 
to curiosas áceroa da vida inti- 
real da Gra-Bre- 
tanha — a primeira família do 
Império. Dessas impressões, al- 
gumas das mais interessante 
referem-se, como vai ler-se, 
gentil e Insinuante princesa Mar- 
garida Rosa, filha segunda dos 
soberanos: 

— Eu posso, por favor, dan- 
oar como a Elizabeth — pergun- 
tou a seu pais a princesa Mar- 
garida Rosa, 

57 Não mode — resnondeu o 
rei, 

— Não pode — respondeu a 
rainha. 

E a conversa ficou por aqui, 
apesar, até, de no dia seguinte 
passar o 16º aniversário da gra- 
ciosa princesa. E' que, tanto o 
rei como a rainha estão a usar 
de pulso forte para sua travêssa 
filha mais nova, que observa, pe- 
tulanfemente, a sua irmã quan- 
do esta dança com Jóvens de es- 
colhida estirpe em muitas reu- 
niões que se têm realizado de- 
pois da guerra 

Margarida, ao contrário de sua 
Irmã mais velha, nunca foi timl- 
da e, agora, que está à morta dos 
seus 16 anos, procede como se 
fósse mais velha do que a sua 
idade, A familia real usa, porém, 
de regras de conduta rigorosas 
quanto a questões sociais, A rai- 
nha autoriza Margarida Rosa a 
assistir às reuniões selectas que 
se realizam todos os anos, e não 
se opõe a que a sua filha fre- 
quente o teatro; mas, nem por 
iso deixo de fazer todos os es- 
forços para conservar a sua fi- 
lha mais nova o mais jóvem 
possível. 

Existe por isso, certo receio 
de que Margarida Rosa, com a 
sua personalidade viva é de in- 
teligência aguda, venha a ofuscar 
a sua irmã — herdeira do Trono. 
Isso nunca seria conveniente. 
toncordam os conselheiros da 
Córte. O publico britanico olha 


com interesse quase malicioso 
para a «Cinderella» da familia 
real e aguarda o seu aparecimen- 


to na sociedade londrina, nois, 
se ela persistir no seu amor por 
certas traquinices, é provável que 


venham a atingir-se resultados 


») 


(Do nosso enviado especial) 


um tanto divertidos e, possivel 
mente, embaraçosos. 

O publico recorda o tempo em 
que as princesas, estando senta- 
das à mesa onde se encontravam 
convidados, foram intimadas para 
ficar quietas. A princesa Marga- 
rida, não dando, porém, ouvidos 
à admoestação, passou surratei- 
ramente por debaixo da mesa e 
entreteve-se a fazer cocebas nas 
pernas dos convidados. Marga- 


rida era então, bastante nova 
para que tal traquinice lhe fi- 
casse mal. 


Também se conta que, duma 
vez, à pequena princesa, denois 
de ter feito uma adas subsr, du- 
rante a tarde, foi obrigada a ir 
para a cama, de castigo. Depois 
de estar deitada, como houvesse 
silêncio completo meia hora de- 
pois, a criada particular, estra- 
nhando tal silêncio, perguntou- 
-lhe se já estava arrependida do 
que fizera e se queria levantar- 
-se, ao que a princezinha res- 
pondeu prontamente que não: ti- 
nha simplesmente levado consi- 
go, mara debaixo dos lençois, um 
belo prato de guloseimas! 

A pragmática real proibe o 
uso de pinturas, além do nó de 
arroz, que a princesa é autorl- 
zada a usar em ocasiões esne- 
ciais. Margarida Rosa é, também 
graciosa dançarina e uma bela 
conversadora, tão familiar com o 
«swing» americano como com os 
assunsos mais profundos que é 
forçada a estudar seis dias por 
semana. Um dos seus livros fa- 
voritos, que definitivamente não 
faz parte dos seus estudos ofi- 
ciais, é: «E tudo o vento levou, 
fecentemente, como compen- 
sação pera a sua idade, foi dado 
à princesa um quarto de dormir 
privativo, no Palácio de Buckin- 
gham, pela primeira vez na sua 
vida. 

Durante uma exibição de ves- 
tidos de fantasia, ainda antes da 
guerra, Margarida Rosa fez, tal- 
vez, a melhor descrição de sl 
mesma, nois quando aparecou 
vestida de anjo, sua mãe, a raí- 
nha Izabel, gracejando, disse-lhe: 
«Agora terás de ser hoazinha, 
uma vez que vens vestica de 
«Anjo Sagrado». Mas, logo Mar- 
sarida se anressou a responder: 
«Oh, não! A mamã sabe muito 
bem que eu sou um «Terror Sa- 
grado», 


Com larga concorrência, e elevado número 
de tronsacções, realizou-se, ante-ontem, a 


feira anual de 


amalic 


uma das mais impor- 
tantes do Norte do País 


cati- 
vada pelos encantos da terra, pela 


depois por já não poder faltai 


acompanhados de 
ita, a princesa 


O, 


Na audiência de hoje 
do Tribunal Internacional de Nuremberg, 


erá lida a senfença 


referente aos vinte e um chefes alemães 
classificados de grandes criminosos de guerra 


ARABIA LLARAARA AAA, 


O Tribunal absolveu, ontem, E 
o Governo do Reich, : À sentença 
que vai ser 


0 Estado Maior General alemão É 2 poje 


o Alto Comando é constituída por setenta 


e um milhão de homens 3"! 
das S. A. 


INZARASAAAAAAN SAS 
NALALLEHANEANAR 


NUREMBERG, 30. — A voz & 
Z do capitão do «Royal Nor- & 
7. thumberiand Fusilierso, Hugh 
ZW. Frank, de 33 anos, que re- já 
Y side em Londres, dará ama: Z 
7 nhã a conhecer a Goering, e 


em que Hitler se apoiou para subir ao Poder 
TA aos seus companheiros, a sua & 


NUREMBERG, 30 — (De Eric Bourne, correspondente es- DE oro; x 
pecial da «Reuter» — Carros Blindedom USADA em Curto z Traduzirá aiaentança, pro: 
cordão de tropas mantiveram-se toda a noite vigilantes, Z nuno 5 j 
proximidades do edifício do Tribunal de Nuremberg, tendo-se a o na a a 
reforçado as medidas de segurança tomadas antes e durante Frank, que nunca tinha sido 3 
o julgamento dos criminosos de guerra. Por toda a noite, q polí intérprete, antes de vir para 
cia de segurança norte-americana, auxiliada por agentes da % Mione, Ejo eo Ee 
polícia alemã, guardou as ruas que dão acesso ao Tribunal, e, pi AS Ea Ati 
bem assim, as estradas que conduzem à cidade de Nuremberg. nacional, — REUTER. E$) 
Todos os veículos e transeuntes eram detidos, sendo verificados * 4 
os documentos de identidade das pessoas. Na prisão, Goering dado Ed na 
e os outros réus voltaram à rotina normal, depois de um período plicsos imo ERRA x 
de tratamento especial com a diminuição de certas medidas de berg suspendeu, por hoje, os X 
rigorosa vigilância. Ontem, a maior part dos acusados assistiu seus trabalhos, e que volta a 4 
a serviços religiosos, protestantes e católicos, e os capelães vol- uia) us rea x 
taram a visitar os presos nas suas celas, esta manhã, fazendo Moro 8 a E 
breves preces com aqueles que desejaram acompanhá-los. O” juiz-presidente do Tri: 

Esta cidade ficou, hoje, isolada do Mundo, em conse- bunal declarou que a sessão 
quência das comunicações telefónicas terem sido interrompidas paia a afmoia hora x 
durante a audiência do julgamento. Por várias vezes, durante pias rápidanênio ENE: x 
a manhã, as comunicações estiveram completamente interrom- i 

pidas. Os telegramas comerciais pela rádio não alcançaram o 
seu destino e a linha de comunicações britânica com Hamburgo 
não funcionou. Telegramos em dez línguas amontoaram-se, na 
| estação telegráfica de Nuremberg. 


ENNNNNNN 


ANNNNNNNNNN 


tura do parecer do juri, cons: 
tituido por setenta mil pala: & 
vras. — UP, = 
[AAA MAIA MAMA MAÇA 
Grande multidão de alemães reuni -se nos ruas de Nu? 
remberg, esta manhã, parecendo aguardar notícias do que se | Constituiu um êxito o 
vai passar no Tribunal. O correspondente da «Reuter» pregun- 
tou a um alemão se aguardava para ser testemunha do acto e 
final do julgamento. O alemão respondeu: «Há coisas mais im- Cortejo de Oferendas 
portantes do que isso. Nós estamos aqui a ver se conseguimos o 
obter peixe. Chegou ontem a Nuremberg uma remessa de aren- realizado em Fanzeres 
ques e cada pessoa tem direito a receber um. Esta é que é uma f E 
ícia i — ER. a favor da Conferência 
notícia importante». REUT EEE 
Teve significativa expressão o 
Cortejo de Oferendas realizado no 
domingo, em benefício da Conferê 


Eram dez horas, quando o Tribunal 
cia de S. Vicente de Paulo, na fre- 


iniciou os trabalhos da sua 
úiti i i guesia de Fânzeres, a das mui 
penúltima audiência DD 


mar, Toda a popul — pode di- 
zer-se assim — esteve reunida no 
Largo da Costa, levando o seu óbulo 
e disputando com entusiasmo o h 
lão que a seguir se efectuou. 

E essa manifestação da caridade 
cristã, apesar de ser a primeira na 
freguesia e organizada quase de im 
proviso, em meia dúzia de dias, não 
desmereceu de tantas outras que, 
pelo pais fora, se têm realizado. A 
gente laboriosa de Fânzeres corn 
pondeu com galhardia à inspiração 
do seu pároco, o rev. Floriano Dias 
Pereira, e a sua generosidade desbo- 
binou-se singelamente, é certo, mas 
com eloquência. 


(Continua na 5.º página) 


Os primeiros réus a entrorem na sola foram os 


almirantes Raeder e Doenitz 


PALÁCIO DA JUSTIÇA DE NUREMBERG, 30 — As fases 
finais do julgamento dos criminosos de guerra iniciaram-se às 
10 horas de hoje — hora local — quando o presidente do Tribu- 
nal, Lord Lawrence, iniciou a leitura do líbelo contra os acusa- 
dos «nazis». Os primeiros dos vinte e um réus a entrarem na 

je foram os ali ntes Karl Doenitz e Erich Raeder. Segui- 


ram-se Boldur von Schirach, chefe da Juventude hitleriana, e os 
(Continua na 3.º página) 


A propósito de coço/Foi entregue uma mensagem 


e de cacadores Ei bs 
à Câmara Municipal do Porto 


pronuncia-se uma pessoa 


autorizada 


Pelo visto, a caça está a atrair 
atenções, vendo-se os campos e as 
bauças cheias de pessoas com espi 
gardas. Não são, positivamente, os 
da velha guarda — informam-nos — 
os que assim fazem, mas outros que, 
não sendo, positivamente, caçadores 
furtivos, começam, agora, a dar ao 
dedo.. 

A propósito, o sr. Joaquim Ri- 
beiro da Cruz, que nos parece pes 
soa sensata, pelas razões que expõe. 
dá-nos conta do que se passa no con- 
celho de Matosinhos, apontando lo- 
cais, como o monte de São Gens, 
na Senhora da Hora, ou as margei 
do rio Leça, onde é frequente ouvir 
tiros, matando caça. Pergunta o ca- 
gador citado numa carta que nos 
dirigiu, porque não intervém no 
assunto, os soldados da G. N. 
visto a acção dos fiscais das comis- 
sões venatórias ser inútil. Damos-lhe 
razão, pois não nos parece prudente 
transgredir, quando as espécies ra- 
reiam e, por todo o Pais, se vem fa- 
zendo prudente campanha. As consi- 
derações que o sr. Joaquim Ribeiro 
da Cruz faz na sua carta são acer- 
fadas, pela oportunidade, e, sobre- 
tudo, revelam saber, ponderação e 
visão. Matar, à vista de toda a gente, 
coelhos e perdizes, num período em 
que é de aconselhar tréguas, indi- 


dos naturais da cidade, residentes 
no Rio de Janeiro 


O sr. comendador Serafim Sofia, 
natural de Gondomar e, há mais de 
vinte anos, trabalhando em terra 
brasileira, foi o portador dessa men- 
sagem dos portuenses, associados da 
Casa do Porto, no Rio de Janeiro. 
Entregou-a aquele benemérito, on- 
tem, pelas 16 horas, ao sr. prof, dr. 
Luis de Pina, presidente da Câmara 
Municipal do Porto, proferindo, en- 
tão, emocionadamente, algumas pa- 
lavras de saudação, Disse o sr. co- 
mendador Serafim Sofia que se sen- 
tia honrado, como trabalhador que 
sempre tem sido, em desempenhar- 
-se de tão honrosa missão, afirman- 


do que os portuenses não esquecem 
a sua terra. 

Em resposta, o sr. prof. dr, Luis 
de Pina, saudou o portador da men- 
sagem da Casa do Porto no Rio de 
Janeiro, dizendo que na próxima 
sessão da Camara dará conta dela. 
Para a cidade — diz — esta mensa- 
gem é grata, pols no Rio de Janeiro 
há muitos portuenses. Faz votos pe- 
las prosperidade dos naturais do 
Porto em terra brasileira, afirmando 
que lhe é grato receber, de vez em 
quando, mensagens como aquela. 


(Continua na 5.º página) 


ado dos Negócios | tinuam a epopeia de trabalho, de 
ngeiros; 1.º tenente Tomás, re- | progresso e de benemerência dos 
presentando o ministro da Marinha; 
Governador Civil, embaixador prot. 
dr. Carneiro Pacheco; dr. Henrique 
Viana, do Protocolo do Estado, que 
entraram a bordo, a apresentar cum- 
primentos ao recém-chegado. Da Em- 
baixada do Brasil, estiveram o Em- 
baixador e o adido comercial. O Go- 
verno fez-se representar à chegada 
do Em."º Cardeal Patriarca pelo sr. 
ministro da Justiça. 


alegria das festas, pelo bom acolhi- 
mento do povo famalicense. 

Vila Nova de Famalicão. veste as 
suas melhores e mais garridas galas 
neste dia de feira anual. Embandei 
ra em arco o tormoso e amplo largo 
onde, todos os anos, desde 1706, 
se realiza, com o mesmo entusiasmo, 
a feira de São Miguel, a feira das 
nozes, que, com verdadeira chave de 
ouro. fecha a época das feiras norte- 
nhas. E o ambiente transforma-se 
em verdadeira festa, que se sente 
em tudo, desde o cantar das alegres 
raparigas do campo, que de toda a 
região e de fora acorrem à feira com 


Famalicão, a encantadora vila 
minhota, conhecida e admirada atra- 
vés de todo o Pais, viveu, ante-on- 
tem como todos os anos vive, o seu 
maior dia, o seu dia grande. O seu 
povo, bairrista e, em extremo, ami- 
go da sua terra, não esquece, nunca 
que o forasteiro deve ser recebido 
de braços abertos para, ao partir, le- 
var a saudade no coração e o firme 
propósito de voltar no ano seguinte 
E assim é. Quem todos os anos for 
— e muitos são os que assim fazem 
— visitar a feira de Famalicão, en- 
contrará as mesmas caras, gente de 
longe que da sua terra vem, anos se- 
guidos, atraída, uma vez, pela fama 
da grandiosa feira de São Miguel, 


vre e independente, — Reuter gna e provoca repressão imediata e 
enérgica. 


— 0. 


Ailha do Chipre 


vai reunir-se 
a Grécia? 
NICOSIA, 30. — Leondiou, 
lha de Chipre, nas rações 
oficiais que alizarai 
grosso do rei Jorge da Grécia a Atenas. 
declarou : 
nEsta ilha está, 


ela Gra-Bretanh 
ounir-se à Grécia, 


A = 
Partiu para Lisboa 


O DIRECTOR GERAL DE 
URBANIZAÇÃO 


O sr. engenheiro Sá e Melo, di- 
rector geral de Urbanização, que 
esteve nesta cidade durante alguns 
dias, em troca de impressões sobre 
obras locais, no Gabinete do Plano 
de Urbanização e nas Obras Publi- 
cas, partiu, ontem, para Lisboa, 
tendo tido na gare de S. Bento uma 
afectuosa despedida. 


(Continua na secção de LISBOA) 


a 0 


O novo ministro 
da Bélgica 


ENTREGA, AMANHA, AS SUAS 
CREDENCIAIS AO CHEFE 
DO ESTADO 


O novo ministro da Bélgica en- 
trega amanhã, ás 15 horas, no 
Palácio de Belem, as suas creden- 
ciais ao Chefe do Estado. 


Primaz da 


A alocução do eminente purpurado 


O sr. comendador Serafim Sofia entregando a mensagem da Casa do Porte 
no Rio de Janeiro ao presidente da Municipalidade portuense 


iniustamente, ocupada 
devo, em breve, 
REUTER. 


Ao aparecer ao portaló, o Em," 
Cardeal Patriarca foi entusiâstica- 


(Continua na 2.º página) 


2 Terça-feira, 1 de Outubro de 1946 


€ Temerrto do Horto 


To 1 
Pela Cidade |º!ÁRIO DE VIANA 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital Geral de Santo António 
foi socorrido, recusando-se o pai à que 
ficasse internado, Alberto Alves Cue- 
Jho, de 12 meses, da Rua da Fonte Ve- 
lha, por ter ingerido gasolina, devido a 
descuido da familia, 

- Também foi socorrida Alice Dias 
Coelho, de 5 anos, da Rua das Aldas, por 
ser sofrido queimaduras no baixo ven- 
tre, produzidas com sópa a ferver. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo Antônio, Rogério Pinto da Ro- 
cha Queirós, de 25 anos, serralheiro, da 
Rua de Miguel Bombarda, com contu- 
aões e escoriagões na face e joelho es- 
auerdos, vitima dum acidente quando 
trabalhava. 

POR DESCUIDO 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
to! socorrida Belizanda Cerdeira Peixo- 
to, de 64 anos, doméstica, da Rua dos 
Caldeireiros, por ter ingerido, por des- 
cuido, um soluto tóxico. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, foram 
seceber curativo ao Hospital Geral de 
Santo Antônio: 

Hernani da Silva Meneses, de 13 anos, 
aprendiz de trolha, da Viela de S, Paulo, 


com um ferimento no couro cabeludo. 

- Amadeu de Amorim Gomesgde 30 
anos, cavador, da Rua de 5 de Oltubro, 
3. Mamede de Infesta, ferido no lábio 


superior e com escoriações pelo corpo. 

— Manuel dos Santos Neves, de 71 
«anos, trolha, do Jugar do Seixo, Fanze- 
“es, Gondomar, com escoriações na re- 
glão malar direita, mãos e cotovelo es- 
querdo. 

— Manuel Magalhães Tavares Olivel- 
ra, de 6 anos, das Escadas do Codeçal, 
ferido no couro cabeludo e em estado de 
choque. Recolheu à enfermaria 15, 

— Joaquim Simões Pereira, de 7 anos, 
“o Largo do Codeçal, com um ferimen- 
to na cabeça é escoriações na face, 

— Manuel Afonso Viana, de 45 anos, 
parbeiro, da Rua da Boavista, com frac- 
tura da clavícula esquerda. Recolheu à 
Sala de Observações. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via publica e qué se entregam à 
quem provar pertencer-lhes, a saber: 

Duas chaves, uma mangueira de bor- 
racha, uma carteira, contendo um passe, 
com o nº 99.230, passado pela Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses, pertencente a Aurora do Nascimen- 
to Teixeira um sapato, próprio para 
criança; uma chapa de inscrição de vi 
tura automóvel com o Nº F, E. 10-58; 
dois lvretes de circulação de bicicleta, 
no! 1174 e 1518 é vários papeis sem fm- 
portancia, passados em nome de Manuel 
Fernandes, residente no lugar e fregue- 
sia de Soabruge, Vila do Conde; um ro- 
sário; uma chave; um porta-moedas, 
contendo uma importancia em dinheiro; 
uma tábua; uma cesta; uma chave; umas 
luvas de plica; um tampão de roda de 
automóvel; um tampão de radiador de 
automóvel; uma importancia em dinhel- 
ro; uma carteira, própria para senhora, 
contendo uma canéta de tinta permanen- 
te, uns óculos e outros objectos; uma 
chave; uma bola, com uma rêde de cor- 
da e uma gabardine, que se encontra em 
poder do chefe da Estação de S. Bento. 

Em Vila Nova de Guia, um pinhão, 
próprio para roda de automóvel e 7 se- 
nhas de racionamento de pão, 

Em Matosinhos, seis cartas de racio- 
namento de pão, pertencentes a José 
Maria de Matos. 


rem 
EM AROUCA, 


a Feira das Colheitas 

está a decorrer em am- 

biente de esfusiante 
alegria 


AROUCA, 29—A feira das colhei- 
tas, que ontem se iniciou com um 
importanussimo concurso agro-pe- 
cuario, está decorrendo em ambiente 
de esfusiante alegria. Milhares de 
pessoas, vindas de toda a parte dão 
largas ao seu contentamento, Canta- 
-se e dansa-se alegremente. 

As iluminações são deslumbran- 
tes e o fogo de artifício maravi- 
lhoso. Num estrado levantado na 
praça Brandão de Vasconcelos, exi- 
biram-se os nanchos folclóricos das 
freguesias de Chave, Roças, Freme- 
do, Canela e Santa Eulália, os quais, 
com os seus cantares e bailados re- 
gionais emprestam à festa um bri- 
lho até hoje nunca visto. O serão cul- 
tural e recreativo da F. N. A. T. 
que se realizou, ontem, à noite, cons- 
tituiu um dos mais belos numeros da 
festa, tendo a numerosa assistência 


POR CONIVEÊNCIA NUM FURTO 


Por ser conivente num furto prati- 
cado ao sr. Manuel Dias, da Rua Dr, Ju- 
lo de Matos, foi preso Raul Gomes da 
Silva Costa, de 20 anos, sem modo de 
vida, morador na Rua 9 de Abril, Pe- 
drouços, Aguas Santas, 


RECAPTURA DUM EVADIDO 


A Polícia prendeu Henrique Pinto 
Cortez. de 30 anos, trabalhador, sem mo- 
mada certa, por ser evadído das Cadeias 
de Lisboa, onde estava a cumprir pena. 


POMBOS CORREIOS ABATIDOS 


O sr. Alfredo Magalhães, comercian- 
te, residente na Rua dos Guindaís, apre- 
sentou queixa na Polícia contra os srs, 
Rodrigo Alves de Campos e António 
Guedes Barbosa Moura, ambos da Rua 
de S. João, acusando-os de, no lugar do 
Senhre de Além, Gaia, terem abatido a 
tiro de espingarda caçadeira quatro po) 
bos correios tendo as anilhas (59601/417 
e 10, pelo que pede que providências se- 
jam tomadas. 


OPERÁRIO COLHIDO POR DEs- 
ABAMENTO DUMA SAIBREIRA 


Fof socorrido no Hospital Geral de 
Santo António. recolhendo à enfermaria 
2. Domingos Martins dos Santns, de 
anos. montante, da Calcada da Ranha. 
que foi apanhado pelo desabamento du 
ma saibreira, ficando ferido no frontal, 
escoriações nos ante-braços e contusões 
na perna esquerda e dorso do pé direito. 


PRISÕES 

Pela P. S. P. toram presos: 

Madalena Fangueiro, de 40 anos, Gui- 
hermina Fernandes Cunha, de 43 anos, 
ambas da Rua 31 de Janeiro, Avintes, 
Gaia, Maria do Alívio Baptista Lima, de 
26 anos, da Rua da Cordoaria, Altina 
Pataca, de 40 anos, da Rua da Assunçãy, 
“onstança Rosa Areias, de 24 anos, da 
Rua de Traz e Laurinda da Conceição, de 
=2 anos, da Rua de Luis de Camões, 
Gaia, todas peixelras, Alvaro de Sousa 
Gomes, de 25 anos, estucador, da Ruade 
Serralves, Adelina de Jesus, de 37 anos, 
4oméstica. Rosa Maria Dias, fiandeira € 
Adriana Joaquina, de 53 anos, tecedeira, 
estas da Travessa de Serralves, por se 
«tem envolvido em desordem, agredin- 
49-se mutuamente, 


CRIANÇA MORDIDA POR 
UM CÃO 


Fol socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, Juvenal José da Silva 
Zeixoto, de 9 anos, da Rua de D. João 
TV, com um ferimento na côxa esquer- 
da, por ter sido mordido por um cão, 


CHEFE DA P, S. P. APOSENTADO 


Desde ontem, que deixou de perten- 
cer à Polícia de Segurança Pública, por 
se ter aposentado, o chefe sr. António 
Soares, que, durante muitos anos, che- 
fiou a 4* "Esquadra e, ultimamente, a 
3+ Esquadra, ambas desta cidade. Fun- 
clonário zeloso e cumpridor dos seus 
deveres, pelo que grangeou multas sim- 
patias não só dos seus superiores, como 
dos camaradas e dos seus subordinados, 
o chefe sr. Soares despediu-se, ontem, 
da corporação a que pertenceu e que 
com Fanta dedicação serviu. 

No gabinete dos chefes de dia ao 
Comando, onde estavam reunidos os seus 
colegas, o chefe sr. Soares teve para 
com eles palavras amistosas e de sau- 
dade, terminando por abraçá-los, gesto 
este que muito os sensibilizou, o mesmo 
acontecendo ao reporter do nosso jornal, 
que faz o serviço na Polícia e que fol 
envolvido com a mesma dedicação. 


AEE re ea muro 


Bombeiros Voluntários 


de Gondomar 


GONDOMAR, 29. — Os Bombeiros 
Voluntários de” Gondomar, vio, mais 
uma vez e na forma dos anos anterio- 
res, instalar na Romaria do Rosário, a 
realizar nos dias 5, 6 e 7 de Outubro e 
nas Festas das Nozes, nos dias 12 e 
13 de Outubro, a sua «barraca de chá», 
tom todos os atractivos. Será, també 
instalado & «correio dos namorados: 
numero muito recreativo o interessan" 
te e uma instalação sonpra. — O, 


e Alto 


Conforme notíciamos, a direcção da 
Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro vi- 
sitou Bragança onde lhe fot prestada 
grandiosa recepção 

A primeira gravura mostra-nos, junto 
dos Paços do Concelho, o grande filan- 
tropo bragançano, sr. Armando Bastos, 
antigo presidente do Centro Trasmonta- 
no do Rio de Janeiro, e a peu lado o sr. 


dispensado a todos os artistas uma"l manuel António Monteiro, pai do corres- 


quente ovação. 

A sessão solene teve lugar esta 
tarde para distribuição dos prémios 
do concurso agro-pecuário, a que as- 
sistiram numerosas pessoas de desva- 
que, honrando-a a presença do 
er. secretário do subsecretário do Es- 
tado da Agricultura, que o represen- 
tava. 

A exposição agricola tem sido vi- 
sitada por centenas de pessoas, cons- 
tituindo uma afirmação grandiosissi- 
ma da vitalidade da lavoura regio- 
mal em Arouca. 

São variadíssimos os produtos 
expostos. No salão vêem-se magnifi- 
cos artigos da industria caseira re- 
gional e entre eles belíssimos qua- 
dros do moço arouquense cheio de 
talento Hermínio de Oliveira. 


Coldo verde, pão e vinho 
A luz da candeia ace! 
Bençãos que Deus semeou 
Sobre a terra portuguesa. 


Gira o fuso, treme a roca 
Flando de nolte e dia, 

O linho que há-de toucar 
As moças da romaria 


Mais desenvolvidamente nos re- 
feriremos às festas da colheita em 
Arouca que são, sem receio de des- 


pondente deste jornal em Bragança e aos 
quais foram tributadas significativas ho- 
mensagens durante o almôço oferecido 
pela Câmara Municipal e na sessão so- 
lene que esta promoveu em honra da 
direcção da Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, 

A segunda gravura reproduz a direc- 
cão da Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, com o chefe da distrito, ao cen- 
tro e outras individualidades bragança- 
nas, após a visita feita ao Hospital. da 
Santa Casa da Misericórdia de Bragança, 


A visita a Bragança da direcção 
da Casa de Trás-os-Montes 


mentido, as mais grandiosas festas 
que no género se realizam no País 


FocHetiM DE (O Comércio do Porto—3 e-feira, 1 de Outubro de 1945(34) 


| 
! Mode: mais porte 


—O senhor Malavares é muito amável para comigo — proferi 
Arônicamente. 

— Seja como for — afirmou «sir» Allemby — tenho apenas que me 
felicitar por ver que está na confidência do meu pedido. Fico assim 
sossegado, pois confio plenamente na sua lealdade e sei que a sua cons- 
ciência lhe imporia como um dever informar-me por completo, no caso 
de conhecer alguma razão de peso que tornasse inconveniente para «missy 
Vergilde ou para mim o casamento que pretendo. Julgo, portanto, que 
pratico um acto de deferência para com a senhora marquesa de Ser- 
nande e para consigo antecipando, a meu respeito, as explicações que 
desejo dar e quaisquer outras que julgarem necessárias. 

=— Nada tenho a perguntar-lhe, senhor, e nada pretendo saber, 
pois não me compete ser árbitro de conveniências num assunto em que 
apenas a senhora marquesa de Sernande e o senhor podem ser juizes. 
Ela encarregou-me de lhe expor a situação exacta da sua filha adoptiva 


Miradoiros v'amenses 


Y remos 


Um aspecto da cidade de Viana do Castelo que se disfruta do miradouro 
da Senhora da Conceição 


VIANA DO CASTELO, 30-—E' lindo aquele recatado miradoiro citadino 
de Nossa Senhora da Conceição, donde se avistam pedaços radiosos da cidade, 
uma larga faixa de mar, q Praia do Cabedêlo e toda a área do Campo da Agonia 
e Ribeira — um miradoiro que bem poderia ser um dos lugares de peregrinação 
dentro da cidade, um sitio onde poderiam levar-se os visitantes, porque tudo ali 
dá belíssimas sugestões, a começar na sombra do farol e no repique do carrilhão 
da Senhora da Agonia... 

Mas, quem se atreve ? Toda a gente sabe, em Viana, que vergonha é a esca- 
daria que, quer do adro da Senhora da Agonia, quer da Rua de S. José, leva lá 
acima. Parece impossível, custa a crer que haja gente nesta terra, capaz de pra- 
ticar as imumdices e falta de decóro e bairrismo que ali se patentelam ! 

Nós, já em tempos tratamos deste assunto, mas, como tantas outras, foram 
palavras lançadas ao vento, Fizemo-lo, porque os assuntos urbanísticos da cidade 
nos interessam. Lá fora, e ainda há dias lêmos um caso semelhante (salvas as dts- 
tâncias) ao deste jornalista que batalha sem cessar pela sua terra; lá fora, as 
pessoas que escrevem com tal propósito e finalidade, são ouvidas e as suas opiniões 
e sugestões tomadas em consideração. Aqui, é o que se vê... No caso presente, 
aresce que o local é dos mais belos e frequentados, mormente, nas alturas de 
Agosto, e naquela pequena iminência há diversas igrejas e templos, A quem com- 
pete evitar a vergonha que ali se patenteia? Evidentemente que não pode colocar-se 
alí um polcia, permanentemente, a tomar conta do local. Que se impõe, portanto ? 
Que a escadaria, de um lado e outro, visto tratar-se de propriedade partleutar, 
seja vedada cam um gradeamento, ficando a chave entregue ao sacristão da 
Senhora da Agonta, a fim de o local poder ser visitado, Só desse modo nos pa- 
rece possível acabar com aquele cancro e com aquela vergonha que existe há deze- 
nas de anos, sem que ninguém tenha a coragem ou bairrismo de lhe pôr fim. 

Af fica a sugestão, mais uma vez... 


LIMPEZA DAS RUAS — Com geral 
agrado, começou, hoje, a fazer-se a rega 
de algumas ruas da cidade, mas, até à 
altura que escrevemos esta carta, a 
malfadada Rua de Manuel Espregueira 
continua sem esse benefício. A rua já 
estava intransitável, com montões de 
terna e imensas nuvens de poeira. Mas, 
agora, plórou. Como se chegou à con- 
clusão de que, estando a rua em tal 
estado, não valia a pena limpá-la, co- 
meçaram al! a acumular-se toda a espé- | 
cie de imundícies, de modo que a mais 
central artéria de Viana parecia, ontem, 
à tarde, um reles caminho de aldeia. 
Dava nauseas ali passai 

Já aqui dissemos que compreende- 
mos, perfeitamente, ser necessário so- 
frer os inconvenientes provisórios resul- 
tantes do levantamento dos pavimentos. 
Mas já passa as marcas, E se nos lem- 
brarmos que isso vai acontecer em toda 
arárea da cidade, durante alguns meses, 
está-se a ver o que esta cidade vai ser. 
O nosso tradicional conformismo e des: 
leixo, farão com que outras ruas, tal 
qual acontece com esta, permaneçam 
sethanas cobertas de terra, envoltas em 
nuvens de poeira e demais a mais sem 
limpeza. Protestamos e continuaremos a 
protestar, porque atribuimos muíta im- 
portância a este caso, 

Na Rua de Manuel Espregueira, os 
moradores, em face do desinteresse de 
quem de direito, têm tomado a inícia- 
tiva de eles próprios regarem à rua, 
para, ao menos, não serem tão constan- 
tes às nuvens de pó. Isso, porém, não 


basta. 
CINE-PARQUE — Este cinema ao ar. 
livre, explorado pela Humanitária Asso- 


clação dos Bombeiros Voluntários, tem 
dado três sessões semanais, com grande 
êxito e farta concorrência. 

DESASTRE — No posto da Cruz Ver- 
melha, recebeu tratamento, Amadeu 
Branco Araújo Videira, de 27 anos, de 
Pêrre, por ter caído sobre um vidro 
que lhe cortou parte do tendão do braço 
esquerdo. 

AGRESSÃO — Manuel Moreina, de 
16 anos, empregado na Sapataria Luso 
residente na Rua do Tourinho, foi 
agredido com uma facada, por um seu 
companheiro de trabalho, 

DOENÇA SÚBITA — Deu entrada no 
hospital, José Justino Afonso da Cruz, 
de 19 anos, pedreiro, de Ancora, por 
ter sido acometido de doença súbita. 

PLANO DE OBRAS A EXECUTAR 
PELA CAMARA MUNICIPAL — Reuniu- 
-se, ontem, o Conselho Municipal, para 
tomar conhecimento do plano das obras, 
a executar em 1947, pela Câmara Mu- 
ntcipal, 

O plano, cujo extrato damos abaixo, 
foi aprovado. 

OBRAS À EXECUTAR NA ZONA 
URBANA — Construção de habitações 
para classes pobres. Continuará a Câ- 
mara a construção deste tipo de casas, 
destinadas a serem alugadas por ren- 
das módicas. Urbanização do Bairro da 
Bandeira. Em prosseguimento dos tra- 
balhos já iniciados, dar-se-á todo-o de- 
senvolvimento possível a este melhora- 
mento de capital importância para o 
desenvolvimento futuro da cidade. Sa- 
neamento. Resolvido de forma que se 
reputa de definitivo o problema ide 
abastecimento de água à cidade, âni- 
ciar-se-á em 1947 por intermédio dos 
serviços municipaiizados, o empreendi- 
mento do saneamento da cidade que 
absolutamente se impunha, mas que em 
virtude de só agora estar assegurado o 
fomecimento continuo de água, poderá 
ter começo de execução. Nova rede de 
distribuição de água para a cidade, Será 
revisto todo o actual sistema de distri- 
buição e substituição de tubagem. Cons. 
trução de um novo edifício para insta- 
ação dos serviços de finanças. Em cola- 
boração com a Junta Provincial, conta- 
-se dar início à construção deste novo 
edifício de forma a que estes serviços 
do Estado possam ter instalaçõões con- 
dignas. Construção de um novo edific! 
para a Escola Comercial. Com a cons. 
trução deste edifício deve ficar resol- 
vido o problema duma instalação mo- 
derna e adequada para a escola técnica 
desta região e também o problema da 
instalação do Tribunal Judicial que, 
então, devia passar para o edíficio 
actual da escola, E' assunto de grande 
importância e portanto a Câmara está 
disposta a colaborar com o Governo na 


Douro 


sua rápida resolução, esperando que, 
ainda em 1947, se dê inicio ags tra- 
balhos. 


OBRAS NA ZONA RURAL — Em 
1947, se forem concedidas pelo Estado 
as indispensáveis comparticipações, far- 
-se-ão as seguintes obras: pavimenta- 
cão do caminho do Monte na Meadela ; 
reparação do camínho das Petigueiras 
em Portuzelo ; construção de um cami- 
nho, ligando o lugar do Pisco, em Pêrre 
com a antiga E. M. 8: continuação do 
caminho de ligação da antiga E. N. 
1-1* com o Portinho, em Castelo de 
Neiva : construção de um caminho entre 
a E. N. 2024 S. Silvestre, em Serreleis ; 
construção de um caminho de ligação 
entre a E, N. 308 em Reboledo com a 
mesma estrada em Algares, freguesia de 
Carvoeiro. Patrocinará, também, a Cá- 
mara: as comparticipações solicitadas 
pelas Juntas de freguesia para as se- 
guintes obras: reparação do caminho 
que liga a estrada nacional 308, com a 
freguesia de Carvoeiro através de Mas 
cinos Outeirinhos e Extremo, na, fre- 
guesia de Capareiros; rectificação e 
Deneflelação dos caminhos da Velga e 
Monção, em Pêrre ; construção do ca- 
minho de Valadares, em Outeiro ; repa- 
zação e beneticiação do caminho da Por- 
tela, em Pérre. Com comparticipações 
concedidas pelo fundo emelhoramentos 
rurais» : arranjo e alargamento do largo 
da feira, em Capareiros ; patrocina, tam- 
bém, o pedido de comparticipação a 
conceder pelo fundo feito pela Junta da 
Freguesia de Neiva referente à amplia- 
cão do cemitério paroquial da freguesia. 

CULTURA — Vai a Câmara instalar 
pequenas bibliotecas na Casa dos Pes- 
cadores e nas mais activas Casas do 
Povo do concelho, 

MUSEU E BIBLIOTECA — Deverão 
ser iniciadas as obras de construção dos 
novos pavilhões destinados à Instalnção 
conveniente e definitiva das colecções 
municípa!s, de harmonta com a sugesto 
já aprovada pela Câmara. O projecto 
detinitivo está a ser feito pelo arquitecto 
Raul Lino. 

LIMPEZA DA CIDADE — Concluídos 


e nada mais. A minha missão era inútil, como o senhor me provou, mas 
cumpri-a integralmente. Limita-se agora a ouvir as suas palavras para 
as transmitir a minha tia... 

— Obsequeia-me então muito dizendo-lhe que insisto no meu 
pedido e que muito grato lhe ficarei se se dignar conceder-lhe bom aco- 
lhimento, Não gostaria nada de expor «miss» Vergilde a tomar uma 
resolução definitiva sem ter profundamente interrogado a sua razão. 
Devo partir amanhã, e não queria despedir-me dela, quer os seus senti- 
mentos me sejam ou não favoráveis, sem saber com o que devo contar. 
Também não queria perturbá-la, comunicando-lhos à última hora... 
especialmente se têm de ser objecto de recusa. Eis por que ficaria muito 
reconhecido à senhora marquesa se apenas desse conhecimento, à sua 
pupila, do meu pedido, após, a minha retirada. Acho que é de toda 
a prudência reflectir muito bem antes de me considerar seu noivo. Aguar- 
darei em Lisboa a resposta nestes primeiros oito dias. 


XIV 

Não me é possível descrever a agitação em que me pôs o inespe- 
rado pedido de «sirb Horace Allemby. Sentia-mc fatigado pelo esforço 
que me foi preciso empregar para não transformar esta entrevista numa 
provocação como de rival para rival. A ideia de que Vergilde estava na 
iminência de me ser arrebatada surpreendia o meu espirito como uma, 
catástrofe imprevista. Dirigira-me a «sir» Allemby na convieção de que 
as revelações que lhe ia fazer reduziriam a zero os seus projectos, e, 
afinal, com assombro profundo e secreta humilhação não encontrara, 
senão um sentimento de orgulho em reparar a injustiça do Destino contra. 
Vergilde. Não havia motivo para a mais léve hesitação perante a firmeza. 
das palavras que lhe ouvi. Transmiti-as à marquesa, como era o meu mais 
restrito dever e depois encaminhei-me para o parque no objectivo de 
serenar um pouco. Um pensamento único, contudo, me revolvia o espi- 
rito; qual de nós seria mais insensato, eu ou o impulsivo irlandês. Peia 
primeira vez enfrentei tão bizarra situação, sobre a qual, contra minha 
vontade, havia o peso-morto das recordações do passado; pela primeira 
vez era coagido a não ver mais em Vergilde a filha da cigana, da «Zoeira». 
A Vergilde que eu encontrara no monte, vestida de farrapos, a guardar 
cabras e a quem, agora, o pedido de «sir, Horace tornava igual a Gil- 


A feira anual de Fama icão 


(CONTINUAÇÃO DA |* PAGINA, 


a mira de arranjar um conversado, 
que, muitas vezes. no ano seguinte, 
as leva já pelo braço, como homem 
carinhoso, a fazer as compras para o 
seu lar, a comprar, até, a sua primei- 
ra junta de bois. E é ali na feira de 
São Miguel, que eles compram tudo 
de que a sua casa precisa. Por isso 
eles têm amor à feira, c esse amor 
transmite-se de pais para filhos, 
numa sequência que perpetua a fama 
e a popularidade do, na verdade, 
grandioso certame que é a feira de 
São Miguel. 

A feira anual de São Miguel, 
data, como acima dizemos, de 1706 
e foi, sempre, a 29 de Setembro. No 
entanto, ela havia sido instituída 
em 1205 — 1 de Junho — por D. 
Sancho I, no foral que concedeu «aos 
que haviam de povoar o seu reguen- 
go» de Vila Nova de Famalicão « em 
que, na bizarra linguagem de en- 
tão, dizia: «E mando que façais 
a feira aos domingos, de 15 em 15 dias, 
e que pagueis de portagem o mesmo 
que se paga em São Pedro de Ra- 
tes. E todos os que vierem à dita 
feira, não poderão ser presos naque- 
le dia por qualquer crime que nele 
cometam». 

Deste privilégio — que não vigora nos 
nossos tempos — lhe velo o nome de fei- 
ra franca, que ainda hoje conserva. Ma- 
nhã cedo, aínda o sol vem longe, já as 
estradas e caminhos que de todas as fre- 
guestas vizinhas e longínquas levam a 
Famalicão, são um mar de gente que se 
dirige para a feira, Caminhetas, automó- 
vels, mais vulgarmente carros de cava- 
los, grupos a pé e a cavalo, muita gente 
velha e moça, começam a juntar-se no 
grandioso largo, que, em pouco tempo, se 
enche completamente, Os barraqueiros — 
com toda a espécie de mercadorias, já 
ali se vêem de véspera, a aguardar a 
hora do negócio, que é sempre lucrí 
tivo e compensador. A" chegada dos com- 
boios do Norte e do Sul, o movimento 
aumenta € torna-se, então, constante, 
Todo aquele povo percorre a vasta feira, 
a admirar ou comprar os objectos expos- 
tos por toda a parte, As raparigas, moças 
do campo, algumas com característicos 
trajos regionais, emprestam ao ambiente 
uma alegria, um matizado de cores que 
os olhos se não cansam de admirar, ale- 
gria que se propaga, que a todos conta- 
gia. Um sítio há, no amplo largo da fei- 
Ta, que é escolhido pelas raparigas casa- 
doiras: o largo do chafariz. Colocado 
a meio da feira, em lugar pitoresco, é o 
ponto escolhido por elas para o caracte- 
rístico «namoro à carreira», Os moços, 
chapéu para trás, flor na orelha, ali vão 
também, conversar à vez, aguardando, 
uns atrás dos outros, que as raparigas 
lhes déem o sinal de «aproximação», Uns 
levam um varapau a que se encostam, 
objecto que em determinada altura todos 
quereriam ter, para ocupar as mãos que 
não sabem onde pôr. 

A feira, este ano, acusou, apesar da 
chuva, um movimento intenso de ven- 
dedores e compradores. As mantas de 
trapo de Terroso, de lã de burel de Ca- 
beceiras de Basto, cutelarias de Guima- 
rães, louça de Barcelos, toalhas de ca- 
grichosos, bordados de São Miguel da 

arrelra tiveram, como de costume, lar- 
Ea procura e venda, 

O tempo, convidativo, tez afluir um 
número grande de compradores às barra- 
cas dos cobertores da Serra. A chuva que 
de manhã cafu, em grossas bátegas e o 
frio que se lhe seguiu, foram os princi: 
país auxiliares dos vendedores de tals 
agasalhos. Em pouco tempo, também, as 
mulheres que vendiam as apalhoças» de 
junto viram os seus stocks esgotados, 
Uma quente «palhoça», que os moços alí 
experimentavam, olhando para todos os 
pormenores da confecção, custava 20800. 
Um «sobretudo» que não é caro e não 
se estraga muito... As tendas dos «socos» 


também tiveram larga concorrência. Os 


lavradores que às compravam, para filhos 
ou moços que ficaram em casa, traziam 
a medida num flo que exibiam; e basta- 
va a medida de um, porque, como di- 
zlam, «eles vestem um pelo outro». Ren- 
das, bordados, caixas para salgadeiras, 
pipos e barris, tapetes de tiras de cores 
berrantes, liteiros de trapo, cordas, cha- 
péus, gamelas de madeira, sementes, me- 
lões e hortaliças, de tudo se vendia e 
comprava. À feira do gado teve a assi- 
malá-la grande procura, e, consequente- 
ERRA a mi er ese 


os estudos que estão a ser feitos sobre 
a possibilidade da limpeza da cidade 
por meios mecanicos, serão adquiridas 
as viaturas necessárias para tal fim. 

SERVIÇOS DE DESINFECÇÃO — Vaí 
a Cêmara promover o converiente ape- 
trechamento dum posto movel de desin- 
Secção de aparelhagem moderna. 

SANTA LUZIA E CABEDELO — 
Santa Luzia: continuarão as obras de 
aformoseamento, etc. Cabedelo : está a 
ser feito novo estudo da sua urbaniza- 
cão pelo arquitecto Jorge Segurado, 

PESCA DO BACALHAU — Ontem, 
de manhã, apareceu ao largo de Viana, 
navegando para este porto, o 
«Gaspar», das «Novas Pescarias de 
Viana que, sob o comando do capitão 
Manuel Mendes, regressa da Terra Nova 


e da Gronelandia, com carga completa | cima do cavaleiro, lhe fracturou uma 


acalhau, 
Na maré, às 18 horas, 0 «Gespar» en- 
trou na doca de flutuação, A bordo, 
tudo bem, — 5, C 
rose 


A Companhia de Fo- 


mento Colonial 


INAUGUROU, ONTEM, SOLE- 
NEMENTE, A SUA FABRICA 
EM LUANDA 


Foi ontem, solenemente Inaugurada, 
em Luanda, a fábrica de flação e tecidos 
«Textang», com que a Companhia de 
Fomento Co.onial, com a sede no Porto, 
dotou Angola, para ínicio da sua actiyi- 
dade fabril. 

Ao assunto, que, no sabado p.et 
nos motivou amplas considerações, 


de 


con- 


sagraremos, amanhã ou depois, as novas | fora da mão, um carro de vacas con- 


referências merecidas pelo vulto do acon- 
tecimento. 

penar: a, 

Um guitarrista que se 


evidencioz no Brasil 


VAI AGORA PERCORRER O PAIS | não são grandes. 


Por largos anos se apresentou no Bra- 
sil este artista da guitarra. Manuel Mon- 
teiro, Amália Rodrigues, António Samil 
e Silva Leão cantaram com ele nas emis» 
soras carfocas ou em festas de caridade, 

Jorge Santos, que acaba de regressar 
a Portugal, não quer, porém, voltar ao 
Brasil sem que os seus compatriotas O 
ouçam. Para iso, principiará por Trás- 

Montes a pedido de inúmeros admi- 
radores, Depois, o resto do País, sem es- 
quecer o Porto, onde por certo, não fal- 
tará quem o apiauda, também. 


>—- € e < 
Agradecimento a «O 
Comercio do Porto» 


Do Centro Universitário do Porto da 
Mocidade Portuguesa recebemos um ofi- 


jugre | Herdade da Ameixieira, quando ia 


! ij E) ” e B 
Es a Ca 
mento grande venda, Assistimos à trans BOLETIM DA GOMISSAO DE [da Rua dos Chãos A petirw fot colht- 


acção duma vaca. O vendedor, vellu 


ASSISTENCIA A MENDICIDADE 


da, nelo automovel M, N, -35 conduzido 


vrador, de chaniscas, olho vivo pj velo motorista, Jos8 Antonio Vieira, do 
gócio, não arreda pé das 28 notas. k 1 de A Caldelas. tendo recebido, no acidente, «s 
cura convencer: «A vaca está u SETEMBRO, 30 — Temos presente 0) fodmltos que à levaram do” hospital. 
e é muito nova». No entanto Soleúim da Comissão de Assistencia | à 

gíval: conlpradar  tambla” Po RE Mendicidiuto, Uelo qual so verifica que a REMETIDOS 
poda: «Se ela estivesse para, r vetorida Comissão, duranta O mês do Se- PRODERSOS REMETI 


sacar $3 individuos. Destes, 
» Internados em estabelecimentos 


Lembro 
193 est 


rar» eu lhe daria mais alguma co 
sim não dous. A intervir no negócio 


A INTENDENCIA 


£e um terceiro, que é sempre bem de caridade, à cxpensas da Comissão; | A! 1 G. A, foram ranetidos pela P. 
ihido, «O' tio Manel; não luz um boca- | Os Jvestantes 500. receberam subsídios pa-|S. P, processos, in: dos contra Ma- 
do de tabela ? Tire lá uma ncta!—e q efio- | E renda de casa actividade na qual afria dos Prazeres de Dlivolta da Silva, 
me» leva a vaquinha, e depois vê se é | Comissão dispendeu 7540800. Com os !m-| com moinhos, na freguesia de S. Lpmio 
gorda... ou «singela». 'O comprador, acei- | terbados foram 915800 e com ada Ucha, concelho de Barretos e Rosa da 
ta logo o alvitre. «Falou um  ehonses: | alimentação df o aro [or Hg o a A re 
dê a vaquinha, que ela pouco leite d) Policia. empregou à Comissão, 909800. dela freguesia bato 

já dar, à mãos. E o negócio, depols dispendio total durante o mês, foi de[de Vila Verde. A primelta é acusada 
muito marralhado, lá se fez a conte MDINOO, No Albergus Distrital” per transportar 42 quilos de farinha de ale 
de ambas as partes é do intermediá ara qurante O mis de Setembro, 900 | lho continental e às do farinha de cen- 
No tasca mala PreRidDO À que ee pa tadividuos saber £ Say homens, 218 mi. |talo “a 8 segunda de Sa quilos de fas 
garmento, a que sexstem comprador. ven | Livio O más e utahro, ÃO“ DAROS HO | Combat de RUIM de Urano 
dedor e intermediário. A caneca do «va Conde de Agrolongo. na quarta- 


de» passa de mão em mão, a compless 
em boa harmonia, o negócio da vaca, 

O recinto destinado às ovelhas, esta 

va, também, repleto de lanígeros. Pur 

uma ovelha, grande é prestes à mult/9! 

e, pedia o lavrador 300800. E afiam 

«Se comer bem, cria bem os 


1 


EXAMES NA ESCOLA 
COMERCIAL 


cavi 
dois filhos, é de duas crias no ano, « + 


no dia 4 da corrente, pe 
os exames de 2.º úpoca, na 


Tócm Inle 
Jas 10 horas 


muito nova; faz 4 anos para Março. « 
uma «anha» que tem tudo que é prec! 
leve a ovelha direita; olhe que é de 7» 
dim». O pretendente esforçava-se, então 
por lhe pôr defeitos, com a mira na ba 
xa do preço. «Você é «home» da «artes 
mas olhe que uma que lhe comp 
soltros ago, satu-me eliomática» e cego 
Também aqui surge O intermediário a 
esforçar-se por tudo compór, chelo do 
boa vontade de que o negócio se taç 
influenciando-se a ponto do comprador 
e vendedor já não falarem directamen 
te, mas conseguindo, no final, levar 
negócio a bom fim, depois de quase um 
pôr a baixa de «duas chapas» de 5800, no 
preço. 

Uma grande parte do recinto da fel 
sa está ocupado pelo gado cavalar, All 
as transacções são de malor vulto. Um 
cavalo preto vimos nós vender por 11.508 
enquanto por outros pediam os vendedo- 
res 20 e 30 contos. Num improvisado pi- 


DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS 
E DE CADERNETAS DO 
RACIONAMENTO 


fla Geral 


Segundo aviso da E Au 08 cons 
midores deverdo apresentar, imediata 
monte, nos retalhistas seus Lorne 

s endernetas de generos do 3 
e. devidamente 1 nídas com todos 
s nomes das pessoas de familia o res 
Dectivo mumeie do agregado familia 
demora da cutrega acarretara 

da distribuiçao dos generos 
Outubro, pelo que todos se devem apre: 
sar 4 cumprir esta determinação, Para 
futuro, todas as cadernetas que 
estarem — devidan 


ioontradas sem 


RATONEIRAS A CONTAS COM 
A POLICIA 


oram présas pela PSP, Ros da 
Guimarão 19 anos serviçal, 
om Pais e Maria Lou- 

sucateira, da 


st 
da Rua D Gu 
renço Gomes, dl 


43. anos, 


Escola e Comercial de Rua do S. Bento do Hospital. por se te- 
Ni à referida hora tem fntroduzido na residencia habitada 
y prov als. os Inserl- | pelo 29 sargento do Regimento de Ine 


Antonio de Oliveira, 
da Rua de D. Frei Caetano Brandão, don- 
de furtaram um tacho de cobre e uma 
venctra. tudo no valor do 390600 


FILHO QUE ROUBA OS PAIS 


O debuxador. Narciso Rodrigues, rest 
dente no Bairro Engenheira Duarte Par 
checo, comunicou na P. S, P, de que, 
ontem, sou fUNO, ciso Peixoto Rodrl- 
gues. depois de ter furtado duma ga- 
veta. 300800, duas clgarreiras em praia 
e uma aliança de ouro, se ausentou Da- 
ra parto incerta. A's polícias e admi- 
nistrações do concelho do País, foi solt- 
eltada a captura < apreensão dos valo 


“E ORIME DE DANO 


fantaria no & sr. 


cadeiro, ao fundo do largo, os negoclan- | Drosnchidas, serho aprecididas, perdendo | Fol quelxarse à P, S, P., Manuel Ma- 
fes “faciana cortar) ce pnlenato” pRRociEN: | o consumidor o direito. dos Kensros do | aninhos, Javrador-tasélro, residente, Ho 
birem as suas qualidades de bons trota- | trimestre à que aquelas disserem respel | lugar de Santa Tecla, contra Lulz José 
dores, E, não raras vezes, é o próprio pres | to Lembra-se, tambem, aos retalhistas a | Rodrigues, do Bairro Operario, arguindo- 
tendente do animal que o monta e cor- | obrixatorledade de carimbarem às cade [o de ter subido ao telhado da sua re- 
re com ele de lado para lado. Se é mau | netas. sldencia com fins que desconhece o ter- 
montador, desconhecedor da arte de bem |  — Estão cm distribuição na tesoura | Jhe causado danos no valor aproximado 


Delegação Concelhia da LG Au 
netas dos consumidores da cida 


ria di 


cavalgar, não lhe falta a recomendação | ria da, 


do vendedor que lhe berra, quantas ve- 


a 900 escudos 


Zes Já tarde cAgarresso A égua mais | de Oue soro ontrceues aos retalhistas A QUEM PERTENCE? 
«afouto» e não tenha medo de caírm. Na» | do mercearia 

quele mesmo recinto, estão também as Tendo chemado à fl Albino Ge) xn secretaria do Comando da P. Ss. 
barracas dos. arreios 'e  selins. Todos os | Carvalho & Ca, o dleo de amendoim, avi- | p, “foi depositado nor João Gomes. Jor 
apetrechos necessários para Uma monta | sun-so os retalhistas de mercenria Pos | nateiro, morador na Rua de Gualdim 
da ou carro de cavalos se veem all, | suldores de autorizações do compra soDrv | país. um chapeu de oleado. que achom 
mais ou menos bizarros, com menos ou | aínela firma, bara fazerem, urgentomen | na Tua de S. Marcos. Será entregue à 
mais guisos e amarelos, para todos os) !% “ lovantamento do mesmo. quem provo pertencer-ihe. 

preços e gostos, Uns arreios completo 

podem. custar 2.000800, enquanto uma ai- MELHORAMENTOS NOS SER- APREENSÃO DE FARINHA 
arda, forçada, Ea grosseiro linho, fica VIÇOS DE CAMIONAGEM E DE AZEITE 

or cê . a 

por cerca de 150800, A questão do «ve) Quando Deolindo Goncalves. de 44 anos 


tuário» para bestas, não está, pelo que se 
vê, muito para afligir... 

Não é possível enumerar tudo que, na 
grandiosa feira do São Miguel, havia 
para vender. Podemos apenas assegu- 
rar que as transacções foram de vulto, 
€ o publico, o mesmo publico de sempre, 
o de, todos os anos, não deu, por cer- 
to, o seu tempo por mal empregado ao 
visitar a «Feira das Nozes», que é, afi- 
nal, de tudo, As nozes, que lhe deram 
nome, que à tornaram máis conhecida, es» 
tavam, este ano, por um preço inju 
cável: 16500 o quilo, tez com que muita 
gente passasse por elas e lhes não liga: 
se a importância! devida a um fruto au 
deu o nome a uma feira o que tão pro: 
curado foi sempre, nos saudosos tempos 


Parto Amanha para França O sr At 
tonio Marinho, que all val receber 10 au- 
tocarros «Renault, destinados aos ser 
vicos da Viação Auto Motora, Os carros, 
entrarão imedia- 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Deu entrada no Hospital de S. Mar 
cos. Avelino Formandes Prata do 50 anos, 
jornaleiro, da freguesia de Sequeira, O 
Avelino em consequencia do desastro rio 
trabalho. ficou gravemente ferido na mão 
direita 


orador no lugar de Par- 
aleira, freguesia de Covelas, concelho da 
Povon de Lanhoso atravessava a Rua 
Nova do Santa Cruz o guarda da P. 8. 


avricultor, 


quo. já vem carroçados Simao das E E 
Tamento” um servicos. feto. qua. vai. Der: | P: all em servico de patrulha. quiz me 
mitir grande melhoria. nas. ligações de | dagar da proventencia de 10 quilos de 
camlonagem a irradiar dé Droga EREnDA, 3 


Como entendesse O civico que as de 
clarações do Deolindo não eram verda- 
deiras capturouo, O Deofindo recolheu 
às prisões da La esquadra, tendo-lhe st= 
do apreendidos a farinha e o azeite. 


CASOS DE POLICIA 


acatado uma determina- 


Por não ter 


em que era possível juntá-la à tradicional ho molícial, foi preso pela P. S, P. e 
regueifa de Valongo, de que nem rastos se OS QUE PASSAM «PELO recolheu dos. aaladouços, Rolo fAnange 
viram na feira de ontem, Ao findar da HOSPITAL» Sie, do de anos. Jemataro, relden 
tarde, que, ão contrário do previsto, se nos. | o, IuBar da Boavista freguesia 
conservou de sol radioso, o povo deban- No posto do socorros do mesmo los eteiris. 

dou, novamente, de longada até às Lon-| vital. apresentaram-se, para receber =—0 8) esto Santana, agente ce 


tamento os sexuíntes individuos: ADE 
to Rodrigues de Oliveira, de 19 anos, ff- 
lho da Antonto José do Oliveira é de Ma 


gínquas terras donde precederam, Dem 
dispostos, com inumeros objectos trans- 
acelonados uns, outros com as carteiras 


mercfal, residente na Travessa do Efr 
do. na qualidade de procurador do 
dr. Miguel Queirós de Ataide apresentou 


s. P e, Ss. P m co Vergila 
bem recheadas com o produto das ven- | ria da Conceição, de S, Pedro de Este Jna P. 5, P uma queixa contra q 
das, mas todos alegres e sorridentes, & | que, em virtude de ter caldo de um au-| Leite. agenciario. nor ter oupado os 
fazer cálculos para o ano, previsões an | tomovel A culas tazolras so agarrara, | vomente um prédio na Rua D. Gonca 
tecipadas do que comprarão e até por | ficou ferido na cabeca; José do Exito | Pereira 


Oliveira. do 26 anos, do Areal de Cima, 
com dois dedos da mão direita cortados 
odor um prego: Joaquim Sebastião Ro- 
drlgues. de 12 anos, filho de Antonio Se 
bastião e de Maria Rodrigues da Rua de 
S. Domingos. forido na região malar, em 
consequencia de agressão à nedrada; Am 
tonto Miranda. de 4t anos, de S, Marti- 
nho de Dumo, ferido na cabeca Dor 
agressão: Raul Barbosa, de ii anos. fL 
lho de Francisco Barbosa « de Felisber- 
ta da sfiva, do Largo do Maximinos. fe- 
rlão no pê esquerdo. am virtude de ter 
enlcado um vidro, 


COLHIDA POR UM AUTOMOVEL 


No referido posto de socorros, tam- 
bem foi tratada de ferimentos nos Joe 
mos e nos lábios, Maria de Lourdes Ma- 
ealhães. de 11 anos, filha de Leonel Al 
ves Leite € de Albertina Rosa Magalhães 


quanto. 4 
A feira não terminou ante-ontem; no 
entanto, foi O principal dia de negócios 
dos três dies que ela dura. No recinto da 
feira, ao fundo do amplo largo, está fria» 
talado, nestes dias, um arraial minhoto, 
com várias diversões, cujo produto se 
destina à auxiliar o Futebol Clube de Fa- 
malícão e que tem tido larga frequên- 
cia, especialmente das famílias gradas de 
Famalicão. asticdre mare 


ELA 
PROVINCIA 


Queda grave 


ABRANTES, 30. — Joaquim Fer- 
reira, de 52 anos, casado, feitor da 


meadamente de Bragada e das po- 
voações vizinhas de Vale de No- 
gueira, Salsas, Chãos, Pombares e 
Quintela de Lampaças, que pressu- 
rosamente ali acorreram, 0 fogo es- 
tava restrito a um só daqueles me- 
deiros, O jogo, por cujo início se deu 
às 20 horas, quando os nossos Bom- 
beiros Voluntários ali chegaram, às 
22 e meia horas, ainda dominava to- 
do o interior daquele enorme me- 
deiro, continuando a pôr em sério 
risco todos os demais que lhe fica- 
vam próximos. Montada uma das 
moto-bombas e respectivas agulhe- 
tas, imediatamente se deu início ao 
ataque e extinção de tão pavoroso 
incêndio, Decorridas cinco horas, à 
uma hora de hoje, é que ficou to- 
talmente extinto. 

O medeiro destruído, que não es- 
tava coberto pelo seguro, pertencia 
ao proprietário-agricultor, Joaquim 


montado numa água, caiu junta- 
mente com o animal que, ficando por 


costela. A vitima sofreu, também, 
perfuração do ventre e lesões inter- 
nas. Deu entrada na Casa de Saúde, 
desta cidade, em estado muito grave. 


Colhido por uma 
caminheta 


VILA NOVA DE PAIVA, 30, — 
Quando a caminheta, que faz car- 
reira entre S. Cosmado e Viseu, per- 
tencente à firma Daniel Gomes da 
Silva, herdeiros, e guiada pelo mo- 
torista Serafim Monteiro, ia a fazer 
uma curva que existe no sítio da 
Cancela, apareceu-lhe, pela frente € 


duzido pelo proprietário João Afonso 
Caldeira, desta vila, que foi colhido 
pela caminheta. 


O Caldeira, porém, pouco sofreu, | alguns momentos antes vistas na- 


mas, ficou ferido um passageiro da | quela eira, mas que as mesmas ne- 
minheta. Os danos nos veículos | gam, alegando terem sido Uns ho- 
mens que, também, por ali passaram 
A , a fumar. 
Incêndios — 


PAÇOS DE BRANDÃO, 30 — Ho- 
je, cêroa das 10 horas, numa antiga 
casa de lavoura e de habitação per- 
tencente ao sr, Serafim Alves da 
Silva, da Ponte Nova, Lamas da 
Feira, e na qual se encontravam ar- 
mazenados bastantes sacos com ro- 
lhas, manifestou-se incêndio, 

A casa ficou reduzida a escom- 
bros e toda a mercadoria ali arma- 

O fago desenrolava-se numa am- | zenada foi devorada pelo fogo. Os 
pla eira, em que estavam dispostos | prejuizos ascendem a dezenas de con- 
grandes e inúmeros medeiros de pa- | tos. 


BRAGANÇA, 30 — Ontem, pelas 
horas, na povoação de Bragada, 
freguesia de Quintela de Lampaças, 
deste concelho, manifestou-se incén- 
dio num meediro de palha. Em dois 
pronto-socorros imediatamente parti- 
ram para alí os Bombeiros Voluntá- 
rios desta cidade, sob a direcção do 
seu 2.º comandante, sr. Waldemar 
Pereira Reis. 


BOLETIM DIÁRIO 


1101800 — A Camara de Braga. com 
trata com a Emprêsa Hidro-Electrica da 
Afurada. o fornecimento de energia elec: 
trica para iluminação da cidade. Braz 
foi à serunda cidade do País fluminada 
a. electricidade 

Aniversários = Hoje fazem anos as 
D. Maria do Socorra q 

D, tia Perelra do Lago Oruz Rosa, 
D nidite Candfda de Carvalho, D. Olim- 
fin Amelia fa silva Cunha o D) Naria 

ste Campos de Faria e 08 srs, 

iarntes dy Cunha e Manuel de Sá Pin- 
jo Soto Mator. 
" parmarias de servico — Hofe estão de 
servico permanente as farmacias: Hen- 
riauina, na Rua de S. Vitor; Moreira 
de Castro, na Rua do Souto, e Alvim, dO 
Arco da Porta Nova. — A, M. 


SR RE 
e st 


Vido elegante 


aa) 
ANIVERSARIOS 


Fazem hoje anos, as senhoras ; 

Condessa de Paraty, Condessa de San- 
tiago, D, Alice Boyona de Freitas da 
Costa de Sousa de Macedo |Mesquiteta), 
D. Maria do Carmo Cabral Metelo da 
Amaral, D. Julia Alves de Sousa Pats de 
Vilas Boas, , Matilde de Morphy Claro 
da Fonseca, D. Marta Henriqueta Pínio 
de Oliveira” Wandshmeuer de Mesquitas 
D. Marta Amdlta Lobo Cabral Guedes, D. 
Julia Candido de Carvalho, D. Mane 
José de Menezes Pereira da Cunha Met- 
Peles, D. Julia Pereira de Sousa, D, Ma- 
ria José de Lencastre Valente. 

E Os senhores : 

Marquês de Rio Mator, Franalsco Mas 
muel da Cunha e Castro "Osório, Manuel 
Marta de Sd Pinto de Abreu Soitomayor. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa e filha, está em Ga- 
vido, no Alentejo, (do de V. N. de Gaia. 


Augusto da Silva (Arcas) e abran-|o sr dr Armando Lucas, 

gia toda a palha triga e centeia que — rs 0 + 
possuia, num total de 30 carros, ava- s na 
Mados em cêrca de 7.000$00, O fogo Dragagens 
ribue-se à inprudênci ade crianças, Cantareira 


Os empreiteiros que tém por missão 
retirar a areia do Cabedelo, descarre- 
ando-a na Cantareira, têm diticuida- 
les, ma balxamar, de proceder ão ser- 
viço de descarga junto das iinguetas em 
virtude do assoreamento do rio naqueles 
pontos. 

Por tal motivo, vão enviar uma re- 
presentação a quem de direito, solici 
tando que à draga «engenheiro Pool 
Costa» agora em serviço nos Arribada- 
mos, próximo das referidas linguetas, 
proceda à draga;em necessária ao bom 
descarregamento da areia. 

— row e 


Abertura da caça 

PAÇOS DE FERREIRA 29 — Na pró 
xima terça-feira, reunem no monte de 
Pilar os antigos grupos da Fonte Fisca 
(Meireles Leão) e Alves Bentes, Algu- 
mas dezenas de caçadores para al! se 
dirigirão, vindos dos pontos mais re- 
cuados do concelho, confraternizando, 


cio, agradecendo a publicidade que, du- 
rante o ano escolar de 1945-46, demos às 
diferentes actividades daquele organismo 
patriótico, 


lha triga e centeia, mas, devido à 
muito decidida e arriscada acção de 
algumas centenas de populares, no- 


berta!... Podia-se, então, sem receio desposar tal donzela, confiar-lhe 
9 futuro dum nome histórico como era o dos condes de Louzal?... 

No dia seguinte, cheguei muito tarde à Murtinheira, Mal transpus 
a porta do solar, fui logo informado de que o fidalgo irlandês havia 
partido. A's primeiras palavras de minha tia, compreendi que ele não 
conseguira conter-se e dissera tudo a Vergílde, Interroguei-a com o olhar 
e ela fez-me sinal para que fosse discreto. 

— Espero que tudo acabará em bem — acrescentou, -orrindo e bai- 
xando a voz. 

Recebi o golpe em cheio, no mais íntimo do coração, e tive força. 
bastante para dissimular. Vergilde estava sentada ao piano, em compa- 
nhia de Gilberta, e recebia a lição de música. Julguei ler-lhe, em toda 
a expressão, desabitual alegria que só a custo dominava. Os seus olhos 
tixaram-se por um instante nos meus e surpreendi neles um clarão 
sombrio e perfurante que me revolveu a alma. Senti, neste fulgor, que ela 
perscrutava a mais profunda essência do meu pensamento, Um sorriso 
de piedade lhe deslizou pelos lábios sensuais, Ao cabo de poucos minutus 
minha tia foi sentar-se na varanda e eu segui-a imediatamente. 

—E então — perguntei-lhe — que se passou com «siry Horace 
Allemby ? 

— Nada — respondeu-me. — Ontem à noite, despediu-se, dizendo 
que partia hoje pela manhã. Quando me levantei, havia partido e da 
parte dele, entregaram-me uma carta com algumas palavras de agra- 
decimento, y 

—E a Vergilde já sabe da pretensão de «sir» Horace ? 

— Aqui para nós : eu creio que ela já tinha adivinhado a maneira 
de sentir de meu primo, 

— Mas... que resposta deu ? 

— Oh! tivemos as duas uma longa conversa, Não lhe falel, logo de 
entrada, do pedido formal que me foi dirigido. Interroguei-a, antes de 
mais nada, com bastante desprendimento, sobre o que pensava a respeito 
do jovem primo de Gilberta, O senhor sabe decerto como é difícil ler 
no fundo deste coração onde ainda existe um restinho de desconfiança. 
Contudo, pela opinião lisonjeira que formava dele, fiquei pelo men38 
a saber que lhe dedicava forte simpatia, o que se me afigurou de bom 
augúrio. Conhecida esta circunstância e depois de alguns todelos, falei- 


em doís grupos distintos, na alameda do 
monte. 

A's 13 horas ser.. dada uma descarga 
geral em honra de Santo Huberto, pa- 
trono dos caçadores, — C. 


Compareceram os Bombeiros Vo- 
luntários de Espinho e ignora-se as 
causas do incêndio. 


ce ses Es ss 


-lhe do seu futuro e do meu desejc de a ver feliz, assegurando-lhe que 
queria deixar-lhe a liberdade de fazer a escolha que ac seu coração 
aprouvesse, Por fim revelei-lhe a iniciativa de «siry Allemby em me 
vir falar... Se visse, nesta altura, o seu assombro e a comoção em que tal 
notícia a lançou... 

— Pediu a minha mão ? — exclamou. 

Parece que nem acreditava no que ouvia. 

—E ama-o já? — perguntei com vivo aperto de coração — E 
aceitou logo a mão de «siry Horace ? 

— Oh! não vá tão depressa, sobrinho. Disse-lhe, pelo contrário, 
que tinha tempo para pensar e que eu pretendia que ela fizesse um 
exame de consciência antes de me responder, Pude, porém, pressentir, 
na efusão da sua alegria qual virá a ser a sua resolução. 

Eu ouvia, aterrado, o que a marquesa de Sernande me expunha. 
Construia já mil projectos sobre tão inesperada felicidade, Não estava 
ali, com efeito, a consolação das suas angústias materrais? Este matri- 
mónio não constituía, na verdade, uma salvação e não servia também 
para garantir, mais tarde, a situação de Gilberta ? Se a Vergilde viesse 
a ser «Lady» Allemby, qualquer que tivesse sido c seu nascimento. não . 
passava a ter, no mundo, uma família, uma fortuna invejável ? 

Que mudança súbita e que sonho ! 

— A propósito — disse minha tia — Vergilde perguntou-me se o 
senhor estava informado sobre este importante assunto, Não lhe ocultei' 
que quis ouvir a sua opinião. 

Concluída a lição de música, Gilberta anunciou-me que projecta- 
vam uma excursão pelo campo e, passados instantes, apareceram-me as 
duas vestidas de amazonas, Os cavalos já estavam selados e partimos 
sem demora. A ocasião não era asada para “alar com Vergilde; com- 
preendi, contudo, por certos ares de mistério, que Gilberta também 
entrara na confidência, Quando chegamos à Cruz das Almas, depois de 
bastante tempo a galopar, paramos para tomar folego. 

-— Vergilde — disse Gilberta rindo — olha bem para cste sitio; toi 
aqui que, há três meses, encontrei o senhor meu primo Jorge de Louzal, 
no momento em que acabava de disparar um tiro contra mim... sem 
querer, já se sabe. 


(Continua). 
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Comerrio do Ports 


Terça-feira, 


de Outubro de 1946 3 
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DIA A DIA 
MUNDIAL 


LUTA DE TRACÇÃO 


A Europa é reduzido continente, 
comparada com a vastidão da Ásia 
ou com a das Amér. As duas su- 
cessivas contiagrações universais, a 
tão curto intervalo, interiorizaram- 
-na, de mais a mais, sob vários a 
pectos. No montante da sua popula- 
ção e no ascendente prestigio pol: 
tico, militar, econômico, financeiro e 
social, no Mundo. Por isso, se esta- 
ria, actualmente, a assistir a especie 
de luta de tracção, A Ásia, pro- 
curando atrair a Europa Oriental; as 


Américas a Europa Ocidental. A lei 
da gravitação universal apl a aos 
continentes... Todavia, a marcha |dos de defesa alemães. Julius 


inelutável dos acontecimentos e a 
própria salvaguarda dos interesses 
superiores da Humanidade, a sua so- 
brevivência aconselhariam que o 
Mundo seja «um só e não dois». 


ÓPTIMAS PALAVRAS 


Estas acabam de ser pronuncia 
das pelo presidente Truman, na cé- 
lebre Escola Militar de West Point, 
nos Estados Unidos. É sua crença, € 
assim o expressou, publicamente, que 
se caminha para a paz permanente, 
Apesar de todos os rumores, cons- 
ciente ou inconscientemente espalha- 
dos, no sentido de próxima contle- 
gração, a maneira de sentir e ver do 
Chefe de Estado da grande repúbli- 
ca americana é francamente optimis 
ta. Há que somar as suas declara- 
ções àquelas que têm sido proferidas 
nos últimos dias. Parece ter-se com- 
preendido que o primacial dever da 
presente geração é criar e incre- 
mentar o condicionalismo psicoló- 
gico, jurídico, económico e social que 
poupe a nossos filhos e netos a ca- 
lamidade de novas lutas sangrentas 
e aniquiladoras. 


«CIVILIZAÇÃO NOVA» 


Herbert Morrison, Lord presiden- 


Referiu-se, depois, à lei que es- 
tabelece as normas para a consti- 
tuição, jurisdição e trancicnamento 
do Tribunal. Passou em revista a 
história do julgamento, citando por 
menores e recordando que houve 
quatrocentas e três audiências pu- 
blicas. 

Lord Lawrence ocupou-se da 
questão da guerra agressiva e da 
lei a respeito dela, recordando que a 
carta rege o Tribunal e sendo ne: 


estr 


ang 


el 


«Provas de crimes de 
guerra e crimes contra 
a Humanidade» 


O juiz Barker continuou : 
«Na opinião do Tribunal, essas 


Ecras 


ras «isoladas» com violação dos tratados, 


novo e separado aos já indicados. 
Essas palavras são destinadas a es. 


palavras não adicionam um crime 


meio salteador, que mergulhou as 
mãos em todos os crimes». Goering 
foi partidário de Hitler desde o ini- 
cio, tendo tomado parte no malogra- 
do golpe de Munique, em 1923. Como 
ministro do Interior, interino, da 
Prússia, em 1933 assinou a primeira 
lei criando a «Gestapo» e os campos 
de concentração daquele Estado e 
disse: «Cada bala que parte de uma 
pistola da polícia é uma bala dis- 


te do Conselho Britânico, é conside- 
rado uma das personalidade; 
destacantes do trabalhismo inglês. 
“Tem sido alvo preferido pelos ata- 
ques de Winston Chruchill e dos seus 
satélites do conservatismo britânico. 
Sinal evidente da preponderância e 
valia de Morrison. Também se pa- 
tentou confiante na evolução favorá- 
vel dos acontecimentos internacio- 
nais. Para ele, está em marcha «Ci- 
vilização nova». Seria esse o con- 
teúdo profundo e transcendente da 
actual experiência nacional-socialis- 
ta, em curso, na Gra-Bretanha. Este 
pais estaria a demonstrar a todos os 
povos como autoridade e liberdade 
não são conceitos opostos e irrecon- 
ciliáveis, mas neípios inter-depen- 
dentes e complementares. Em dosa- 
gem conveniente ce adequada, esta- 
vam a conduzir a Comunidade d 
nações britânicas, dentro da mai 
perfeita ordem e disciplina, para o 
estabelecimento dum modo de vida 
itável e duradouro para todos os. 


IGNOTUS. 


Na galeria da Imprensa encontra- 
vam-se 215 jornalistas de mais de 20 
paises, quando Lord Lawrence come- 
cou o seu discurso. À leitura principiou 
com muita calma e sem qualquer en- 
fase. Traçou a história do movimento 
nazi, numa voz impassível. O Tribu- 
nat — disse ele — ocupou-se do pro- 
grama do partido nazi, tendo chegado 
à conclusão de que «o pedido para a 
unificação de todos os germânicos nu- 
ma Alemanha maior foi o procedente 
para a ocupação da Áustria e da Che- 
coslováquia, para a violação do tratado 
de Versalhes, e justificação para a exi- 
gência de espaço vital a expensas de 
outras nações, para a expulsão dos ju- 


deus da Alemanha, o que levou a atro-, 
(lizado, Lord Lawrence declarou que, 


idades sem nome e à exigência da 
criação de um Exército nacional, com 
o rearmamento que era nocessário e 
indispensável para o objectivo final de 
se lançar a guerra. 

Referindo-se à constituição do Tri- 
bunal, Lord Lawrence declarou que 
tudo quanto os acusados podiam pedir 
era que o julgamento se fizesse com 
corretção ácerca de factos e dentro da 


As unidades navais 
norte-americanas que estão no 


Mediterrâneo 


destinam-se a auxiliar o 
Governo dos Estados Unidos 


q executar os 
seus planos de 


À li e 
politica 
externa 


—segundo o reve- 


lou o ministro da 
Marinha dos Esta- 
dos Unidos 


nas zonas ocupadas e a proteger os 
da Marinha dos Estados Unidos, Ja- | interesses dos Estados Unidos e & 
mes Forrestal, declarou, hoje, que | auxiliar a política norte-americana 
unidades navais norte-americanas se | nessa zona». 
encontravam no Mediterrâneo para| Forrostal declarou que haverá por- 
auxiliar o Governo a realizar a sua | ta-aviões temporariamente em águas 
política externa e acrescentou que | europeias para que haja treino de 
devem ali demorar-se por algum | operações em conjunto, navais é né- 
tempo. reas e para permitir que os aviado- 
Forrestal disse: «A Esquadra nor-| res navais tenham o ensejo de visitar 
te-americana continua a manter uni-| países estrangeiros. Actualmente, 
dades no Atlântico oriental e no| encontram-se em águas europeias, 
Mediterrâneo, de acordo com propó-| e principalmente no Mediterrâneo, 
sitos específicos, como sejam o de| alguns cruzadores e um grupo de 
auxiliar o Governo Militar Aliado a | contra-torpodeiros e os navios ai 
cumprir as suas responsabilidades | liares - indispensáveis. — REUTER. 


JAMES FORRESTAL 


ministro norte-americano 
da Marinha 


WASHINGTON, 30. — O os, da [ 


(CONTINUAÇÃO 


três homens trocaram cumprimentos e sorrisos com os advoga- 


Streicher, carrasco dos judeus, 


Walter Funk e Hjalmar Schacht, vieram depois. Vieram segui- 
damente, os outros réus, Goering, m 
los escuros e sentou-se no lugar habitual, ao lado de Hess e de 
Ribbentrop. A” retaguarda dos réus, postaram-se sete guardas 
armados e com capacetes de aço, os quais foram, especialmente, 
escolhidos para esta ocasião. Lord Lawrence leu o acordo de oito 
de Agosto de 1945, entre a Grã-Bretanha, os Estados Unidos, 
a França e a Rússia, para a criação do Tribunal. 


O Tribunal realizou quatrocentas e três audien- 
cias públicas 


'o pálido, colocou os ócu- 


cessário considerar o assunto sem 
tomar em consideração principios 
que estavam em vigor antes do 
acordo de Londres. Como, porém, 
O caso era de grande importancia, o 
Tribunal discutiu os fundamentos 
legais, chegando à conclusão da legi- 
timidade da carta que dá poderes 
absolutos conferidos nelos paises aos 
quais o Reich alemão se rendeu in- 
ionalmente, 


Duzentos e quinze jornalistas representando vinte 
países assistiram à penúltima audiência 


Lei, conforme os principios da Justiça. 
O principal argumento da defesa — re. 
cordou ele — tinha sido de que nenhu- 
ma potência soberana que lançou uma 
guerra de agressão foi em tempo al- 
gum classificada de criminosa, que 
nonhum estatuto definia a guerra de 
agressão, que nenhuma  penalidado 
tinha sido fixada para os que lança- 
vam essas guerras e que nenhum Tri- 
bunal fora criado para tentar punir os 
autores da agressão. 

Nestas circunstâncias, afirmou-se 
que punir esses acusados pelo crime 
da guerra agressiva era castigar 
nos termos de uma lei posterior 
ao crime, facto que nenhuma legis- 
lação admite em qualquer país civi- 


segundo o modo de ver do Tribunal, 
estes argumentos da defesa mostra- 
vam que os advogados Ignoravam 
a verdadeira natureza da Lei Inter- 
nacional, que é de progresso conti- 
nuo, adaptando-se às modificações 
que se vão realizando no Mundo, 
segundo o ensinamento e a expe- 
riência de sucessivas gerações. 

O Tribunal disse que as provas 
duma fome geral na Polónia rev 
lavam à brutalidade com que foi 
executada a exploração dos paises 
ocupados. Os exércitos alemães ali- 
mentaram-se do território soviético, 
mesmo quando isso significava a 
morte ou a fome de muitos milhões 
de pessoas, O- Tribunal julgou que 
a política do trabalhos forçados le- 
vada a efeito pelos alemães era uma 
flagrante violação da Convenção de 
Haia. Calcula-se que mais de 5 mi- 
lhões de pessoas foram levadas para 
a Alemanha, para esse trabalho es- 
cravo. Delas, o plenipotenciário da 
mão de obra na Alemanha, Sauckel, 
disso no dia 1 de Março do 1944, 
que nem 200.000 tinham ido para ali 
voluntârinmente. 

O trabalho obrigatório foi, mul- 
tas vezes, conseguido pelos meios 
mais drásticos e mais violentos: — 
perseguição nos homens, nas ruas, 
cinemas e igrejas. Algumas vezes, 
queimaram as habitações, e as fa- 
mílias foram presas como refens, 
prática que foi classificada por Ro- 
senberg como tendo origem «nos 
mais terríveis períodos do comércio 
do escravatura», 

O Tribunal classificou a perse- 
guição feita pelos nazis aos judeus 
como uma revelação da Inumanidade 
autêntica e sistemática. Frank dis- 
sera que «passariam mil anos e não 
estaria remido esse grande crime da 
Alemanha», Adolfo Eichnann, direc- 
tor do programa de exterminação 
de Justiça calculou que o plano pre- 
visto daria como resultado o assas- 
sínio de 6 milhões de judeus. 


Foram condenados cer- 
tos grupos da direcção 
política do Partido Nazi 


Nas primeiras sentenças pronun- 
ciadas hoje, o Tribunal Interngcio- 
nal de Crimes de Guerra condenou 
como criminosos «certos» grupos da 
direcção política do Partido Nazi — 
as «SS» o o seu ramo de contra- 
espionagem «SD» e a «Gestapo» — 
(agora, cerca de 2.000.000 que em- 
pregaram tácticas de violência para 
aterrorizar a frente interna alemã, 
podem ser levados aos tribunais, na 
Alemanha). 

As 22 figuras principais do malor 
julgamento que a História registou 


E” hoje lida a sentença 


referente aos vinte e um réus 
que foram julgados pelo 


Eribunal de Nurembe 
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até hoje, estavam móveis, sob o bri- 
lho dos arcos voltaicos, enquanto 
enquanto uma voz serena e impla- 
cável pronunciava os «veredictuns» 
da sentença de 55.000 palavras. 

O Tribunal pronunciou o que fo- 
ram de facto as suas primeiras 
absolvições, ao decidir que o Gabi- 
neto do Reich, o Estado Maior Ge- 
neral alemão, o Alto Comando e um 
milhão de homens da organização 
«SA» em que Hitler se apoiou para 
subir ao Poder, não eram organiza- 
cões criminosas, mas Hermann Goe- 
Ting e Os seus co-réus não lucraram 
com esta decisão, pois a voz conti- 
nuou declarando implacavelmente : 
«As provas de criminalidade contra 
muitos membros do Estado Maior e 
do Alto Comando são claras e con- 
vincentes. Foram responsáveis, em 
grande parte, pela miséria e sofri- 
mento que recairam sobre milhões 
de homens, mulheres e crianças. 

A solenidade do primeiro dos dois 
dias históricos da sentença, em Nu- 
remberg, foi quebrada, apenas, por 
Rudolfo Hess — estranha figura, que 
acrescentou constantemente um dra- 
ma macabro ao julgamento. Quando 
estava a ser lida a sentença, come- 
sou, subitamente, a bater ng testa, 
com à sua mão direita, 


PROVOU-SE QUE A «GUERRA 
AGRESSIVA» FORA O GRANDE 
OBJECTIVO DO PARTIDO NAZI 


Goering chamou um intérprete. 
Hess começou a baloiçar-se, ritmica- 
mente, na sua cadeira, Ontem, como 
um sonâmbulo, o emaciado antigo 
substituto de Hitler, levantou-se e 
saiu do Tribunal. Posteriormente, re- 
gressou trazendo um livro e uma 
manta e o que parecia ser uma cópia 
oficial da sentença. Outros típicos 
principais da sentença de hoje foram : 
1º —A guerra agressiva, segundo se 
provara sem a menor dúvida, fora o 
objectivo do Partido Nazi, desde a 
sua constituição, há 25 anos. 2º— O 
Tribunal regeita a alegação da defesa 
de que não podia existir um plano 
comum por Hitler ser um ditador. A 
sentença declara que Hitler não po- 
deria ter feito uma guerra agressiva 
sem a cooperação de estadistas, che- 
fes militares, diplomatas e homens de 
negócio. Encontram-se no banco dos 
réus representantes de todas as par- 
tes da vida nazi. 3.º-—O Tribunal 
decidiu que alguns dos acusados pla- 
nearam e travaram guerra; agressiva 
contra 12 nações, e eram, por isso, 
culpados dessa série de: crimes. 4.º — 
A detenção de refens foi Iniciada por 
Wilhelm Keitel, antigo chefe do Alto 
Comando, que falou no sentido de: 50 
ou 100 vidas dos territórios ocupa- 
dos por cada vida alemã. 5.º — As 
provas tinham demonstrado que os 
territórios ocupados pela Alemanha 
foram explorados para o esforço de 
guerra alemão pela forma mais vigo- 


rosa, sem consideração pela  econo- 
mia e em consequência de uma poli- 
tica deliberada, 6º -— A ocupação 
dos territórios da Rússia, garacteri- 
zou-se por saque premeditado e sis- 
temático. Os Exércitos alemães de- 
viam ser alimentados pelo território 
soviético, mesmo que Isso significasse 
a morte pelo fome de muitos milhões 
de homens da população. 


«CRIMES DE GUERRA EM ES- 
CALA TÃO VASTA COMO NUNCA, 
ATÉ HOJE, SE VIU NA HISTORIA» 


respeito, o Tribunal indi- 
responsável Alfred Rosen- 
berg, antigo ministro para os territó- 
rios ocupados do Oriente. Tinham si- 
do praticados crimes de guerra numa 
escala tão vasta como nunca 
ma História, As baixas entre os pri- 
sloneiros de guerra soviéticos é con- 
sequência de assassínio sistemático em 
grande escala — Havia provas de 
brutalidades, violências e terror siste- 
máticos contra a população civil. Os 
primeiros a entrarem, hoje, na teia fo- 
ram os dois almirantes nazis — Karl 
Doenitz e Eric Raeder — e o dirigen- 
te da Juventude Hitleriana, Baldur von 
Schirach, e os três réus baixaram a 
cabeça e sorriram. para os advogados 
de defesa, alemães. Seguiu-se Julius 
Streicher, emastigando, como sempre 
fêz durante o julgamento, Walter 
Funk e Hjalmar Schacht, chefes finan- 
ceiros de Hitler, ocuparam os seus lu- 
gares na fila da frente, quando as 
máquinas cinematográficas estavam em 
acção. Depois, outros chefes nazis en- 
traram para a teia, em grupos de três. 
Vieram, depois os juizes — Lawrence, 
de 66 anos, representando a Grá-Bre- 
tanha, (juiz-presidente); Henry Don- 
nedaen, de Vabre, França; o major- 
-general lola Eikitchenco, União So- 
viética, e Francis Siddle, Estados Uni- 
dos. A's 8 horas e 4 minutos (G. M 
T.) o juiz Lawrence começou a ler a 
acusação, 


A este 
cou como 


se vira 


acordos e garantias internacionais, E' 
claro que a planificação e preparação fo- 
ram executadas pela forma mais siste- 
mática, em cada fase da histórias. Até 
este ponto, a sentença fóra lida pelo 
presidente, falando depois o seu colega, 
juiz Birkett, e a quem se seguiu 6 juís 
francôs e o seu juiz substituto, e oame- 
ricano Prancis Biddie, Foi a primeica 
vez que foram ouvidos os juízes substi- 
tutos. Tomou depois a palavra o juiz 


ParCer, juiz substituto americano, que 
pronunciou, com energia, as próximas 
palavras da decisão do Tribunal, «Não é 


necessário decidir se as provas estabele- 
ceram que houve uma conspiração uni- 
ca entre Os acusados, A ameaça de guer- 
ra — e à própria guérra, se isso fosse 
necemário — era parte integral da poll- 
a nazi, Às provas estabeleceram, com 
a existência de muitos planos 
arados e não uma conspiração uni 
gendo todos eles. À acusação n.º 1 
sentença, acusa não só de 
piração praticar guerras agressivas. 
também crimes de guerra e crimes 
contra a Humanidade. Mas a carta não 
definia como crime separado uma cons- 
ração, excepto aquela de praticar actos 
de guerra agressivos, O artigo 6º da Car- 
2a estabelecia que «os chefes ,organiza- 
dores, instigadores e cumplices que to- 
maram parte na preparação oú execu- 
ção do plano comum ou conspiração para 


O SIGNIFICADO DAS ABSOLVI- 
ÇÕES DOS GRANDES ORGAOS 


ALEMAES praticar qualquer dos crimes acima cf- 

tados, são responsáveis por todos os 

Sete guardas dos Estados Unidos, es: | actos praticados por qualquer pessoa em 
pecialmente escoltados, de capacetes | execução desse planos, 


brancos, encontravam-se atras do banco 
dos reus 
Reinava silêncio intenso. Poder va: 


tar-Se de uma exibição num museu d 
figuras de cera, se não I0sse a voz im- 
passive: que saía — assim parecia — não 
de uma laringe humana, mas de u 
fonte abstrata de justiça clara e sm 
lível, Hermann Goering, de óculos p 
tos, estava pálido. Assumiu a sua atitude 
caracieristica com o cotove o apolado no 
lado da teia 

Frite Sauckel agitava-se nervosamen- 
te. Hess estava com aspecto de mal hu- 
morado e sem microfones 

Alfred Jodl, ex-chete do Estado 
Maior, e Wilheim Keite, em uniforme 
de campanha, sem distintivos, sentavam- 
-Se, hirtos. Os acusados ouvitam o pre- 
sidente, e, depois dele, os outtos juizes 
demoitt um a um os argumentos da sua 
defesa 

De 


importancia e significado sgua: 


para os acusados à decisão de que Hi- 
ter não podia ter feiio a guerra sem 
gooperação, fol a revelação de que O 
Tribunal resolvera não deciarar crimi- 


nosos o Estado Maior Gen 
Comando e as «SAy. 

As «SA» são absolvidas p 
da depuração de 19H, se terem tornado 
relativamente pouco importante; com O 
Gabinete do Reic depois de 19 
nunca, de fac! agido como grupo 
ou organização. Apesar da decisão de 
shão criminosos» para u Aito Comando 
€ Estado Maior General, a sentença re- 
velou que os chefes militares tinham 
sido responsáveis, em grande parte, por 

nentos, 
sido o argumento 


Alto 


r, «depois 


nados no libelo e praf 


Tinha consistente 


da defesa, para todos os prisioneiros, 
que às suas posições oficiais, como che- 
fes do deveria iibar de res- 
ponsabilidades e a lei internacional não 


se apicava a indivíduos. 


«A DEFESA BASEADA EM OR- 

DENS SUPERIORES NUNCA FOI 

RECONHECIDA COMO DEFESA DE 
UM CRIME» 


A tença lá T a doutrini íi 
apicasi rs séc) NO seu libelo acusatório, 


internacional, e que há 
muitos anos os tribunais militares têm 


Julgado e punido indivíduos culpados 
de vioiarem as leis da guerra terrestre 
pela convenção de Haia. 


Os reus também procuraram cobrir. 
se com O argumento de «ordens supe- 
riores», abrigando-se atrás das costas 
das figuras mortas de Hitler, Himmler 
€ Goebbeis, e da crueldade do «Fuhrers, 
que nunca toleraria desobediências ou 
permitiria um pedido de demissão. 

O Tribunal decidiu que q defesa ba- 
seada em ordens superiores nunca tinha 
sido reconhecida como defesa de um 
crime, mas considerou esse facto como 
um lenítivo, como a carta deste juiga- 
mento estabelece. 

O Tribunal nã 


julgou necessário de. 
eldir se existia uma conspiração unica 
entre os acusados, pois as provas de- 
monstravam, de facto, a existência de 
muitos planos separados para planear 
guerras agressivas.” RR 

Quando, com conhecimento dos objec- 
tivos de Hitler. The deram a sua coope- 
ração, tornaram-se, eles próprios, par- 
tes do plano que ele iniciara. O' facto 
das suas missões lhes terem sido deter- 
minadas pelo dor, não os absoivia 
da responsabiiidade dos seus actos. 

Tratando em conjunto da acusação 
nº 1 (conspiração ou «plano comum) 
enº 2 (crime contra a paz, quer dizer, 
guerra agressiva, a sentença declara 

SA guerra contra a Ponia não velo 
subitamente de um céu sem nuvens. As 
provas tornaram bem claro que essa 
guerra de agressão, assim como à ocu- 
Pação da Austria é da Checoslováquia, 
foram premeditadas e cuidadosamente 


preparadas e não foram empreendidas ç 

senão no momento em” que se Julia | vembro, do ano passado, no Palácio de Justiça que foi local de antigas reu- 
apprtana executá-ias, como parte deti- | niões solenes do Partido «nazi», apenas vinte comparaceram nesse dia. Robert 
nida de um plano pré-concebidos 


“ALGUNS DOS REUS PLANEARAM 
E TRAVARAM GUERRAS AGRES- 
SIVAS CONTRA DOZE NAÇÕES E 
SAO, POR ISSO, CULPADOS DE 
CRIMES COMETIDOS DEPOIS» 


As Intenções agressivas do governo 
nazt não foram acidentes resultantes da 
situnção política imediata na Europa e 
no mundo. Foram uma parte deliberada 
e essencial da política externa nazf, O 
Tribunal decidiu que alguns dos réus 
planearam e travaram guerras agressi- 
vas contra 12 nações e eram, por Isso. 


culpados de essa série de crimes, Isso 
torna desnecessário discutir o assunto Hermann Wilhelm Goering, de 53 
mais pormenorizadamente ou, até, apre- 


anos, antigo chefe da Aviação ale. 


ciar minuciosamente até que ponto essas | ANG : 
mã e sucessor designado por Hitler 


guerras agressivas foram também guer- 


[ad 


Ferd'nand poeta 
não está inspirado 
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Em que se fundamentam 
as sentenças 


A sentença trata de assassínios e mau tratamento das 
populações civis, horrores nos campos de concentração e exter- 
mínio implacável dos povos soviético e polaco, polí 
e de trabalho de escravos e perseguição dos judeus. A sentença 
declara não haver a mínima dúvida de que os judeus e adversá- 
rios políticos dos nazis foram perseguidos na Alemanha antes 
da guerra, mas, para constituirem crimes contra a Humanidade, 
os actos praticados antes da guerra devem ter sido praticados 
em execução ou estar relacionados com qualquer crime sujeito 
a jurisdição do Tribunal. «O Tribunal é de opinião de que, em- 
bora muitos desses crimes sejam revoltantes e horríveis, não se 
provara satisfatoriamente que tivessem sido praticados em exe- 
cução ou ligação com qualquer dos crimes sob a alçada do Tri- 
bunal, Por isso, o Tribunal não pode fazer uma declaração geral 
de que esses actos praticados antes de 1939 foram ci 
tra a Humanidade. Mos mesmo que actos desumanos mencio- 
icados depois da guerra, não constituíam 


crimes de guerra, foram todos eles praticados em execução da 


guerra agressiva ou em ligação com ela e constituem, portanto, 
crimes contra a Humanidade». Quando terminou a sessão mais 
longa do julgamento, muitos dos homens nos bancos dos réus 


mostravam indícios de cansaço. A de: 
réus iniciar-se-á amanha com Hermann Goering, às 8 horas e 30 
minutos (G. M. T.). Espera-se que as decisões ocupem toda a 
manha, e as sentenças sejam pronunciadas à tarde. — REUTER. 


0 Tribunal de Nuremberg 


considera os vinte e um réus 
classificados de grandes criminosos de guerra 


de culpado: 


de quatro crimes: 


Conspiração; atentado contra a poz; 
crimes de guerra 


e ofensas à Humanidade 


NUREMBERG, 30 — Dos vinte e quatro chefes «nazis» que deviam 
comparecer perante o Tribunal Internacional de Nuremberg, em 20 de No- 


Ley, antigo chefe da Frente do Trabalho, da Alemanha, suicidou-se enquanto 
aguardava o julgamento, e o julgamento de Gustav Krupps, proprietário das 
grandes fábricas Krupps, foi adiado porque este se encontrava muito doente. 
Martin Bormann, adjunto de Hitler depois de Rodolf Hess, foi dado como 
morto, nos ultimos dias da resistência «nazi», mas foi julgado à revelia. Ernst 
Kaltenbrunner, que foi adjunto de Heinrich Himmler, sofria de uma hemorragia 
cerebral mas ficou restabelecido e apareceu, mais tarde, no Tribunal. 

Todos os réus declararam não se considerarem culpados quanto ao 
libelo contendo 24.000 palavras e acusando-os de quatro crimes : — Conspi- 
ração, crimes contra a paz, crimes de guerra e crimes contra a Humanidade, 


Goering foi considerado pelo acusador norte-ame- 
ticano como “meio militarista e meio salteador” 


tabelecer a responsabilidade dos 
participantes num plano comum. 
Por isso, o Tribunal porá de lado as 
acusações do numero um, de que os 
acusados conspiraram para praticar 
crimes de guerra e crimes contra 
a Humanidade, e considerará, ape- 
nas, o plano comum para preparar, 
iniciar e travar guerras agressivas.» 
A sentença menciona, a seguir, 
provas de crimes de guerra e 
crimes contra a Mumanidade «es- 
magadoras, em volume e pormenor». 

O marechal Keitel foi mencio- 
nado especialmente por ter posto a 
circular a directiva autorizada por 
Hitler, dando ordem para que todos 
os membros das unidades «coman- 
dos» aliados — muitas vezes de uni- 
forme, e quer armados, quer não — 
fôssem «massacrados até ao ultimo 
homem», se tentassem render-se. 

Keitel, cujo advogado, segundo 
se diz, já recebeu instruções para 
pedir que o seu cliente, se for con- 
denado à morte, seja fuzilado e não 
enforcado, não revelou qualquer 
emoção, quando caiu sobre ele a 
projecção da justiça. 


parada por mim. Se isso é assassínio, 
então tenho cometido muitos assas- 
sinatos». Foi acusado de estar, di- 
rectamente, implicado na qrdem 
para o fuzilamento dos homens dos 
«Comandos» aliados e de ter planea- 
do o emprego do trabalho escravo, 
assim como de ter ordenado o bom- 
bardeamento das cidades abertas de 
Coventry, Varsóvia e Roterdam. No 
decurso de todo o julgamento, mos- 
trou-se pálido, envergando, porém, o 
uniforme cinzento da Aviação ale- 
mã e ostentando todas as condeco- 
rações. A sua defesa, que se prolon- 
gou por 12 dias, baseou-se, princi- 
palmente, na tentativa de justificar 
a ascenção ao poder do nazismo, ar- 
gumentando, ainda, que não havia 
qualquer medida moral quando se 
tratava de uma luta de vida ou de 
morte. 


AS ACUSAÇÕES QUE IMPENDEM 
SOBRE RIBBENTROP 


Joachin von Ribbentrop, de 53 
anos, antigo vendedor de «cham- 
pagnes» e ex-embaixador alemão em 
Londres, serviu Hitler como minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros desde 
1938 até ao colapso da Alemanha. 
Foi acusado de recomendar o exter- 
minio racial, medidas brutais contra 
os patriotas, de ordenar que fossem 
linchados os aviadores aliados cujos 
aparelhos fossem derrubados duran- 
te o bombardeamento, e, ainda, de 
ter promovido a subida ao Poder 
dos nazis e de ter aberto caminho 
para as sucessivas guerras de agres- 
são na Europa. Na sua defesa, que 
se prolongou por 8 dias, Ribbentrop 
endossou todas as culpas sobre Hi- 
tler e outros chefes nazis que morre- 
ram. Foi anunciado que sofria de 
perturbações cardíacas, durante o 
julgamento. 


DE QUE E ACUSADO 
RUDOLFO HESS 


ca de saque 


Rudolfo Hess, de 52 anos, antigo 
adjunto de Hitler, que foi, de avião, 
para a Escócia, em Maio de 1941, 
para apresentar condições de paz ao 
Governo britânico, foi adepto de Hi- 
telr desde as primeiras horas, Es- 
teve na prisão com Hitler, depois do 
malogro do golpe de Estado de 1923 
e tornou-se o seu secretário parti- 
cilar. Hitler nomeou-o seu adjunto 
em 1933 e Hess passou a fazer parte 
do gabinete ministerial da Defesa 
na véspera das forças alemãs inva- 
direm a Polónia. Hess foi acusado 
de promover a preparação militar, 
económica e psicológica para as 
guerras de agressão e de cumplici- 
dade nas perseguições nazis aos 
adversários politicos, aos judeus e às 
diferentes igrejas. Alguns psiquia- 
tras julgaram-no louco, mas, em 30 
de Novembro — dez dias depois de 
iniciado o julgamento — o próprio 
Hess declarou que a sua perda de 
memória era simulada e que estava 
pronto a comparecer nas audiências. 
Em 21 de Agosto do corrente ano, 
voltou a afirmar-se que Hess perdera 

ória. O juiz Jackson descre- 
ve-o como sendo «o escravo Hess, 0 
engenheiro pondo em movimento a 
máquina partidária, mantendo a or- 
ganização como um instrumento 
pronto para alcançar o poder». 


O «CASO» DE SCHACHT, CHA- 
MADO O «FEITICEIRO 
FINANCEIRO» 


es con- 


ão sobre cado um dos 


Hjalmar Schacht, de 69 anos, o efeitt 
ceiro financeiro», foi acusado de ter or- 
ganizado o plano económico e a ma 
quinaria necessária para a agressão. No 
decurso da sua defesa, insistiu em qui 
fóra inimigo de Hítler e do regime naz 
Schacht foi presidente do Conselho dc 
Administração do «Reichsbank» desd. 
1933 até 1937 e Ministro da Economic 
de 1935 a 1999. 


KALTENBRUNNER, CLASSIFI- 
CADO PELO JUIZ JACKSON DE 
O «GRANDE INQUISIDOR» 


Ernst Kaltenbrunner, de 43 anos, an 
tigo chefe da Polícia de Segurança c 
adjunto de Himmler. declarou «supor» 
ndo ser criminoso. Fot acusado de orde 
nar a execução de «indesejâveis» politico 
e raciais e de morticínios em massa d 
civis nos territórios ocupados da Europe 
Ocidental e, principalmente, de crime: 
contra a Humanidade, ligados com o sis 
tema dos campos de concentração. Kal 
tenbrunner que, segundo se diz, assistiu 
pessoalmente, às execuções das câmaras 
de gás de prisioneiros do campo de con 
centração de Mauthausen, foi indicado 
pelo juiz Jackson como tendo sido «o 
grande inquisidor qeu tomou parte nc 
luta para aniquilar à oposição e aterrori. 
zar os adversários, estabelecendo a bast 
do nacional-socialismo nos cadáveres dc 
criaturas indefesas e inofenstvasp. 


STREICHER, O «CARRASCO 
DOS JUDEUS» 


Julius Streicher, de 61 anos, carrasco 
1 dos judeus, foi considerado pelo juiz 


para «fuehrer», foi considerado pe- 
lo acusador norte-americano, juiz 


Jackson, como «meio militarista e (Continua na 6.º página) 


Sucessivas notícias vindas de Paris dão-mos conta de que a capital fran- 
cesa procura recuperar o seu papel de «capital internacional da elegância». 
Depois de seis cros de ocupação (que Nove-lorca, Buenos-Aires e Estocolmo 
aproveitaram para Gesenvolver a sua indústria de modas), a alta-costura pari- 
siense lançou-se denodadamente, naquilo a que poderemos chamar «a contra- 
-ofensiva da concorrência». Nada menos do que oitenta e três casas de modas 
estão, neste memento, em plena actividade criadora. As passagens de modelos 
sucedem-se e — como era natural, dada a proverbial imaginação dos costureiros 
— surgem as criações mais imprevistas que as agências publicitárias logo divul- 
Bam aos quatro ventos. Entre estas criações cumpre mencionar um chapeu, 
«signé» Schiapareli, feito da cabeça dum lecpardo com os olhos substituídos por 
duas pequenas bolas vermelhas. Parece que o êxito foi retumbante. Era fatal. 
A mulher — a mais adorável de todas as feras — não podia deixar de reconhe- 
cer que aquele chapéu lhe ia à maravilha. Mas, se a moda pega, se ao chapéu- 
-cabeça de leopardo se seguirem, por exemplo, o chapéu-cabeça de leão, o cha- 
péu-cabeça de tigre ou o chepéu-cabeça de búfalo, quem nos garantirá que as 
artérias mais elegantes das cidades se não transformem — 6 estranho paradoxo ! 
— em autênticos bosques selvagens que não poderão ser atravessados, a não 
ser de armas na mão? 

a] 

Prefizeram-se, no dia 27 de Setembro último, trinta e um anos que 
faleceu, em Lisboa, um notável portuense : Ramalho Ortigão. 

Vi, uma única vez, Ramalho. Uma tarde, saia eu do liceu, com alguns 
condiscipulos. Accrrpanhava-nos, como, frequentemente, acontecia, o nosso 
professor de Português, doce velhinho que a minha memória recorda, com sau- 
dade, De súbito, cdeparou-se-nos um sujeito de idade, de lunetas e bigode 
bránco, que caminhava, firmemente, sob um chanéu enorme. 

— Sabem quem é este sujeito? — perguntcu-nos o professor que nos 
acompanhava. 


rapazes de treze ou catorze anos, o sabia. 
de escritor. Chama-se Ramalho Ortigão ! — elucidou-nos. 


» nosso mestre 
E, rapidamente, traçou-nos a sua biografia. Só, mais tarde, vim a ler a 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS s 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES c 
Cabeças — Ramalho Ortigão — Um homem de peso - História do 


Teatro — 


obra do admirável autor da «Holanda», mas a sua figura, que di 


Os velhos m 


se-ia resplan- 


decer de eterna mocidade, nunca mais se me apagou dos olhos. Muitas vezes a 
revejo ; sempre a admiro ; e, ao reler as belas páginas que a sua mão escreveu, 
sólidas, desempenadas, resplandecentes, nunca deixo de pensar que, raramente, 
terá tido tão inteira exerrplificação o conceito de Buffon — de que o estilo 
é o homem. 
E 

O Comercio do Porto ocupava, recentemente, uma parte da sua primeira 
página com uma fotografia do «homem mais pesado do mundo». Trata-se do, sr. 
Robert Earl Hughes, natural de Baylis (Estados Unidos), tem pouco mais de vinte 
anos e pesa qualquer coisa à roda de trezentos e vinte quilos. Uma ocasião 
estava Chaby Pinheiro (que, de resto, só pesava cento e tantos) a ler o 
«placard» dum jornal, quando reparou que um garoto andava correndo, verti- 
ginosamente, à sua volta. 

— Que andas tu a fazer à minha volta, rapaz ? — perguntou o grande 
actor, grande pela gordura e pelo talento 

Imediatamente, o garoto, deitando a fugir : 

— Ando a dar a volta ao mundo ! 

Chaby, repito, só pesava cento e tantos quilos. Que diria o garoto se 
visse este sr. Robert Hughes ? Não sei. Pelo que me diz respeito, confesso que, 
ao olhar a fotografia que WU) Comercio do Porto reproduziu, pensei que este 


nhotos — Suprema gentileza. 


homem não era, apenas, o Mundo, mas o Universo, e que só uma nação como 
os Estados Unidos — porventura a mais rica e a mais poderosa nação do orbe 
— poderia ter produzido nos seus estaleiros o cidadão mais pesado da Terra. 


O meu amigo dr. Rodrigo de Melo, poeta, comediógrato e critico de 
reconhecidas qualidades, foi encarregado, com todo o cunho oficial, de elaborar 
uma «História Geral do Teatro». Aqui está um cometimento para o qual são 
necessárias cultura, energia, meticulosidade — e paciência. Fazer a história do 
teatro é fazer a história da Humanidade. As últimas notícias que me chegaram. 
davam-me Rodrigo de Melo, na sua casa de Parada de Gonta, debruçado sobre 
montanhas de livros e de papeis, indagando, beneditinamente, se o «pecado 
original» -a primeira comédia dramática de que há memória — era, de facto, 
original ou se era uma adaptação do espanhol feita, com a costumada liberdade 
literária, por alguma das nossas infatigáveis parcerias. Não sei a que conclusões 
chegará, Mas, quantos intrincados problemas como este não lhe hão-de surgir, 
meu caro Rodrigo de Melo, através da sua admirável, mas extenuante empresa ! 
Ao menos, a si não será preciso lembrar o que Alexandre Dumas Pai — creio 
que era Alexandre Dumas. Pai — recomendava, uma ocasião, a certo pesqui- 
sador teatral; 

— Se escrever acerca de teatro, cautela ! Lembre-se de que os vivos 
podem morrer de desgosto — e os mortos ressuscitar de indignação ! 


Um conhecido meu, que fez, em Setembro, uma digressão pelo Minho 
e teve oportunidade de assistir a algumas das suas tradicionais romarias, nota- 
va-me, há pouco, a propósito da sua digressão, que, no Minho, os velhos can- 
tavam e dançavam como os rapazes. Não é a primeira pessoa que nota este 
facto. O escritor Alberto Pimentel dedicou, mesmo, num dos seus livros — «As 
Alegres Canções do Norte» — algumas páginas a este motivo. O velho minhoto 
— diz Alberto Pimentel — não é, por via de regra, um espectro que surge de 
entre ruinas, nem um veterano que lacrimeje, ao contar as façanhas do pas- 
sado : se a doença o não alquebrou ainda, não é, prôpriamente, um velho, mas 
um rapaz antigo, Dir-se-ia que o ar puro e livre dos campos lhe sacode o ca- 
runcho. Por isso, nas terras do Minho, são os mais velhos e, por isso mesmo, os 
detentores da experiência e do saber, que tangem as violas, soltam os melhores 
ditos e estimulam as folias, cantando e dançando. 


Num grupo, falava-se de cúmulos mais ou menos pitorescos : o cúmulo 
da paciência, o cúmulo da sabedoria, o cúmulo da serenidade. Citaram-se 
exemplos. Referiram-se episódios. 

— Agora, o cúmulo da gentileza vou eu contar-lhes... — disse, a certa 
altura, um dos presentes. 

E contou esta história. Um fidalgo, extremamente amável e acolhedor, 
convidou, um dia, para jantar determinada personalidade em evidência. No fim 
da refeição — um autêntico banquete digno de Pantagruel — passaram à sala 
nobre, sentaram-se nos velhos cadeirões armoriados que guarneciam o palácio e, 
de repente, o dono da casa, tirando do bolso do «smoking» uma pequena caixa 
de esmalte, parecida com uma caixa de rapé, estendeu-a ao seu convidado : 

— Queira V. Ex. ter o obséquio de se servir... A 

— Muito obrigado, Não uso rapé. 

Logo o fidalgo, com a mais excessiva galantaria do Mundo : 

— Não é rapé, E" algodão em rama para V. Ex.* tapar os ouvidos. 

— Pa 


— Minha mulher vai cantar ! 


4 Terca-feira, 1 de Outubro de 194 
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Tolof, 2458 A's 9 e 30 da noite » uu iurde 6 Ga du q none Telat 1744 
REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTRELAS POR SEMANA 
PREÇOS POPULARES WILLIAM Eca Md MURAN 
CHARLOT FORTALEZAS VOADORAS à 
na sua prodigiosa criação e o filme policial 
Da Justiça ninguem escapa 
com EDDIE ALBERT e P GGY MORAN 
Programa rilmes Alcantwra 
A mais extraordinária sátira de todos os tempos |] “7 UNHE: “0 TERROR DOS ANO EM APUROS» 


HOJE | No Sá da Bandeira Hoje, Amonhã e depois 


TERÇA-FEIRA = pad A's 21,30 


1 OUTUBRO A COMÉDIA EM 3 ACTOS Ultimas PNR 
às 9,30 ADAPTAÇÃO DE i 


ALBERTO BAHBOSA e JOSÉ GALHARDO TELEF, 2788 e 2789 e do grande tilme de espionagem 


A VELHA ||[isineitos do Terror 


Uma obra de excepcional dramafisação 


RABUGENTA Cação de PRITZ L 
Realização de FRITZ LANG 


E E O) Duas revistas de actualidades 
Uma das corõas de $iória da em mente aciriz Terra bre 


[MARIA MATOS | 


DISTRIBUIÇÃO: 


BARBARA . . . . . MARIA MATOS 
MARIA DA LUZ. . . Maria Helena 
CANDIDA. > . . +. Elvira Velez 
PUGENTAR Sara Rafael 
ZBOA O Ud a a io Maria Behuiz 
TEREZA, criada. + . Miquelina Rodriguez 
boUTo VICENTE Neo Fo 

R VICE « Jorge Grave : 
MANUEL, electricista . Joaquim Prata =—do fealto aeial de Es iara H— 

“É, : com a 1.º representação n: t 

O RES A GR Gaia Em, 1 prólogo e 5 actos 17 quadros! 


Le OS MAIAS 


dd dd 7 
di Adote A Apt extrada do romance de EÇA Db QUEIROZ, 


J Ú É | (6) D E N | Z por José Nuno Carreiro 


HOJE, às 21,30 — Telef. 9559 
ÚLTIMA EXIBIÇÃO 


pº Cho 


TELEFONE 4850 Uma autentica sinfoma de música. cançõe- builados e 
slegria, com os mais céebres artistas negros americanos 
6) Graciosa comédia Ss 
com DANIELLE DARRÍEUX 


0d 4 TEMPESTADE MUSICAL 
on No programa o intrigante tilme policial 

[e CHAsLIE CHAN NO RIO 

AMANHÃ - Início da Epoca dc Inverno—O PHIMEIRO BBILE E To 


5 Fera 0 Grundo Momento» e <nlarme Geral» 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão Sábado, Domingo e 2.º feira--O consagrado filme portu- 
do edifício arranna-ceus A's 9 1/2 gués, UM HOMEM ÀS DIREIAS 


comentários de aprovação, o transtorno 
cabrem, hoje, pone a So fi CORA 
, principalmente no tribunal correccional 
anós dois meses de férias, | cam julgamento: aleuno milares de pro 
fam Julgamento alguns milhares de pro 
E a Quando poderão os magistrados, 

mesmo trabalhando o dobno das hor: 

vegulamentares dar saída 


e 
os tribunais |;== neta air 
«dia, o número aumenta ? 


É, mesmo que um esforço sobreumano 


onsiga o milagre, não sofrerão os ser 
(0) Sr O viços, com a pressa quo tal aúmero de 
a sumentos ento Eis um aspecto da 
mode Jeca (o, Porto, giro, Se dz) Bemidrudo. nova, época Vi inca 
Is, a A talvez que, no decurso dela, estas ques- 


férias, Durante o periodo que, hoje, ter- 
o Carte do SCrViGO, “amb UIFHDE | COOS, NoJaRi NOV IAN nto PosliDnAna ja 


ds der dias, no crime, e doze dias, no 

cível, todos “os juizos. Fol de verdadeira 

calma ste período de férias, nada, se º 

registando de maior importancia. Algu- 

mas fianças se fizeram, muitos processos- = 

mas fianças se fizeram, muto: nrócecoçd TE NT ES TIN O 


réus 


Teatro RIVOLI 


VELEF 2788 e 278% 
Sábado, 5 de Outubro, às 21 horas 


Inauguração da Época de Inverno 


pela Companhia Amé la Rey Colaço- 
«Robles Monteiro 


esco 
e 


RE 


a 
E 


nenhum, o movimento  costur iceu di ij de Fr 
periodo “activo de serviço. A época que, Liceu de Rodrigues de Freitas 
hoje, se Inícia vai ser, por certo, como) |. 
do costumo, activa, chelá de movimento, Exames para hoje, dia 1: 
o que se sente pelas comredores e salas de ERES 
espera dos tribunais cartórios pesado! Provos oruis 
T é é cado á to denun- 
No Campo da Feira, em Barcelos, distinguem-se logo, pela sua beleza, || idos o notários, num movimento, detic) 4a cyçjo — 1º secção — As 15 horas 
o monumental chafariz, que se vô em primeiro plano, e o cas que procuram uma defesa para | Português eBct; 35 c 6% supl 77 
famoso templo do Senhor da Oruz, que se vê à esquerda erros cometidos em horas más, ou da-)€ 110. Francês ; efto, 9, 4 é 29: 6upl. 


: .. ace. contrario é outras rssações| DESA qo io feio Pd | at cupl: Sn o“ Sigomáica 4, 
Tricentenário da Pa- 
; 
droeira de Portugal 


religiosas. procuram na Justiça um desforço que 4) 19 6 31; SUI. 38, 42, bi e d8. 
= Saes 


No templo, depois de invocações a | TAZÃO Ilus impõe. E 
Nossa Senhora, Prev. “Amro Ferreira | É, UMA Toda viva o movimento cons.) Esoola Industrial de Faria Gui- 
dos Santos lançará a benção do San- | Sora dos tribunais, logo de manhã, jun- marães (Arte Aplicada) 
o o confiados a die- | tâmise grupos de pessoas. muitas vindas 
tintos oradores. de longe em matinal jornada, para da-) Exames para hoje, dia 1: 
mem o seu testemunho po que A's 9 horas — Desenho e Matemática, 
viram e ouviram, no dia da questão que, | 3.0 ano, admitidos todos os requerentes 
Em Barcelos Em Lamas da Feira | já na freguesia, foi, quanto Muito tem- ee 4 horas — Frances, 2º ano e 

LOUROSA (FEIRA), 2. — No pró-| po, o assunto de todas as conversas, Debixo, 4º ano, admitidos às provas 

No dia 6 do Outubro próximo, reail- | ximo dia 20 de Outubro, realizar-se-á, | Juntam-se em grupos, à porta do trl- | todos os requerentes, 
zar-se-à. em Barcelos, a testivi-) na vizinha freguesia de Lamas, a fes-| punal, A espera da chamada, separados, Amanhã, iniciames os exames do 
dade integrada no prog as Volei] ta tricentenária da proclamação de | acusação a um lado, defesa à outro, dis-| Geografia o Português, 3º ano. 
iraçõees que o Pais está a promover| Nossa Senhora como Padroeira de | cutindo o caso, explicando uns aos outros 

de Nossa Senhora da Concel-| Portugal, promovida aa fregueslas | o que trão dizer e muitas vezes, não Seoção do Liceu de Carolina 
no tricentenário da Sua € ha | da Vigararia do 1.º Distrito Eclesiás-| dizem, fazendo comentários e juras, Michaelis 
padroeira de Portugal, tico da Feira. Mentindo quantas vezes? com 6 convem 

De manha. certa das 19 horas e meia,| | O programa, elaborado segundo as | cimento de que estão a falar verdade, 
naverá s ifical “pelo arcebispó | determinações áuperiores, é o seguinte: | muma triste consequência de falta de) Exames 
de Braga, D. Antônio Bento Martins | às 11 horas, chegada do representante | memória, que à demora dos julgamentos 
Juntor “acompanhado a grande Instru- | do prelado Je concentração das repre-l do casos antigos origina “e acarreta Eron ado na 
mental dirigido pelo musicógrato rev. | sentações das diversas freguesias da | 7 contam O caso à seu modo, pro- Ê 
anota ginigido pelo musicógra(o Tor. | Vigararia formadas pelos 6rsanigmos | Lonas para elo uma explicação, apat- mes de amissão ao ceu — As 9 
ruas da cldúde majestosa " proclesho, “a | da Acção Católica, Cruzada Eucaristi- | Tonando-ce - pelo caso, paixão que fre.) € ii horas e meia, 

nós Paços do Concelho Por dr Má | 62 é associações da piedade, em frente | qoentemênto? faz fugi R verdade e lhes provas orais do 20 e 30 ciclos 

tom prosidonto a Cimara Muni. | à igreja de Lamas; às 12 horas mis-| acarreta graves dissabores, Os que vão | principtam no dia o do Outubro, 

tri, Pa presenca Mo ArcAvepo | sa solene campal, no arraial, com ho- | Sar Julgados distinguem-se no meto de) O Serviço oncontrase afix: 
Primaz, do chefe do distrito e dos re- | mia; às 15 horas, grandiosa Procis” | togos os outros do grupo. À impaciência, átrio, 
presentantos de todas as freguestas de | SÍ que se encorporal as as) q erteza denunciadoras. E discutem, õ 
Pamenioa a” cansa punção solenho Gi od | representações paroquiais até à cape- | intão, a pessivel bondade do juíz, O qué Liceu de Carolina Michaelis 
celho ao Imaculado Coração de Maria | la de Moure, onde se fará a cerimónia | Qjrho as testemunhas de acusação. o que 
da coronção da imagem de Nossa Se- | ja o delegado, como o defenderá 0) Exames para hoje, dia 1 


para hoje, da 1; 


o 


Em Paredes de Coura mhora, com alocução adequada, regres: | agvogado, enfim, todos esses pormeno-) 29 ciclo — A's 9 horas — Português 
dando-se, dopolo, À, igreja paroquial. X ) Rd QRnoo junias belo, melhor 04 manda | jam - nos 49, 410, 128 o 20h má 
PAREDES DE COURA, 29. — Com int- | SEE eqiiverá Sormão, consagração | rão om paz, Ou os levarão à cadela, 8) as, 28, 162 e 201: História ; 49, 1, 


Ss igararia ao Ima- 
clo no dia 1 do próximo mês de Outubro, a A cumprir umia pena que julgam sempre es. 
Celnbra-Ha; UNERtA, Vila com Imponentes guindo Coração de Maria, benção do | io" ser justa, pois a sia Imaginação)  A's 10 é mela — Olências: n.9 90, 
festas religiosas, o tricentenário da pa | A comiscão executiva é composta | tes amranja sempre uma justificação) As 1á 6 meia = Português-latim : n,08 
droelra de Portugal. No dia 6, haverá a | polos Párocos de Lamas o Klomeão, | Dara a sua falta. 160, 177, 178 é 6; Inglês: 84 66 € 205; 
consagração Solene do concelho ao Ima | Fev. Manuel Alves de Amorim. vigário |, AS Tuas onde estão instalados os tri | Ilistéria : 5. 3. 0 4, 166 e MM 
culado Coração de Maria, com alocução | da vara e pároco de Esmoriz, A comis- | DUnaIs da cidade, animam-se, num movt-| Cursos complementares (Ciências) — 
pelo vice-presidente da Câmara Municl- | são auxiliar é composta por todos os | Manto desusado, he horas a que se ini AS Li Me O Geog Eb Pisicoqui- 
pal, sr. dr. Francisco Dias Urbano, Cotantos Dárocos as freguesias da Uclam as audiências e À hora q que | Geográficas: m. e Fisico-qui- 
O programa é o seguinte Vigarcia. Ae cerimónias senha sutranss | terminam. Dentro das paredes “desses | mícas: m.o 5: Ma 
Dia 1 — Conferência religiosa. mitidas por potentes alto-falantes. —. | Sifícios, assistese a outro aspecto da | so do letras — Geogy 
Dia 2 — Mi: confissões e terço, com Ê "| vida oltadina, E” o ponto obrigatório Exames de adimiss: A's 
cânticos; A e tg RU de passagem dos que, por mil e uma horas — Prova de cópia e 
Dia 3 — Missa, confissões e ter ã elrcunstancias de que nem sempre São 
cânticos o conterênsar a distribuição de aga- cuipados, «e vtem, enteados nas malhas 
Dia 4 — Exercícios da primetr: x ta- e da rede da justiça e a ela vão prestar i 
«sopa & — Exercícios da primeira sexta- | salhos aos filhos dos | contas as cabeça. saixa, muitaso veres, | Liceu de Alexandre Horculano 
Dia 5 — Chegada a esta víla dum re- N talvez, sempre arrependidos. tardiamen- 
presentante do sr. arcebispo primaz, re- desempregados to, do mal cometido. xames para hoje. 
cepção na Câmara Municipal com a pre- Am propósito a otica ua pub Ha A avalanche de serviço que se amon p 
sença de todas as autoridades locais. | mos referente à distribui a E er toa nos tribunais do Porto faz prever rovas 
majestosa procissão e hora santa; mês jteterenta A disisibnicÃo (de  dftoa: | Uma época. Imovimentada, “As amentas da ' 
a 6 DRA horas aslva de imortel- | 108 aos filhos dos desempregados dae | sorviço não têm já um Gla livro nos) fo ano — Ata hojae: 
zos e repiques de sinos; às 8 horas, missa | ileguesias da cidade, devemos esclarecer | meses próximos. Nalguns juízos, já so) Português — Etect. 6, Li e 27 
CeSmunhão geral” sorido, por estames | que essa distribuição foi feita na De-) estão a marcar julgamentos para Julho)  Tramcês — fect. 38, 46, 68 € 951 


dia 4: 


orais 


aião, proferidas várias alocuções; às legação do Comissariado do Desemprego | do próximo ano, E a média são cinco a Ciências — Efect. 2, 5 e 11, 

Dois e meta enteada na vita de desta. | e não no Instituto Nacional do Trabalho | ses julgamentos diários. Matemática — Efect. 2, 5, 6 € 15 
ções de todas as freguesins do concelho, | COMO, Por lapso, dissemos. Já apontamos, em nota que suscitou A's 1h horas e meia : : 
que desfilarão pelas ruas da vila; às 12 Português — Efect, 50. 57 e 14 


Frances — Efect, 85. 112 O 11 
Ciências — Efect. 12, 2 e 32, 
Matemática — Efect. 22, 25, 2 € 32, 
0.9 ano — A's 9 horas 
Português — Efect. 11 214 28 e 269. 
Inglês — Efect. 20, 45, 59, 95 e 81, 
História — Efect. 95, 4, 50, 51 € 05, 
Matemática — Etect. 128, 172, 21, 27 


horas, missa campal e consagração no | ASSNRERENEas ese 
Imactlado Coração de Maria, proferida 


pelo vice-preridente da Câmara Municl- 

pal. Para terminar, às 15 horas, impo- 

nente e majestosa procissão, na qual se Donativos recebidos 
incorporarão as deputacões de todas as . 
freguesias deste concelho, com as Ima ontem 


gens das suas invocações. — C. o o 


Po 
Em Eiriz 


N'S 14 horas e mela ; 
Português — EÍ&t 4 8, 17,20 € 2 
Inglês — Efect. 151, f71, 182, 189 € 190, 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .., «uv... 175.625$845 


taPAÇOS, DE FERREIRA, 29 — Prome- Dean o Ed To Pa Pe POL o oo) pda = Ettad ia TÁ 6 dO 
memorações. do terceiro. centenário da |]. B., para a Casa do Galato das Ruas do Ponto ... ..s cre crie SO0S00 o a Ro guri 
Fadroeira de Portugal, fixadas para 0) Anónima, em sufrágio da alma de seu saudoso esposo, para Blológicafs — Efect, 17, 91! 
gia 6 de Outubro próximo, na pitoresca | pobres cancerosos, 25800; e por alma de João Manso, para Pisica = Eótet. 9. 91, 85, 96 e ds. 
E empreendimento de larga stmpa-| a Casa do Galato, 25$00 ... +. .es esa eus ans cave ont Jvanónco Sop00)] fastamidca nad Odo US 
tia, cuja efectivação se ficará devendo | Do sr. Joaquim Pinheiro F. Gomes, de Águeda, comemorando Filosofia — Efect, 13, 73, 776 


fed virhmaro Ferreira dos Santos, Ze-) 3 festa de S. Miguel Archanjo, padroeiro desta freguesia, para Organização — Elect. 19 6 169 
Hoje, de tarde, abriu a exposição do] | o «enxoval de uma criança, de 6 anos» ve. cre sur rem enem 50$00 | milógicas — Efect. 48 58 60 6 69. 


culto de Nossa Senhora que se prolon- Física — Efect. 4. 63, 64, 72 € 77. 
O rav0 PA transpor data di dono TE (225 feto] | te AA O a 
; : seográflcas — Efect. 10, 111, 165 e 10 

Dia 6 — Missa às 6 horas e mela — Organização — Efect, 92, 

hora oficial — na igreja da freguesta) Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Setembro. 7º ano do Letras — A's O horas: 

com «comunhão geral, sobretudo das total = a Português — Efect, 19 e 172, 

crianças e jovens, terminando com a no total de 17:079$65, a saber: Latim — Efect. 76 9, 

consagração a Nossa Senhora Segundo Geográficas — Efect. 20, 


+= ——— 


(5) O Comerrio do Porto 


O SAD e SST O CT 
COLISEU so: um GRAND050 EXITO DO CINEMA NACIONAL!!! 


DO PORTO ig Uma notável comédia musical com gente nova... 
pres 4e 9,30 e para gente nova... 


Ladrão, precisa-sel... 


DIRECÇÃO, PLANIFICAÇÃO E MONTAGEM DE JORGE BRUN DO CANTO 
Principais interpretes: Maria da Graça — Tatão — Viréllio Te xeira — Pedro Navarro — Produção Cineditora 


Uma diversão única! De Evora 


rêsa em surprésa, um raid hilariante de SETEMBRO. 25 
Através da história, de surprêsa cr pré 4 CONGRESSO MARIANO. NÁCIO- 


FRED MAC MURRAY Nr gone Toa 
JOAN LESLIE e JUNE HAVER dn dean tda Camata io 


io SRU Dl Serão oradores, nesias sessões, os ars. 
came! culo ) ela professores drs. João Porto, Ferrand PI- 
transportados magicamente ao Século P mente] de Almeida e Manuel Lopes de 
Almeida, da Universidade de Coimbra ; 
José Toscano de Vasconcelos Rico, da 
Universidade de Lisboa; António Lino 


PY e DE ganda e 
perior Técnico ; rev. Miguel de Oliveira, 
pelo clero secula! Domingos Maurício, 
da Companhia de Jesus e um relígioso 


M HERE? franciscano. Apresentarão trabalhos, poé- 

ticos Silva Tavares e José Maria Sardo. 
(WHERE DO WE GO FRO ). As sessões de estudo para sacerdotes rea- 
lizam-se na Sala dos Actos do quinhen- 
tista Seminário de Nossa Senhora da Pu- 


E ' 5 O e l rificação ; para cavalheiros na Sala dos 
Original super-produção cómica de grande espectáculo E TI A CRETA EE 
Uma realização de GREGURY RATOLE Liceu Nacional e indies ua Gouveia 

para rapazes, no salão da Escola do Ma 

FILMADA EM TECNI co LoR gistério Primiária, antiga Igreja de S. Pe- 

ro ; para senhoras, no salão nobre do 

com música de IRA BERSHWI Paço Arquiepiscopal e para raparigas na 

Um novo êxito da «Fox Filmes», hoje em estreia nos Cinemas própria Igreja de S, Francisco, Os orado- 


res das sessões de estudo para cavalhel- 


ros e rapazes serão os srs, drs. Alberto 
Pinheiro Torres, Carlos Moreira, José 

e Sebastião Silva Dias, João de Matos An- 
tunes Varela, Carlos Diniz da Fonseca, 


Duque Vieira, Míguel Rodrigues Bastos € 

Telef. 4412 Telef. 533 Alfredo Maria Cunhal, lavrador. Nas ses- 
A's 21,30 h sões de estudo para senhoras e raparigas 

s , . discursarão as sr.” Condessa de Almos- 
ter, D, Marta Vanzeller, D. Maria Guar- 
A's 4 da tarde, no Cinema OLIMPIA, despedida do filme Hiols, Th, Mariu. Hesutno! Ciárola, D. Maria 
=| nha, D. Maria José Navarro e Irmã Maria 

O Filho do Dragão | Aiii 

' Es -y — Walter Huston uísa Fernandes Homem). Apresentarão 

com Katharine Hepburn — Turhan Bey — Walter TUSOn Dos nas sessões de estudo para sa- 


q cerdotes, os reverendos dr. Bernardo Xa- 
CARLOS ALBERIO UM CERTO RAPAZ, com SPENCER ERACY — IRENE DUNNE vier Coutinho, dr. Jost de Almeida cor” 
reja, mons. Francisco de Assis Ribeiro 
fel, 45 0— 4'54e 91/4 O MALUCO APAIXONADO, com WILLIAM POWELL e MIRNA LOY [| Cosia, rev. mário Martins e Jonquim ce 
Aguiar e Aníbal Coelho, Também na igre- 
E MM | jr de 5 francisco fará uma conferência, 
acompanhada de recitativos, sobre «Nossa 
FR procurado para levar cartas ao domfci- ess. o peca pantada ae recta DR 
À V Festa Marítima, |iiúitis atum coca: | Noticiário Religioso [= "rms 
na Povoa de Varzim, |-no ac levantar, ncomendas na estação Em Vita Viçosa 
caminho de ferro. 
do oia” 9 «Laranjeiras tom-se reve- Outubro, 19, sábado — A's 9 horas, 
ENCERROU-SE, ONTEM, COM UM | ado, duma inicdelidade censurável. Setembro, 2. — Os Anjos da Guar- | concentração de Crianças & missa de co- 
BANQUETE EM HONRA DA Vitimamente, sendo encarregado de 2 munhão geral, com alocução por um pre- 
entregar umas gulas e a quantia res- | da. Missa própria. Credo, lado, na igreja matriz ; às 20,30, procissão 
IMPRENSA pectiva para o levantamento de cert Paramentos de côr branca. das velas com a imagem da padroeira, 
mercadoria atribuída a uma drogaria — do seu Santuário para 0 templo dos Agos- 
Ontem, à moite num dos salões | desta vila, o «Laranjeiras nem entregou Lausperenes — Nas igrejas: do natos (aa Ee ata Praga 
= devoly s dezenas de É A ; às 22 horas, a o noturna, pres! 
do Monumental Casino, realizou-se RE volver .so | Terço, das 10 e meia às 15 horas; | did por um prelado. na mesma igreja. 
um banquete de y e si de | Trindade, das , o tempo o permitir, esta adoração se: 
b te de 60 talheres, de ho- | tampem, intermediário de aquisições T de, das 10 às 15 horas, Vitó | se ora 
menagem à Imprensa e que reuniu | azeite, tem conseguido ludribriar aque- | ria, das 10 às 15 horas; Hospital de | ao ar livre, como em Fátima, estando pre- 
muitas das principais figuras de maior | les que acreditam na sua sertedade — | Crianças Maria Pia, das 6 e meia às entes peregrinos de Oia prod 
relévo da vida poveira. Na mesa de|M D. ame 17 horas, os Ag ! 


na igreja dos Agostinhos, na matriz e em 
honra, ladeando o vice-presidente da — € S. Bartolomeu. Terminada a missa, tur- 


Al- IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE | nos de fieis velarão a veneranda ima- 

a RE rcelos |- “ss sas" caiatones | em da Padrgeira gucênte E rito 
ves, tomaram lugar os srs. Pereira da Ta igreja, com início às 10 horas e en-) Outubro, 20 (Domingo) — A's 930, 
Rosa, director de «O Século» e José isca ne” 15 horas, O lausperene se- | condução da imagem da Padroeira, dos 
Lopo de Castro Feijó, representante | Casamento — Vindimas — Visitantes manei postituido, Ea pau osoNT pai PAornnoa para a altar oatapals Jevario 
j vitalícios José Henriqu stelo, 
do S, N. |. Entre a assistencia viam- — Outras noticias cede 18- do fund : 
esposa D. Maria Luisa dos Santos Tris- | tendo por fundo & porta de Evora. (Nes: 
“se alguns vultos poveiros, como O | sETEMBRO, 30. Na Igreja do Convento | tão, te cortejo  incorporam-se, sómente, as 
dr. Vasques de Calafate, dr. Joaquim | de Vilar de Frades, realizou-se, no umt- REJA DE S. JOAO NOVO — Co- | bandeiras das Associações e a Confraria 
Graça, dr. José Gomes de Sá, Manuel | mo sábado, q casamento, da gentil bar: | meça. hoje, às 17 horas. a devoção EO de Nona Senhora da Conceição) ; ás 10 
is à celense sr* D. Maria Beatriz Calheiros | Mês do Rosário, com a solenidade dos )e 30, miss: e Su a o 
Alves da Costa, 1.º tenente Sousa | Cardoso de Albuquerque, filha da sr.” D. | mais anos, exposição solene do Santís- | sr. Cardeal Patriarca, com a assistência 
Pinto, comandante do Porto da Pó- | Júlia Calheiros B. Cardoso de Albuquer- | simo e canticos pelo Grupo de Santa | de todos os prelados, autoridades e todos 
dr. José Pontes, Artur Aires, re-| que e do sr. Manuel Cardoso de Albu- | Inês. Também se realiza, às 8 horas, com |0s peregrinos; às 1115, consagração de 
Voa nte A Pon dlerque, proprietário e antigo direetor- | missa e benção do Santíssimo, todos os | Portugal a Nossa Senhora ; ás 1130. paga- 
presentantes do Clube Naval Povoen- | rente do Grémio da Lavoura, com O | dia: mento do tributo à Padroeira, pelos pre- 
se, clubes desportivos, Grémio do Co-| sr, dr. Armando de Sá Coimbra, Dele- IGREJA DA SENHORA DA CONDEI- | lados, homenagem das velas simbólicas e 
é tc gado do Procurador da República em| GAO — Nesta igreja, celebra: todos | ofertório espiritual de toda a Nação; às 
MSL te Mirandela. dias, o Mês do Rosário, às 7 e meia, | 12 horas, recondução da imagem da Pa- 
O banquete decorreu em atmos-| sidiis ao acto, que fo! celebrado na | com benção do Santíssimo e missa. e, às | droeira para o seu Santuário dentro do 
fera de grande animação e estreita | maior intimidade, o rev. Agostinho na 21 e meia, com benção do Santíssimo, acta estalo Só ts bandeiras o/a 

tos, pároco da freguesia, servindo de - rá ti e canticos. a 

camaradagem, nhos por parte da noiva, sua mãe |” a é . - | ção). E”. também, possível que a Senho- 
Aos brindes, falaram, gruda nei, oe seu tio, sr. Joko Baptista Goncalves e A E Ss Gm ial fa fique no seu altar campal, o que de 
manifestando os agrade- arte do noivo, sua irmã, a sr. pende de resoluções posteriores a tomar 
caia Póvoa, pela contribuição Alda 'de Só Coimbra e o sr. dr. Custódio ssociação Comercial | cm Ya viçosa; às 13 horas, turnos de 


médico da Póvou de Lanhoso. guarda de honra à Padroeira até às 16 
que deram ao brilho das festas e ao) da Silva o tinguem-se Pelas suas do Porto horas, sssim distribuídos : 13, Associações 
bom nome da terra nas suas reporta- | primorosas qualidades, a Marianas; 13,30, Juventude Católica Fe- 


ta Marítima, os srs. dr, —De visita a sua familia, encontra-se A Legação da Suécia em Lisboa co-| minina; 14, Mocidade Portuguesa Femi- 
gens da V Festa Muo de Gui- | nesta cidade, o, tenente-coronel do Es: | municou à Associação Comercial do | nina 1650 UNE o droga 
into: ;Myes arel de Gui” | tado Matos, ar. Jcaé António Beleza Fer: | Porto que uma firma de Estocomo está cidade Portuguesa; 15,30, Membros da 
marães, Artur Aires, dr. Joaquim Gra- | rar, barceiense que goza de muita con- | interessada em nomear um agente em Confrarta. Estas guardas de honra termi- 


: 


Calafate e João | sideração. Po: S NE 2 | nam com a consagração de cada Organi- 
ça, dr. Nasdans epi ines a ro (uns proprícindes de Santa | Portugal para q venda de alto-falantes. | zação a Nossa Senhora ; às 14.30, recepção 
Pereira Dias. Por ultimo, Leocádia do Tamel, deste concelho, en- | informou que uma firma daquela cidade, | Oficial de Sua Eminência o sr. Cardeal 
Pereira da Rosa, proferiu brilhante | Leccádia Cum qua família, O sr. BAst: | duscja enter “ma Comácio Mono fmpos: | Patriarca é dos prelados, nos Paços do 
discurso de agradecimento pelas aten-|lio de Olsveira, importante comerciante | tariores portugueses interessados na com- Concelho, às 15,30, Prosiisão delana com a 
ã Póvoa pres- | de Evora. ron cio fo Ram veneranda imagem da Padroeira na qual 
ções e homenagens que a a ecaram, Jê, as vindimas no | Pla de doddo e A porto comu ! Se incorporam todos os prelados, cabido, 
tou aos jornalistas. nosso concelho. nleguique uma fuma da India Ingidsa | todo O, clero, as sutoridades, associações 
O Clube Desportivo da Póvoa, No geral, a colheita não deve ser muito | Geceja entabolar reiações Amp Rota ei da Plodade ida PA ctRo Católica; Fepresa no 
3 E r à do ano ao & ações da M. Pe M P. F, crianças das 
como pomares Imprenoa dietas Ecsledisadhao 2 io po cnpentadores portugueses de artigos de | Escolas, peregrinos, etc. A procissão será 
ceu à cada um dos jornalistas, RR ÇÃO organizada a partir da Avenida Duarte 
Na secretari mer- = 
distintivo do seu Clube, em prata € Uma senhora caiu de |.,“º, costas da Asccaso. Pacheco. — 6. 
é ———  yeco<— 
aos srs. Pereira da Rosa e dr. José É — rm o : 7 
dos as o astintvo, em ouro.) UMA varanda e fale aê E 
Durânte o banquete, Aga SER ceu pouco depo 
rado, a orquestr 
iara Bo É ' GUIMARÃES, 30 — Ontem, de 
Je Vieira : tarde, quando assomava à varanda 
O da sua residência, na freguesia de 
. S. Martinho de Sande, deste conce- + 
lho, calu da mesma e faleceu pouco «O Senhor Ventura Ê 
depois a sr.º D. Maria José de Cas- a LEITE e CAMPOS 
72 ira, proprietá- EMISSORA NAGIUNAL = 
fo OB A, anões solteira, é pro A colecção «Teatro do Povoy, da Li- 
VILEGIATURA DOS ASS! ria, A's 830: Abertura da estação. —| vraria Tavares Martins, desta cidade, foi! 
NANTES DE O) Comercio -———— as o<———— | «pom dia! »; às 840: «A voz da ma- ) valorizada com mais um volume : «O Se- 
nhã»s às 845 Ginástica, pelo cap, Mar. |nhor Ventura», comédia em três actos 
do Porto ques Pereira; às 9: Sinal horário. — | dos conhecidos autores teatrais portuen- 
Es O api pec rd Guia das donas de casa»; às 010: | ses Arnaldo Leito é Campos Monisiro, De 
'ortiram : desta catado, 4 «Acerca dum disco» ; às 9,45 : «A senhora | enredo sugestivo e técnica perfeita, a 
para: do barreto do AlMelA | MONDIM DE BASTO, 29. — Come-| Gon andas: às 0,30 - «O que dizem | produção em referência não foi, no en 
MNcues de Haga para Barectos, q sr | aram ur vindimas nas terras mais s6-| (So nais; às 905 : «Ecos da Ribeira» ;| tanto, representada aínda, apesar de vi 
pueda orbosa Matos; de Montale | Ena e sobretudo de uvas brancas | TS Gus ia) voz do Américo»: às JO : |sada peia censura em 1942. Ísso não im- 
Wire Dara Temas de Novo o sr Jo 'oº vinho é menos, mas a qualidade | (5 060: o do as 13, Reaber- | pede que a apreciemos, impressa, lou- 
Pires Xavie é melhor, Do vinho velho; al um QUe | ro da estação. — Bandas militares ; às | Vando a popular parceria pelo seu labor 
Nearessitr tar ritrado tuts aparece, já so vondeu a 2200800 8 pipa | 5315 ; O compositor da semana : Gabriel | intenso e edificante. «O Senhor Ventu- 
das “Qu” Sande, “o Cor, Marins Dlsanvo | de 000 Jitros e do novo pede-se, já, q | (uIS ; O compositor da semaaa netas; | ram, de acção localizada no Jardim da 
Sogras da” Nogudoniro, “0, ar, AMPIA JQIA | IAOUPDO 1 8 LONOÇÃO. — E às 13; Sinal horário. — 2+ noticiário ; | Cordoaria, por ocasião do ciclone quo 
abalo 4 S. Cosmado, do Gerez, o sr E E 18155 ePassat musicab. progra: | tantos estragos causou naquele recinto 
AV omajol Tan op NmarTaNa GANDRA (PONTE DO LIMA), dO. | ma por Luísa Mari e Domingos" Vilaça | público e, até, na cidade, é mais um pa- 
TAOEA — Emo | decorrer 60 no mas) em que colabora a Orquestra Ligeira, | drão de graça e emotividade daqueles 
4 VIAGEM | grande animação: a qualidade À Md gia por Tavares Belo; às 13,40: | comediógratos. De personagens bem tra- 
po se D. tum. | ERÍtISA, poRS pro Igão, em geral, dica de arco; às 14: Interrupção da | balhados, dialogando de maneira natural, 
a ed e pd RD ico emissão ; às 16,40: Reabertura da esta- | Sem enfatuamentos como os que, por ve- 
delos de chapeus para a época de Inverno. VILA FRANCA Eur NAVES, 80 ima horário posses: rp nos pa 
TER Trat a e dn produção, Calcula-se 1930: eJomal radiofônico do | as cenas com que Arnaldo Leite e Cam- 
0 | Eno EA ÃO metade da colheita | Império», programa. organizado — pelos | pos Monteiro, admirâvelmente, excelen- 
D Pacos e Ferreira que haja men Impérios Programa (og (a Gees | temente, à valorizaram. O senhor Ventu- 
anterior. TO ee tal das Colónias; às 20: «Caso do diar; | ra um tipo de pobre diabo com bons 
& z às 20,10 * «Que quere ouvir ?», programa numantos o La educação, é am um 
eu organizado por Artur Agostinho com | símbolo de desventura, por causa da per- 
Levada velha—D. José de Len- Qlécos pedidos pelos radiouvintes ; às | versidade dum «amigo» como há muitos 
castre — Salão de Serôa — Benemé- 21; Sinal horário, — 4º noticiário ; às | À par destes, porém, as almas bem for- 
ritos — Outras notícias 21,15; Orquestras típicas ; às 21,30: Mú- | madas, que não desconhecem a palavra 
SETEM oo à da Sica emmtônica; às 22: Problemas nacio- | gratidão, procuram fazer esquecer ao in- 
Ee die nie ORG E aa a o os. Danças; às 29,50, — 5. | feliz Ventura o desconforto moral e ma- 
final desvie áO ai Va a noticiário. resumo notcioso do dia: às | terial em que vive. Admiráveis de ver- 
concelho começam a partir, com Bs an 24: Encerramento da estação. dade as figuras de Melo, Pintassilgo e Ma- 
dorinhas, as famílias vindas de longo nuel Ceguinho, sobretudo a do primeiro, 
gozar a benignidade do clima e as be- 


= st d lh , miserável - 

o De Aa a FPA RAMAN CIIGÃOS OO | asi cu oa ae 

O bocadinho edénico que é a Levada Em conclusão : não tendo sido repre- 
Vo do a Gopreesho pelo focal, dis ) Estão hoje de serviço perma: | tentada CRO DOG do Ynteresse do publio 
minuída, no entanto, pela falta duma nente as seguintes farmácias : co que os dois lustres escritores teatrais 
estrada marginal ao rio Ferreira, duns 2 portuenses têm produzido. 
caíques sob aluguer e outros melhora- DA BANDEIRA — A companhia 2º TURNO 
DR e O aço air bAa eia actriz Maria Matos, dá-nos) FARMACIA LUSU-FRANUESA, 
creio, De ano o É ! 
Tomelo, Do ao RIA ro Ver go cons | hoj à jnterauanto o angrasadisima cos) Rus da Sida Bandeira, MO, 
tando à corcdra ampare a iniciativa | média «A velha rabugeniam Alim Ce] FARMACIA SOUSA SOARES, 
particular, UE Mn Relena Elvira Velez, | R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. 


Contou em franca convalescenço o | Dugentan, 
Sa fael, Maria Schulz, Miquelina Anacleto de Barros, Rua do Lourel- 
Munte De a o aan Grave) EA Rodngues. João Perry, Jorge Grave, Jon- | ro, 104 — Bonfim, Rua do Bonfim, 73 
Quinta do Car! P Régua, Desto conce- | quim Prata, Henrique Pereira e Octávio mo diotelho, Rum da Alegria, d6s aca 
DA pr AE A Brandao — Hoje, às 4 da tarde e 9 e | Correia, Praça Mousinho de Albuquer- 
multas De dao rreventonto, com | 30 da noite, «répriser do sensacional fil; ço remada de, Costa Car 
gr $ j me de prodigioso êxito «O ditadora. « . 98 — » Lda, 
programa valioso, o salão paroquial de | ditador "possue variados e interessantes | Codftoita,, 128 — Laboratónio Parma 
sentimentos altrulstas daquela progressi- | ALA moURO — Hoje, às 4da tar- Luso-Brasileiro, Praça da, Batalha, 28 
va treguesla o (uma média | de 6 0 é 30 da noite, «Fortalezas vondo- | Lus9 pranenia, Bia do Sá qo, eialeg 
toura) do sortelo beneficente das festas | ras» com William Gargan e Peggy Mo- | omingos,. 44 Nova Avenida, Avé- 
de Carvalhosa, coube ao nº 1507. Ca e QDa justiça ninguem escapa», com | Domingos, di — Nora Ave gg) 
Cam sido vacinadas, ultimamente, | Eddue Albert e Peggy Moran. E O rar 
multas crianças que haviam faltado nas| RIVOLI — De novo, hoje, às 21 e 30. | na, 141. : 
suas freguestas. teremos & grandioso e apreciadissimo fil- | 9 tm. RE 
à Atinai, a vedação de rede da escola | me de espionagem, «Prisioneiros do ter- | prabê EO 1 Campos. rua Padre Luis ta- 
o rorm, com Ray land e Marjorie Rey- 
do) Gomy continivas Hum, AoA e rola Em Matozinhos-Leça : Moderna, Pa 
o a Junta de Frazão tem conhe- | — Na nolte de 5, como temos dito, | drão da Légua — Gramacho rua Pinto de 
cinsento do facto, não vale a pena in-| inaugura-se a época de Inverno com à | Araujo, é 
sistir, apresentação da Companhia Amélia Rey | Em Gala: Portela, rua Marquês Sá da 
do rev. Eugênio Jalhay regressou a | Colaço-Robles Monteiro, do Teatro Na- | Bandeira, 88 — Macedo, “ur Candido dos 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Lisbos. tendo visitado, a titulo de estu- | clonal D Maria TI, e a estreia no Porto | Reis, 163 EE ROB RORT 
do 9 castro pré-romaho do Capélo Ver- | dn peça «Os Malas» Ag Sa É a. : K 
do, o castro préromano do Cole reco- |” TRINDADE o OLIMPIA — Hoje, às | gente cujeito” à” sobretasa: de 6800" a | Minima 125 135 


IRíaa e mais perfeita do que na Citânia. | 9,30, estreia da comédia musical eLam- | partir das O horas). Marés | Preamar... 

do Vindo da Bala, para onde se di- | pada maravilhosa», com Fred Mac Mur- Ade em 1 | Baixarar 
rige, de novo, em fins de Outubro, cum- | ray, Joan, Leslie é June Haver, em tec-) ASSISTENCIA MÉDICA DE SAL o euento aii 
primentamo: cs o sr Antônio | nleolor. No «Olimpia» às 4 horas, ultima | FREI GIL — (Para os pobres das Conte | Quarto crescente a 


7-0 19-20 
0-2h 12-50 
3 
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Falecimentos 


D. Vitorina Guedes de Azevedo 
Coutinho 


Na sua casa de Ancede, Baião, 
faleceu, ontem, a ilustre e bondosa 

D. Vitorina Guedes de Azevedo 
Coutinho. A querida extinta, dotada 
das mais elevadas virtudes, era tia 
muito dedicada, das sr: Amélia 
Gueles de Azevedo Coutinho e D. 
Ma: 1 dos Prazeres Guedes de Aze- 
vei: Coutinho Ferreira Gomes e do 
sr. (> Joaquim Ferreira Gomes, de- 
leguvo em Cinfães, 

O funeral efectua-se hoje, estan- 
do a cargo da Companhia Funerária, 


Carlos Rodrigues 


- Vitima de tr: 
viação, 
mo « 
esto 
dade 

Sua família e amigos, convidam 
Dara o funeral que se efectua hoje, 
pelas 16 horas, na paroquial de Pa- 
ranhos. 


co desastre de 
ocorrido anteontem, pró; 

Viseu, vai hoje a sepultar, 
anceituado industrial desta ci- 


Menina Maria Luisa Mendes 
Martins Lourenço 


Na residência de seus pais, à Rua 
de Costa e Almeida, 55, faleceu, on- 
ten, com 6 anos, a menina Maria 
Luisa Mendes Martins Lourenço. fi- 
lha extremecida da sr.* D. Clemen- 
tina Mendes Martins Lourenço e do 
sr. Mário Lourenço, considerado 
funcionário do Tribunal de São João 
Novo. Os responsos por sua alma ce- 
lebram-se hoje, às 15 horas e meia, 
na igreja paroqual de Paranhos. 

Os serviços estão a cargo do ar- 
mador Carlos Pinto de Barros, 


Fernando Correia 


NOVA DE FAMALICÃO, 49 — 
xtremoz, onde era comer 
o nosso conterrâneo sr. Fernando 
de 48 anos, casado com a sr 
lheiro Correia; irmão 
ela, comerciante mo 
jas sr.» D. Maria da Assunção 
- D. Laura Corda, D. Alice Cor: 
Maria Candida Correta Pimenta 
eliana Correia; cunhado da srt 
D. Marta Beatriz Lima Correfa e dos srs, 
Mário Barbosa, Industrial, de Rio Tinto 
e Joaquin da Siva Pimento, funcionário 
da Câmira Municipal desta vi 
do sr. José de Sousa Lopes 
D. Mar 1 auxilia Barbosa Lopes, 
Merla J1sé de Lima Correta, D, Maria 
Jocímuina e D. Maria Candida Correia 
Pi enta 
O extinto toi presidente da Associação 
dos Bombeiros Voluntários Famalicenses 
8 eu aqui muito considerado, 
O funral realizou-se em Extremoz, 
A" fautília enlutada, a expressão do 
noso pesar á 


VILA 
Faleceu 
efanto 


GANDRA (Ponte do Lima), 29— Fa- 
leceu, em Gondufe, a sr* D. Rosa de 
Azevedo, solteira, de 79 anos, 

O funeral foi muito concorrido e a 
sua more muito sentida. 

A seu irmão, sr, António José de Aze- 
vedo e demais família enlutada, sentidos 
pêsames. — C. 


COIMBRA, 28 — Faleceu, nesta ci- 
dade, a sr* D. Maria Guilhermina Si- 
mões da Costa, de 42 anos, natural de 
Santo André de Potares. Era irmã do gr. 
José Maria Simões, sócio da firma Reis 
& Simões, Ltd, da Rua da Sofia. 

Pêsames, — 


FIGUEIRA DA FOZ, 30. — Na sua re- 
sidência desta cidade, faleceu o sr. Rai- 
mundo Esteves Pereira, de 53 anos, em- 
pregado comercial em Coimbra e casado 
com a sr. D. Licinia Alves Esteves Pe- 
reira. 

Raimundo Esteves, consagrado escri 
tor, autor de várias obras de ficção pre- 
miadas, entre as quais «Maria Abérolas 
& «João Fané, banquista» era natural 
Figueira da Foz e estimado de todos, pela 
sua boa camaradagem, pelo seu talento, 
pelo seu espírito vivo, revelado desde a 
mocidade, Desde moço as letras cativa- 
râm-no. Colaborou em diversos jornais e 
em revistas, Cultivou O conto, o romance 
€ outros géneros literários, ultimamente 
tendo, até, publicado interessante colectã- 
nea de quadras de sabor popular que 
qualificou de «seu primeiro crime em 
verso». Dedicado amigo do Ginásio Clube 
Figueirense, praticou sob a bandeira deste 
clube, diversos desportos, representou no 
seu teatro de amadores é escreveu peças 
de espírito alegre e esfusiente graça, al- 
gumas das quais estão, ainda, na memó- 
ria de todos os seus conterrâneos. 

O saudoso extinto era cunhado dos 
srs. José dos Santos Alves, comerciante 
nesta cidade e Mário dos Santos Alves, 
funcionário da Junta Autónoma do Porto 
e Barra. 

No funeral, que constitulu sentida ma- 
nifestação de 'pesar, encorporaram-se nu- 
merosas pessoas, amigas do extinto e de 
sua família e muitos representantes do 
G. C. Figueirense, 

Os nossos pésames. — C. 


Marck Athias 


LISBOA, 89 — Faleceu hofe, no Inst 
tuto Português de Oncologia. o cientista 
dlustre é antigo professor da Faculdade 
de Medicina. de Lisboa, sr. dr. Marck 
Athnias. 

O vrof. Marck Athtas era natural do 
chal, onde nasceu em 141 de Dezem: 
de 1875. Tinha 71 anos. nortanto. 

Era viuvo, Deixa duas filhas; uma a 
er* D. Ester Athias casada com o sr. 
eng. Artur Cunha Leal, filho do sr. eng. 
Gunha Leal, e à outra, à srº D. Irene 
Athtas. cusada com o maestro Silva Pe- 
reira. Era Irmão do comandante sr, Jal- 
me Athtas, secretario geral da Presiden- 
eia da Republica. 

O DIoÍ. Marck Athias fez os seus est 
dos em Paris. onde se formou em m 


MARCK ATHIAS 


dicina. Doutorou-se em 1877. Relacionou- 
se na capital francesa com alguns nomes 
mais ilustres nas ciencias. como Duval, 
Rabaud s Petit, Dedicouse mais parti- 
cularmento & estudos de histologia, pu- 
dlicando vários trabalhos sobre a espe- 
cialidade, quando ainda muito novo, vin- 
te e poucos anos. 

Em França. os estudos goliganos de 
Marck Athias, foram os primeiros de cer- 
ta importancia 

Terminada à formatura, velo para Por. 
tucal. Repetiu aqui, os exames e de- 
Tendeu tese em 1905. Obteve, então, a 
classificação de 20 valores. Entretanto fa- 
zia clinica para ganhar a vída, 

Trabalhou durante alguns anos com 
Miguel Bombarda, no Hospital de Rilha- 
Toles. Escreveu nessa altura, sobre a his- 
tozénese do sistema nervoso e amebismo 
dos neurones. teoria da predilecção de 
Miguel Bombarda. 

Em 1908 entrou para a direcção teeni- 
ca do Instituto Pasteur. onde se conser- 
vou até final. Foi preparador, na Esco- 
la Médica, de Histologia e Fisjologta, En. 
trou tambem. como médico, para o Ins- 
tituto Bacteriolórico. 

Em 196, foi colaborador do Congres- 
so Internacional de Medicina de Lisboa, 
sendo secretário responsavel da secção 
de Anatomia, 

Em consequencia deste congresso fun- 
dou à Sociedade Portuguesa de Clencias 
Naturais. 

Em 198 fez uma conferencia sobre a 
eitolorta geral do cancro, escudos a que 
então se dedicava. 

Em 10 à Escola Médica mropôs a sua 
nomeação para professor catedrático de 
Fistoloria, com disnensa de provas pu- 
Dlicas. Escolheu, depois, para campo da 
sua actividade de investigador, os iraba- 
âhos de Endocrinoloria. 

Trabalhou no Instituto Rocha Cabral, 
Jez marte da direcção ilo Instituto Por- 
tuguês de Oncologia e da Soctedade Por- 
tuguesa de Biologia. 

Os trabalhos cientíticos publicados, 
prof. Marek Athlas, sobem à mais 
tem. 

Em 19 na data do seu jubileu cian- 


no 
de 


tífico os seus amigos. discipulos e hu- 
mens de ciencia, mrestaram-lhe uma si- 
enificativa homenagem e, em 195, quan- 
do atigiu O limite de idade, foi ainda 
objecto de várias manifestações de ra- 
rinho a que se associaram clentistas es- 
tranveiros. 


LISBOA, 29. — Faleceu o sr. Joaquim 
Augusto de Sousa Cyríllo, antigo constru- 
tor civil e comerciante da nossa praça, 
de 74 anos de idade, casado com a sr. 
D. Carlota Gomes de Sousa Cyrillo, pa! 
dos srs. Levy Augusto de Sousa Cyríllo, 
funcionário superior da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, e do professor 
Tllydio Gomes de Sousa Cyríllo, do Liceu 
Nacional de D. João II, de Coimbra. 


FUNERAIS 


D. Margarida da Cunha Brandão 


PAÇOS DE FERREIRA, 29. — Consti- 
tulu sentida manifestação de pesar o 
funeral da sr* D. Margarida da Rocha 
Oliveira da Cunha Brandão, esposa do 
proprietário sr. José da Cunha Brandão. 
da Casa de Moinho Moleiro, desta vil 

Além do elevado número de pessoas 
de todas as categorias sociais. comparti- 
lharam nesta última homenagem à bon- 
dosa extinta, as sr. D. Sílvia Cardoso 
com as suas pupilas da Creche de Santo 
António e D. Mar Cardoso e 
Silva, pela Obra das Mães; a Santa Casa 
da Misericórdia, o Grémio da Lavoura, 
o Grémio do Comércio e várias confra- 
rias religiosas, 

Até ao cemitério municipal organiza- 
ram vários fumos, nos quaís tomaram 
parte os srs: Américo Rosindo, Renato 
Freitas, Seratim Neto de Pinho, Custódio 
Bessa, Alberto França, Joaquim Reis, Joa- 
quim Dias Socorro, João Carneiro Gul- 
marães, dr. Edmundo Barbosa, dr. Araújo 
Barros, Júlio Sá de Albergaria, João de 
Oliveiar Paiva, dr. Antônio Cardoso e 

dr. Adriano Eiras, dr. À. Nicolau 
Carneiro e José Patrício Leão de Meire- 
les, Conduziu a chave do caixão o sr. dr. 
Arménio Neves. 

Amanhã celebram-se solenes exéquias 
na igreja matriz, pelas 9 horas, rezando-se 
missa de sétimo dia, em 3 do corrente, 
à mesma hora e no mesmo templo. — 


Na Câmora Municipal 
do Porto 


(Continuação da 1.º página) 


Depois de conversar alguns mi- 
nutos com o sr. comendador Serafim 
Sofia e com o ar. dr, Frederico Rosa, 
que o acompanhava, o sr. presidente 
do Município do Porto, despediu-se, 
acompanhando-os até à porta. A 
mensagem recebida agora e que su- 
bstitue uma outra que ardeu no in- 
cêndio do «Duque de Caxias», diz 
o seguinte 


«Os portuenses do Rio de Janeiro, 
associados à Casa do Porto, sempre 
com os olhos postos na Pátria e na sua 
terra querida, inoumbem o sr, comen- 
dador Serafim Moreira Sofia, seu gran- 
de benemérito, de ser portador desta 
mensagem de profunda saudade para 
todos os seus conterrâneos que contt- 
nuam na margem oposta do Atlântico. 
ousando servir de intérprete para tal 
Sua Eos o Presldento da Comissão 
Administrativa da Ew.me Câmara Mu- 
nicipal do Porto, — (aa) António Au- 
gusto Marques ds Silva, presidente; 
Joaquim José Teixeira Mendes, vice- 
«presidente; Fernando Botelho, 1.º se- 
cretário, e Horácio Gomes Salvador, 
1.º tesoureiro». 

A entrega do referido documento 
realizou-se no gabinete da presidên- 
cia da Câmara Municipal, tendo 


assistido reduzido número de pes- 
soas, 


Apolónia 


Nova agência de com- 
pra, vendo e hipoteca 
de proprieiades 


na Praça Aimeido Gorreti, 22:2. 


Em frente à Estação de São Ben- 
to, no segundo andar do prédio n.º 
22, da Praça Almeida Garrett, abre 
hoje uma nova agência de compra, 
venda € hipoteca de propriedades ur- 
banas e músticas e de automóveis. 

O proprietário da Agência, é o 
conhecido industrial sr. Domingos 
Ferreira Apolónia, que tem larga 
prática daquele ramo de negócio e 
um nome acreditado nos meios co- 
merciais, industriais e capitalistas do 
Porto e arredores. 

Em rápida visita às novas insta- 
lações, o sr. Domingos Ferreira Apo- 
lônia que é dotado de invulgar bom 
humor, contou-nos as suas impres- 
sões àcêrca do novo ramo de negócio 
a que se dedica e que foi o primeiro 
dos tempos da sua vida comercial. 

Para comprar um prédio urbano 
ou rústico, quinta de recreio ou de 
rendimento ou terrenos para cons- 
trução, o sr. Apolónia que recebe os 
seus clientes com a melhor disposi- 
ção, vai, por certo, impor os servi 
ços da Agência pela seriedade que é 
o seu lema e pelo sigilo que vai ser 
uma das características das suas 
transacções. A rapidez é, também, a 
forma usada pelo sr. Domingos Apo- 
lónia. A 

Na Agência devem reunir-se, ho- 
je, alguns dos seus amigos, que por 
certo lhe vão dirigir felicitações, au- 
gurando um largo futuro à nova 
Agência. 

sa 


As faúlhas das 
locomotivas 


Mais uma vez, nos escrevem, lem- 
brando os incêndios provocados pelas 
falhas das locomotivas, na sua maior 
parte de consequências muito lamen- 
táveis. Recorda o sr. Henrique José 
Mendes Guimardes que, durante a 
guerra do 1914-1918 e por sugestão sua 
foram colocadas nas chaminés das 
máquinas dos caminhos de ferro umas 
tampas especiais, com rede de arame, 
evitando-se, assim, muitos e muitos 
prejuízos, causados pelos almistros pro- 
vocados por falhas. E diz-nos, previ- 
dente, judiciosamente: 


Não são apenas, os prejuízos nas 
mercadorias, infelizmente, mas, tam- 
bém, no material circulante, de difícil 
reparação ou renovação. Há poucos 
meses, ainda, aludi ao facto, mas nun- 
ca é demais insistir pois trata-se, na 
verdade, duma coisa facilmente evitá- 
vel. Tenham-se em conta os prejuízos 
causados por sinistros dessa natureza 
em todo o País e, muito especialmente, 
em Leixões, onde, há dias, se verifi- 
cou um caso com fardos de algodão 
que estavam empilhados nos cais. 


E, concluindo a sua ponderada o 
oportuna carta, escreveu; 


Esses prejuizos têm atingido muitos 
milhares de contos, que as companhias 
seguradoras pagam (que não fazem 
mais do que o seu dever), mas o que 
elas não podem evitar é a falta quê 
referida matéria prima faz à econo- 
mia nacional. 


Fazendo eco das palavras que nos 
foram dirigidas, perguntamos às com- 
panhias ferroviárias: Porque se espera, 
depois duma sujestão que devo mere- 
cer execução imediata! Será preciso 
que ocorra um sinistro como aquele 
que, há poucos meses ainda, foi evitado 
junto dos depósitos de gasolina em 
Matosinhos, para se actuar depois! Pa- 
rece-nos muito mais acertado e pru- 
dente que se previna do que se remo- 
deie, Dizem-no a consciência e, até, a 
experiênci 


O Cortejo das Ofe- 
rendas em Fanzeses 


(Continuação du 1.º página) 


Logo ao comêço da tarde entra- 
ram no Largo as primeiras dádivas 
e até às 15 horas a concentração 
estava completa. Havia ali de tudo. 
Os carros — cêrca de cinquenta — 
traziam desde a simples rama de pi 
nho aos volumosos toros de euca- 
lipto; outros transportavam produ- 
toy da terra, cereais, legumes, abó- 
boras, autêntica: as de múlho, 
regueifas, etc. Um deles, porém, com 
valiosas peças de seda e decorado 
com gosto, despertou especial aten- 
ão. 

Ao centro do largo foi calocado 
um estrado, onde pouco a pouco se 
foram reunindo as dádivas menos 
volumosas, E ai também havia de 
tudo: géneros dos mais diversos, o 
autêntico bacalhau, borõas, reguei- 
fas, milho, feijão, ovos e até coelhos 
e galinhas, em cestos e tabuleiros 
vistosamente engalianados. 

E todas as raparigas que os trans- 
portavam foram calorosamente sau- 
dadas, porque todas elas souberam 
compreender o objectivo daquela 
festa. 

Ao lado havia ainda joias diver- 
sas, aneis, brincos, filigranas, co- 
lheres de prata, etc. Nada faltou, 
porque ninguém faltou também. Até 
«envelopes mistério» apareceram e 
alguns deles, mesmo, foram leiloa- 
dos. 

Para efeito de organização, a fre- 
guesia foi dividida em quatro zonas, 
mas isto quase só simbôlicamente, 
porque ao fim tudo se misturou. E 
não se pode dizer que este ou aque- 
le sítio, esta ou aquela zona, tenha 
dado mais. Todos deram; todos cor- 
responderam. E porque assim foi 
possível reunir os esforços de todos, 
o Cortejo de Oferendas de Fânzeres 
resultou grandioso. Entre tanta dá- 
diva estava também a contribuição 
de um modesto artista — um rapaz 
de 13 anos — que engenhosamente 
construiu em madeira uma reprodu- 
ção miniatural da igreja da fregue- 
sia, 

Por muitas razões, esta não era in- 
terior às outras: o «construtor» trabalhou 
a sua obra quando estava internado num 
hospital, e talvez por (sso, porque conhe- 
ge O travo amargo da dor, não deixou 
de compreender a dor de tantos outros 
a quem a Conferência de S. Vicente de 
Paulo auxilia espiritual e materialmente, 

Com o produto deste Cortejo de Ofe- 
rendas a instituição levará os seus braços 
até aos mais humildes, dar-lhes os seus 
baisamos e continuar a sua obra do bem. 

Não percisa à Conferência de S. VI- 
cente de Paulo de referência especial. 
Toda a sua acção é silenciosa. Ela vai ao 
encontro da dor, procura-a, levando aos 
que sofrem o conforto de que preci- 
sam, 

Referência especial merece, sim, ape- 
nas, toda a população da freguesia de 
Fánzeres, pela nobreza dos sentimentos 
que ali patenteou. 


x 

O leilão das oferendas estendeu-se pe- 
1a tarde fora até ao cair da noite, E não 
houve tempo para tudo. Muita coisa ficou 
aindu para arrematar, num dos próxi- 
mos domingos. 

O st. Albertino Aureliano Marques, in- 
dustrial de ourivesaria, foi o leiloeiro há- 
bil é infatigável. A seu lado o rev. Dias 
Pereira via com satisfação crescer O ren- 
dimento — enfim, & coração da sua ini 
clativa, pois ele fot o cérebro de toda a 
organização. 

Em mesa ao lado, as, dirigentes da 
Conferência Vicentina Feminina tam 
arrecadando o produto das arematações. 
A sr* D. Isaura de Sousa Neves, prest- 
dente da instituição, fazia-se ladear pe- 
tas sr.** D. Andrea de Santa Maria Mar- 
tins e D. Ana Fontes Moutinho, res- 
pectivamente, secretária € tesoureira. 

E pela frente do estrado, em desfite 
ininterrupto, foram passando as dádivas, 
num despique entusiástico, em que os 
ofertantes eram também arrematadores. 
Sobre um lanço logo surgia outro, 

Os carros de madeira venderam-se a 
700 é 800 escudos; o carro das sedas ren 
deu mais de um conto, mais ainda fic 
ram peças para arrematar outro dia, Uma 
grande regueita foi arrematada por 65800. 
As bordas, que as havia em grande quan- 
tidade, e o bacalhau, despertaram, como 
é de calcular, invulgar interesse nos arre- 
matantes. O rendimento fo, assim, su- 
bindo, e nem o caior da tarde consegufu 
fazer diminuir o interesse dos arrema- 
tantes. E quando a noite obrigou a in- 
terromper o leilão, havia Já dezenas de 
contos amealhados. 

Fânreres fez o seu primeiro Cortejo 
de Oferendas e, pelo êxito obtido, viu-se 
que a ideia deixou raízes na sua labo- 
riosa população. 

* 


As arrematacões efectuadas no domin. 
zo atingiram JA a importancia de esc 
49.945800, 

No dia 13 de Ontubro serão leiloadas 
as restantes oferendas 


eee 
«Curso Prático 
da Língua Inglêsa» 


Prof. Edmond Francis Riley 
kR. Ramalho Ortigão, 34 


(Cimo da Av. Aliados à esq, 


Convem que a reinscrição de alu- 
nos antigos e dos que aguardavam 
vaga, assim como novas inscrições, 
sejam efectuadas até quinta-feira. 


Secção Feminina : 
Lições diurnas até às 19 horas 


Secção Masculina : 
Lições diurnas e nocturn: 


-—- e 


GIRECHIES DE 
WO Comercio do JJorts 


Durante o mês de Setembro, re- 
gistaram-se, na Filial n.º 2 «D. Laura 
Nobre Dias de Sousa» (no Bonfim), 
227 presenças de crianças, a saber : 
100 meninos e 127 meninas. 

No decorrer do mês de Outubro 
é zeladora a sr.* D. Beatriz Coelho 
Ribeiro e administrador o rev. Abi- 
lio Cardoso Pinto da Cunha. 

———— eso 


DE GAIA 


Interesses da vila 


A Rua Candido dos Reis, no troço 
que vai da Rua do Conselheiro Veloso 
da Cruz, até, às Palhacinhas, tem os pas- 
seios em muito mau estado o que dá 
origem, depois de determinada hora, em 
que a luz é fraquissima, qutro inconve- 
niente a apontar: o causar perigo para 
quem é obrigado a transitar nelas, Seria 
bom que quem de direito enviasse um 
técnico verificar estes factos que expo- 
mos, no sentido de se lhes dar remédio. 
Assim o esperamos e os moradores da 
referida artéria. 

As escadas do Monte Coimbra, mais 
conhecidas pelo «Monte dos Judeus», 
estão, há muito, ao abandono. Noutros 
tempos, em que o chefe da limpeza fis- 
calizava, mais assiduamente, até o pró- 
prio largo «Coimbra» se apresentava mais 
asseado. 

A falta de policiamento, tambem se 
nota em determinados lugares. r 
do numero de guardas ser rasoável, ra- 
ramente são vistos nas ruas, principal- 
mente de noite. 

Os escandalos e outras poucas ver- 
gonhas sucedem-se, sem que apareça 
um agente de autoridade a pôr-lhe cobro, 

Para estes males aguarda a poput 
ção remédio eficaz. 

Uma fachada inestética é, sem duvi- 
da, a dos mictórios da Rua Alvares Ca- 
bral. A substituir os vídros das portas 
estão taboas e as madeiras sem qualquer 
pintura. 

Os bancos da Avenida, que prestam 
óptimos servíços não só a quem transt- 
ta pela primeira artéria da vila como às 
famílias que vêm até à Avenida respi- 
rar ar fresco e que, enquanto as crlan- 
ças se divertem, os pais observam-nos 
satisfeitos, não oferece, já aquela como- 
didade, quando sentados nos seus ban- 
cos, pois que agora uns não têm traves- 
sas'e noutros falta-lhes o «encosto», 

E não só isso porque o que resta dos 
bancos está sujo pela acção do tempo, 
sem a minima amostra de pintura. 

Consertem os bancos e remedeem os 
outros males. 


O Comereio do Porto 


Diário de Lisboa 


D. Madalena Saldanha da Gama com seu marido, a bordo do «Serpa Pinto» 


A bordo do «Serpaí 
Pinto» 


chegou, ontem, um sobreviven- 
te do coiástrote do «Duque de 
Caxias» 


No vapor «Serpa Pintor, que ontem 
regressou do Brasil com 712 passageiros, 
viajaram Carlos Lelo, secretário da As- 
sociação Comercial do Porto; o prof. 
Novais e Sousa, o jornalista Amadeu de 
Freitas e a esposa do Adido Naval da 
Embaixada do Brasil, D. Madalena Sal- 
danha da Gama. 

Esta senhora, 
trofe do «Duque de Caxias», demonstrou 
por ocasião do desastre um sangue frio 
e uma coragem invulgares pois salvou 
da morte trés pessoas, uma das quais a 


sobrevivente da catás- 


filha do comandante do paquete incen- 
diado. E' uma senhora espirituosa, de 
modos vivos mas, ao vê-la, na sua fra- 
gilidade, dificilmente se pensa que fo! 
Capaz de aguentar 6 horas na água e, 
aínda mais, de tomar a decisão de, na- 
quela emergência, defender do perigo de 


em espantosa agonia. Ela justífica, com, 
grande naturalidade, o que se passou: 

— Uma vez no mar, aguentando-me 
com forças que nunca julguei ter, ví 
perto a filha do comandante que, não 
sabia nadar é se debatia desesperada- 
mente. Fui para ela e aguentel-a, con- 
duzindo-a, ao fim de muito tempo, para 
uma jangada que apareceu perto e onde 
me: dispus a descansar. Estava fatiga- 
dissima 

E prossegue: 

— De repente apareceu um casal que, 
aflito, procurava salvar um filho de pou- 
ca idade que levantavam nos braços. 
Lembrei-me da mínha filhinha que eu 
então, tinha poucas esperanças de voltar 
a ver, E instintivamente lancei-me à 
água, não tendo, infelizmente, consegui- 
do o meu intento. Acudf aínda ao casal, 
que, já perdida a criança, se encontrava 
em dificil situação 

D. Madalena Saldanha da Gama, uma 
das primeiras pessoas a ser assedinda pe- 
los jornalistas, contou. pouco depois, ao 
microfone da Emissora Nacfonal a sua 
odissela. 


pp 
Governador do distrito 


da Horta 


No Carvalho Araujo embarca, ama- 
nhã, para a Horta, o novo governad 
do distrito autónomo, sr. enj 
de Barros Tavares Marcarenhas Galvão. 


Noticias de Marinha 


Passou a exercer, interinamente, as 
funções de superintendente dos Sei 

da Armada, o sr. 

guerra Jaime da Cuni 


capitão de mar 
Gomes, 


Assumiu o cargo de director do La- 
boratório de Análises e da Direcção dos 
Serviços de Abastecimentos, 
tenente Carlos M 


mas 
O Instituto Português 


de Oncologia 
val mandar construir um novo pavi- 
lhão, em virtude de um importante 
legado da viuva do grande actor 


Augusto Rosa 

Dando cumprimento às disposições 
testamentárias da falecida benemérito 
sr? D. Leonor Augusta Vieira de Ca: 
tro Guedes Rosa, viuva do grande actor 
Augusto Rosa, o Instituto Poriuguôs de 
Oncologia vai mandar construlr, dentro 
da cérca da propriedade onde tem a 
sua sede, em Palhavã, um novo 

O importante legado, que acrescido 
dos respectivos rendimentos, atinge a 
quantia de 1.107.377683, constituirá, assis 
de acordo com a vontade expressa da 
benemérita testadora o meio para edif!- 
cação do Pavilhão «Viscondes de Castro 
Guedes», assim denominado por sua de- 
terminação, em homenagem aos pais 
daquela fiustre senhora. O novo pavi- 
lhão terá uma capacidade mínima de 172 
camas, devidamente equipado para o 
fim a que se destina, em favor de can- 
cerosas sem recursos e sem tratamento 
e constituirá um testemunho do aito e: 
pirito de benemerência da 
tuidora. 


tlhão, 


sua instl 


DE ANGOLA 
| Foi aprovada a verba destinada 
à reparação da importante ponte 


sobre o rio Lucala, em Angola. 
Essnçõa o 
Um caso de sonegação 
de espólio 
no valor de 55,000 contos 
O agente Pimentel, da Policia Ju- 
diciária, seguiu para a Ilha da Mi 
deira, encarregado de proceder a di 
ligências acerca de um caso de sone- 
gação de espólio, que se comporta 
em 55.000 contos. 
ceia 


Grande incêndio em 
Cabo Verde 


S. VICENTE DE CABO VERDE, 
30. — Um pavoroso incêndio destruiu 
totalmente, nesta cidade, a sede da 
firma J, A. Nascimento & Filho. Os 
armazens estavam repletos de con- 
servas de peixe e tudo se perdeu, 
bem como o mobiliário dos escritó- 
rios e da casa de habitação dos pro- 
prietários da firma. Ré 


E oe 
Sociedade de Trans- 
portes Marítimos 
. A Sociedade de Transportes Ma- 
ritimos ganhou no Supremo e no 
Tribunal pleno um recurso contra 
um despacho que não permitira des- 
pachar um motor para um navio da- 
quela sociedade. Razão: o navio foi 
considerado de comércio, e goza du 


beneficio da lei. 


sidente da Fundação 
gança. Alguns deles 
propriedade e outros seguiram para Vi- 
la Viçosa, onde também visitaram o Pa- 
tácio ducal e as dependências rurais. 
No número dos visitantes, contam-se 
os srs. dr, Costa Leite (Lumbrales), Mt- 
nistro das Finanças; embaixador dr. 
Careiro. Pacheco “e. vários jornalistas 
estrangeiros 
Pe 
Organização Cor- 
porativa 
morte que ela própria corria, vidas de Comissão corporativ; Fr; 
pessoas que a cercavam e se debatiam là a cemarganto 


No Palácio Vidigal 


efectuou-so uma festa regional 


Realizou-se uma festa regional na im- 
portante propriedade do Vídigal, da Fun- 
dação da Casa de Bragança em Vendas 
Novas, e em cujo palácio foi reaberta 
no cuito a capela. 

Assistiram numerosas personalidades 
que foram expressamente de Lisboa, en- 
tidades oficiais e representantes das ins- 
tituições de assistência da região, 

Os convidados foram alí recebidos 
pelo sr dr, Antônio Luís Gomes, di- 
rector Geral da Fazenda Pública e pre- 

da Casa de Bra- 
visitáram a vasta 


de um contrato colectivo 
de trabalho 


Por ordem superio: 
comissão corporativa emergente do con- 
trato colectivo de trabalho, entre o 
Grémio dos Retalhistas de Mercearia do 
Su 

Lisbo: 


foi aprovada a 


e O Sindicato dos Ceixeiros do 


= prepans 
Aviso à navegação 

São avisados 'os navegantes que foi 
extinta a luz do farol da Ponta do Al 


catraz, na ilha do Fogo, 
'abo Verde, 


A Rd 
Ministro das Obras 


Públicas 


De regresso do Norte, chegou ontem 
Lisboa, à sr. eng. Cancela de Abreu, 
istro das Obras Pubilcas. 


arquipélago 


Desastre de viação 
de que resultou ficarem feridas 
quatro pessoas 


Na Avenida 5 de Outubro chocaram, 
ontem, ao princípio da noite, um auto 
movel e uma efourgonettoy, de que re- 
su'tou ficarem ferídos o motorista desta, 
o seu ajudante e um leiteiro 
mesma seguia, respectivamente, 
tino de Sousa Esteves, de 35 anos, mo- 
zador na Avenida Duque de Avila ; João 
Augusto Tavares, de 27 anos, da Cal- 
Cada da Picheleira, e Manuel Barbosa. 
de 23 anos, da Avenida Almirante Rei 

Os feridos foram conduzidos ao Hos- 
pital de S. José, onde receberam trata- 
mento, seguindo depois para casa, com 
excepção do Barbosa, 
nado. 


que na 
Alber- 


que ficou inter- 


a E 
Cortejos de oferendas 


O reolizade na vila 
de Sintra 


revestiu grande 
brilhantismo 


Electuou- Sintra 
S, à favor do H 
rála da vita 
à Sua organização 
Hockey Clube de Sintra, que embora 
de fundação relativamente recente, con- 
ta no seu activo, ini Y 
Dara prestígio daquel 
O cortejo 
direcção a Sintr; 
arros de bois c 
onvergiram para à vila desde 
distantes fregueslas do concelho. 
A's 
— ent 
vam-so 
entre a curosidado de verdadeira” mui 
sidão postada ao longo do percurso, 
cpdbria o cortejo o carro do Hockey 
Olhe de Sintra — um oquista perdido 
numa à a 


o cortejo de 
tal da Mise- 
pen 


eu ao 


ativas grandiosas 
vila 

começou pela manha, 
pachorrentamente, 
rregados de 


em 
oferendas, 
as malá 
14 hos concentrados 
quarenta a cingu 
pata O palácio 


todos 
ta — dirigi 
municipal, 


che de verdura; segi 
. Nos quais o engenho do 


nserrato 
2º camo do Prabalho, e outros c. 
alegônicos, a E 
Todos eles fam artisticamente enfet- 
tads, muitos segundo um critério rustico 
mas" harmônico e artístico, 
orssociarameso tambem“ Hlarmônicas 
Es ções dos bombeiros e 
eorpraçõe e outras colec. 
Ao cotejo assistitam o governador 
Slvil do Lisboa, O presidente da Câmai 
se sintra, sr. eng. Carlos Santos 6 ou 
tras individualidades. di 
que o cortejo renda cerca da 
de contos; só os donat 
de cem contos, 
ontem, tambem, conte- 
Jos de oferendas em Onidos e em Alvaro, 


a favor das 


Dois dos carros que tomaram parte 


O regresso do sr. 
Cardeal Patriarca 


(Continuação da 1.º página) 


que os precederam. E não faltaram 
lá bôcas de brasileiros ilustres a fa- 
zerem, a propósito da minha presen- 
ça, o elogio do Portugal renovado. 

E até me parece que nova missão 
providencial lhe está reservada nos 
nossos tempos desvastados por tan- 
tos e tão desencontrados ventos de 
destruição e monte dos valores hu: 
manos e cristãos. Algumas vezes fuí 
saudado expressamente como o «em- 
baixador de Nossa Senhora de Fáti- 
ma». Sentia que o prestígio mundial, 
cada vez maior, do milagre de Fáti- 
ma envolvia a minha pessoa, e além 
dela a nossa Pátria. 

Não nego, haja vozes discordan- 
tes. Mas na tremenda desorienta- 
ção do presente, em que, como na 
bíblica histórica da confusão dias 
linguas, do episódio de Babel, os ho- 
mens se não entendem sobre o sen- 
tido das palavras que pronunciam, 
justiça, direito, liberdade, democra- 
cia, condenando alguns nos outros 
como crime o que praticam como 
sistema, ou defendendo, como pro- 
paganda no exterior o que negam 
e destroem com mão de ferro no in- 
terior de densa cortina intransponi- 
vel — as almas sedentas de verdade, 
de amor, de paz, começam a oilhar 
para Fátima como estrela de espe- 
rança que surgiu no céu de Portu- 
gal 

Com a desorientação de ideias sãs 
— icomoras que disse há pouco — e 
que enlouqueceram, tornando-se ne- 
cessário primeiro que tudo esclare- 
cer as consciências — e só a luz de 
Chisto o conseguirá cabalmente, com 
aquela desorientação, coincide, a 

xarcebar o mal estar e a azedar as 
lmas, à insuficiência dos artigos 
mais essenciais à vida. 

Penitência que se pode chamar 
universal, imposta pela Providência 
divina ao nosso orgulho a fim de o 
encaminhar à organização de uma 
economia humana e cristã; penitên- 
cia que só pode ser superada pelo 
exercicio das virtudes cristãs da 
mortificação e da caridade, mortifi- 
vação para aceitar com resignação o 
que falta e caridade para distribuir 
com largueza o que sobra e até al- 
guma coisa do que não sobra. 

Venho dum país que é empório 
de riquezas inesgotáveis — um dos 
mais ricos do Mundo. Mas 0 pec 
do dos homens desconjuntou a má- 
quina da economia das nações. E 
até lá, onde a terra é imensa, e o 
solo contém tesoiros de oiro e pe- 
dnas preciosas, até lá, as mundiais 
dificuldades da vida e insuficiência 

coisas se fazem duramente sen- 
tir. 

Que quero eu dizer, nestas breves 
is de saudação, ao regressar 
l? Quero dizer que uma 
grande esperança de salvação para 
o Mundo todo se levantou na terra 

portuguesa de Fátima. 

a esperança implica o regresso 
dos homens à luz e à prática do, 
Evangelho — depois desta convulsão 
universal, que foi mais uma prova 
dos abismos de dor, angustia e es- 
cravidão a que leva o desprezo vo- 
luntário da lei de Deus. 

Esperemos que, com o saneamen- 
to dos espiritos na luz de Cristo, e 
o arrefecer das paixões — pouco a 
pouco se estabeleça o clima social 
Em que possa tranquilamente assegu- 
rar-se a cooperação de todos os ho- 
mens de boa-vontade, e assim a das 
nações, na obra de elevação econó- 
mica, social, cultural e política dos 
homens e das sociedades. Por outras 
palavnas, no reinado da justiça, do 
amor, da liberdade e da paz entre os 
homens. 

E quero também dizer que esta 
esperança para o Mundo a estendo 
especialmente ao Brasil. E' o Brasil 

hoje, territorial e populacional- 

nente, a maior nação católica da 
ferra. 

No Santuário da Aparecida, mais 
intimo da alma, roguei à Virgem 
Santissima, padroeira do Brasil, que 
ela estenda o seu manto protector 
sobre a grande nação irmã — para 
que ela seja luz, alegria, força e 
glória de Deus no Mundo» 


A chegada ao Paço Patriarcal 

O Em." Cardeal Patriarca, 
acompanhado pelos rev.“ bispos de 
Vatanba e de Limira, chegou às 10 
e 10 ao Paço Patriarcal, onde era 
aguardado por muitos membros do 
Capítulo e do lero, representantes 
de irmandades e colectividades ca 
tólicas e numerosos fieis, que lhe fi- 
zeram uma carinhosa recepção, 

Durante o dia foi recebido no 
Patriarcado grande número de tele- 
gramas e cartões de cumprimentos 
de pessoas de todas as categorias so- 
ciais, 

Para solenizar a feliz viagem do 
eminente purpurado, celebra-se, ho- 
je, às 18 horas, um solene «Te 
Deum», na igreja de S. Domingos. 


A Cruz de Malta 


comemorou o 28.º aniversário 
da sua fundação 


A prestimosa Associação Humanitária 
Cruz de Malta festejou o 28º ani- 
versário da sua fundação. De manhã, 
às 7 horas, houve alvorada seguida de 
continência e içar de bandeira e depois 
romagem no cemitério do Alto de S. 
João, às campas dos seus camaradas da 
corporação, 

A's 11 horas realizou-se a formatura 
do corpo activo, seguindo-se uma sessão 
a que presidiu o sr. João Crisóstomo 
Teixeira, que é também o presidente da 
Associação. Receberam medalhas de re- 
conhecimento e de dedicação, respecti- 
vamente, os voluntários srs. Mário 
Franco e Manuel António Parreira Jo- 
nior, sendo ainda atribuídos diplomas é 
medalhas à vários benfeitores, 

Aludindo ao aniversário que se co- 
memorava e fazendo o elogio dos con- 
decorados, falaram os srs, Crisóstomo 
Teixeira e 1º e 2º comandantes Abel 
Guimarães e Henriques Rodrigues. 


respectivas Misericórdias, es 


cortejo de ofcrandas de Sintra 


Terça-feira, T de Outubro de 1946 5 


Exposição Biblio-lcono- 
gráfica de Lisboa 


No edíficio da Camara Municipal de 
Lisboa, onde está instalada a Comissão 
Executiva das Comemorações do VIII 
Centenário da Tomada de Lisboa aos 
Mouros, tomou posse a Comissão orien- 
tadora da Exposição Bibliogáfica-Icono- 
gráfica de Lisboa a realizar na ocasião 
das comemorações do ano próximo. 

Esta comissão é composta dos ers. 
eng: Vieira da Silva, dr. João do Cou- 
to, dr. Jalme Lopes Dias, Gustavo de 
Matos Sequeira e dr. Antonfo Rodrigues 
Cavalheiro que será q realizador. 

A posse fof dada pelo vogal da Com! 
são Executiva, sr. Luís Pastor de M 
cedo, director da Secção dos rEspectá- 
culos ao Ar Livren. 


Os preços nos hoteis, 
pensões, albergarias e 
casas de hospedes 


Os serviços de Turismo do Secreta 
riado Nacional da Informação continuan 
a intensificar a fiscalização dos pre 
nos, hoteis, pensões, casas de hospedes 
e albergarias, afim de exigirem das res- 
pectivas empresas o rigoroso cumpri- 
mento da lei que pune com a multa de 
mil escudos, e o dobro no caso de rein: 
eidência, além do levatamento do res- 
pectivo auto, os industriais que não 
nham nos seus estabelecimentos as t 
belas de preços devidamente aprovadas 
pelo S. N. 

Nenhum hospede deve pagar conta 
estabelecida em condições diferentes das 
prescritas nas tabelas nem suportar 
quaisquer percentagens — Incluindo as 
exigidas por ocasião de grandes festas 
locais — quando as mesmas não cons- 
tem de autorização especial, «recente, 
escrita e autenticada» pela mesma Re- 
partição de Turismo. ã 

Sempre que no quarto ocupado não 
haja tabela afixada, «sob qualquer pre- 
textos o hospede deve enviar a conta ao 
Secretariado, para a devida verificação 
e seu reembolso parcial, quando para 
este haja lugar. exigindo que aquela 
seja bêm especificada e tenha o numero 
do quarto a que se refere, 


PELO PAÍS 


Magueija (Lamego) 


Entre nós, a passar uns dias com suas 
famílias, estiveram o sr. Joaquim Luís 
Almeida, professor oficial em Ermesin- 
de e o rev. Lucas Ribeiro Pedrinho, pá- 
roco de Carla, 

— Para França, onde foi tomar parte 
num congresso nacional cirurgico a rea- 
lizar-se em Parls, partiu O sr. dr. João 
de Almeida que esteve entre nós a pa! 
sar um mês de férias no seu Casal de 
São João. 

—Cumprimentamos nesta freguesta, o 
rev, Alfredo Ferreira Pimenta, pároco 
de 'Ovadas e São Cipriano de Resende, 
de passagem para Lazarim. 

Realizou-se a feira bimensal nesta 
freguesia, que esteve bastante concorri- 
da e no Fojo a feira anual que, devido 
à chuva, teve pouca afluência, ao con- 
trário do costume, 

— Depois dum mês de férias, parti- 
ram para o Seminário de Cernache do 
Bonjardim, os seminaristas, Filipe da 
Silva e Agostinho de Sousa. 

— Segundo o pedido feito pela Jun- 
ta da freguesia para que fosse elevado 
a primeira classe o posto de correio des: 
ta freguesia, foi chamado, já, para ess 
fim a Lamego, o encarregado da distri- 
buição do correio, 

— Cumprimentamos nesta freguesia, o 
sr. Fernando Trapela chegado, há pouco. 
do Brasil, à freguesia de S. Cipriano, 
onde vai descansar. — C, 


Valença do Douro 


Vimos, aqui, o sr. Joaquim Guedes 
da Silva, comissário de algumas firmas 
exportadoras de vinhos do Porto e que 
se deslocou a esta freguesia com o fim 
de comprar q vinho da pendente colhet- 
ta, No entanto, não se efectuaram tran- 
sacções, visto que o preço oferecido não 
foi compensador. 

A novidade futura desses vinhos está 

caríssima aos lavradores, pois além dos 
encargos normais, surgiu o emildium» 
que deu origem a despézas enormisst- 
has, 
Valença do Douro é uma das localt- 
dades onde se produz vinho fino da mais 
alta qualidade. Orgulha-se de no limite 
da freguesia se encontrar o lugar onde, 
sem duvida alguma, se colhe o melhor 
«Vinho do Porto». Esse lugar que tão 
conhecido é, mesmo no estrangeiro, é 
o Panascal, Além disso e para melhor 
provar o que fica dito, esta localidade 
está rodeada de quintas produtoras do 
tão afamado vinho e quase todas pro- 
priedades de firmas exportadoras. 

— Cumprimentamos, nesta freguesia, 
o rev. Francisco Pedro que aqui passou. 
algum tempo em visita aos seus inume- 
ros amigos. 

— Encontra-se bastante doente, dev!- 
do a uma queda que deu numa das suas 
propriedades, o proprietário sr. Porfírio 
de Almeida, 

Partiu para'S. Paulo (Brasil), o sr. 
Antonfo Gomes, que ali se foi juntar n 
seus país. —C. 
ça 
Monção - 

Realizou-se, na igreja paroquial de 
Mazêdo, o casamento da sr* D, Geor- 
gina Dantas Barreto, filha do Industrial 
e proprietário sr. Manuel Guerreiro 
Barreto e sua esposa sr.* D. Fernanda 
Dantas Barreto com o sr. dr. Viriato 
Amaral Nunes, chefe da Secretaria Ju- 
dicial da nossa comarca e filho da sr.* 
D. Lucinda Amara! Nunes e do sr. Hen- 


rique José Nunes, proprietário da Pen- 
são Vaticano. —C. 
Cete 

Para onde havia partido, afim de 
tratar dos seus negócios, regressou, há 
dias, do Brasil, o sr, Antonio Gomes 
Correia, proprietário nesta freguesia, 
Aquele senhor entregou à direcção dos 
Bombeiros Voluntários de Cete, o im- 
portante donativo de 5 contos, como 
produto duma subscrição levada a efei- 
to. no país irmão, entre os filhos desta 
terra de outras, os quais sentem amt- 
zade à Corporação. Gestos como este são 
raros e assim o sr. Correia é digno dos 
maiores louvores não só da Associação 
como de todos os cetenses que devem 
ver nele, apesar de não ser daqui, um 
dedicado filho adoptivo desta terra que 
a cla vota grande amor. E' de toda a 
justiça que a actual direcção dos bom- 
beiros lhe tribute a recompensa a que 
tem direito, nomeando-o sócio honorá- 
rio ou benemérito, conforme as regras 
estatutárias. 

—(Com relativo brilhantismo, reatiza- 
ram-se, no pitoresco largo de Vitorino 
Leão Ramos. as tradicionais festas em 
honra de Nossa Senhora do Vale, as 
quais, noutros tempos, marcavam boa 
posição entre as romarias do Norte. 
Agradou bastante o concerto que as 
bandas de Cête e de Baltar, sob as re- 
Rgencii dos srs. Emídio Nogueira e Al- 
eino Coelho, respectivamente, levavam 
a efeito nos coretos instalados no recin- 
to da festa, A-pesar de tudo a conçcor- 
rência de romeiros fo! grande, pelo que 
a comissão de festas se deve sentir sa: 
tisfeita. 

— Encontram-se aqui muitas familias 
da cidade do Porto, em raneio. Já 
vimos as dos srs. José Lima Lobo. Eu- 
génio Garcia, dr. Almeida de Eç: 
da Silva, Joaquim Garcia, Candido de 
Matos, dr. Paulo de Oliveira, capitão 
Antonio Gomes, Joaquim Gonçalves da 
Silva, dr. Armando de Matos Delgado 
António Amorim, Alves Rêgo, Antônio 
Baltar, Manuel Pacheco, Barão de Lou- 
renço Martins, ete., etc., 

— Tambem se encontra na sua quinta, 
em Paço de Sousa, o benemérito destas 
duas terras, sr. Alfredo da Pádua Cor- 
reia, importante industrial dessa cidade 

— Hóspede do sr. dr. José Maria Bra- 
gança Ribeiro, esteve. aqui, há dias, 
o sr. dr. Alfredo de Magalhães, antigo 
ministro da Instrução e grande amigo 
desta terra, 

—O pgarotio tem estragado as tor- 
netras dos fontenários dos lugares da Es- 
tação e da Senhora do Vale, pelo que a 
Junta da Freguesia vai proceder contr: 
os país. ao sentido de reprimirem ahu 
sos análogos, de futuro. —€., 

Ea 


Paços de Brandão 

Embora sem aquela actividade que 
poderia desenvolver, valorisando-se 
como agremiação artística, recreativa 
feneficente. o antigo «Grupo Dramático 
de Paços de Brandão», atravez dumas 
dezenas de anos de existencia, vem sen- 
do reconstituído, por elementos novos 
que muito bem se têm desempenhado. 
demonstrando alguns, na sua qualidade. 
de amadores, apreciaveis dotes para o 
exercicio declamatório, o que, sem favor, 
devemos salientar ao fazer esta alusão 
despretensiosa, E igualmente o devemos 
fazer quanto aos ensaladores que mere- 
cem ser destacados pelo esforço e pela 
dedicação que prestaram ao grupo, srs. 
Augusto Pereira de Sousa, amador da 
velha guarda e elemento dos que duran- 
te mais longo período dispensou ao 
grupo cooperação valiosa é Joaquim 
Marques Pinto, que é, actualmente, o 
seu ensatador e o seu orientador prin- 
cipal, de quem muito há a esperar se 
continuar disposto a animar e a dirigir 
a actividade do grupo como vem fa- 
zendo. Outro elemento que tambem dis- 
pensa ao conjunto artístico apreciavel 
colaboração, é o sr. Diamantino dos San- 
tos Silva, Por coincidência feliz, estes 
dois ultimos srs. são membros da nossa 
Junta de Freguesla desde o princípio do 
ano corrente e por isso tomaram a inl- 
elativa de promover uma récita, pelo 
referido agrupamento, a qual val ser 
levada à cena, com o produto destinado 
a melhoramentos locais, E' louvável a 
resolução e não conhecemos pormenores 
da récita mem mesmo o seu programa. 
para enaltecer os seus principais nume- 
ros como mereceriam, todavia isso é 
caso secundário não só porque o pro- 
duto a realizar tem destino de Interôsse 
Keral, mas principalmente porque o sim- 
pático grupo reune elementos de valor, 
O que, estamos certos, terá como contra- 
-partida o melhor acolhimento do públi- 


co da nossa terra, sem necessidade de 
comendação, 

"Pela nossa parte não regatearemos 
os elogios de que porventura se tornarem 
dignos, assim como acima o fazemos 
quanto à infciativa em prol de melho- 
xamentos, dos srs. Diamantino Santos e 
J. Marques Pinto, como membros da 
nossa Junta da Freguesia. 

— vai em breves dias receber a sua 
ordenação sacerdotal, o rev. Joaquim 
Correia da Rocha, natural desta locali- 
dade, filho do sr. Abel Alves da Rocha 
estando designado o dia 13 do próximo 
mês de Otéubro para celebrar, na nossa 
tgreja matriz, a sua primeira missa, —C. 


S. Cipriano de Resende 


Deu à luz uma criança do sexo mas- 
culíno, a sr* D. Adília da Assunção 
Osório de Madureira, esposa do sr. Mi 
nuel Soares, 

— De visita ao nosso rev. pároco, se- 
sidente em Ovadas, estiveram entre nós 
o rev. Joaquim Carneiro, de Salzêdas é o 
sr. engenheiro Melo da Silva e esposa, 
de Meicões, Lamego. 

— A passar uns dias com sua familia, 
cumprimentamos o sr. dr. Mário Soares 
eo sr. Emesto Pinto Soares. 

— Foi nomeada uma comissão cons- 
tituida pelos srs, Alvaro Pinto Cochofel, 
Antonio Ribeiro e Antonlo Pereira com 
o fim de angartar fundos para a cons- 
trução duma residência paroquial. Devi- 
do ão prestígio que gozam os ditos mem 
bros, estamos certos de que muito em 
breve se iniciará o edificio, pois têm 
sido recebidos atenciosamente por todos 
os paroquianos, estando, já, a estudar-se 
O local. A comissão está de posse de al- 
gumas dezenas de contos de reis e es- 
pera, aínda, receber avultadas quantias 
sobretudo do estrangeiro; pois foram 
dirigidas circulares neste sentido aca 
ausentes da freguesia, a quem a fortuna 
bafejou, não tendo faltado dedicações 
que muito têm animado os membros da 
comissão. 

— Foi pedida a instalação dum posto 
telefónico nesta freguesia e espera-se a 
realização, deste melhoramento, para 
muito breve segundo a promessa supe- 
riormente feita. 

— Terminaram as maihadas do cen- 
feto e trigo, sendo regular a colheita, — 


Porto de Rei (S. João 
de Fontoura) 


Efectuou-se, com muita concorrência, 
a tradicional festa em honra de Nosea 
Senhora da Guia que se venera na sua 
capela do lugar do mesmo noise, nesta 
freguesia. A festa foi abrilhantada pela 
banda de D. Cipriano, deste concelho, 
e às 16 horas, realizou-se na igreja ma- 
triz para a capelinha uma vistosa pro- 
cissão que excedeu em brilho a dos anos 
anteriores. a 

—Com a baixa de temperatura e por 
vezes algumas chuvas há a supor que 
os vinhos da colheita pendente fiquem 
vaixos em graduação alcoólica, visto 
as uvas, com falta de calor, não adqui- 
rem o verdadeiro grau de maturação 
mas, pelo contrario o tempo decorre fa 
vorável para outras culturas, principal- 
mente para o feijão. Os milharais, que 
a princípio ofereciam mau aspecto, com- 
puseram-se, este ano, havia boa colhel- 


ta deste cereal, —C, 
Cooperativa «O Proble- 


ma dao Hobitação» 


A Direcção comunica aos seus 
associados que nos sorteios realiza- 
dos hoje, foram premiados os seguin- 
tes sócios: 


1.º SORTEIO 


1º— N.º 4332 — Ex."º Senhor Do- 
mingos Gonçalves de Sá Junior 
—Rio Tinto 
2—N. 5435 — Exmº Senhor Joa- 
quim Almeida Ferreira da Sil- 
va — Guimarães 
3º — N.º 6035 — Ex.mº Senhor Ma- 
nuel Dias Inácio — Matosinhos 


2º SORTEIO 


1º — N.º 4168 — Ex.=º Senhor Cons- 
tantino Marques — Tomar 
º—N. 4354 — Ex."º Senhor Joa- 
quim de Araujo — Porto 
3º —N.º 3343 — Exmº Senhor Capi- 
tão António de Andrade — Cas- 
telo Branco 


3º SORTEIO 


S—Nº 3403 — Exit Senhora D. 
Ermelinda Lima Freitas—Portc 

2º —N.º 3883 — Ex.»º Senhor José 
Lopes Corte Real — Garvão . 

3º— N.º 3799 — Ex."º Senhor José 
Henrique M. Figueiredo — 
Porto 


Porto, 30 de Setembro de 1946. 


O Secretário da Direcção, 
17671 
Horácio Teixeira Alves. 


M 


istério das Obras Públicas 
e Comunicações: 


Comissão Administrativa das Nova! 
Instalações para o Exército 


ANUNCIO 


Empreitada de construção do edifi- 
cio dos Refeitórios. Cozinhas, 
Balneários e anexos do novo 
Quartel do Regimento de Infan- 
taria n.º 14, em Viseu 


Na sede da Delegação no Norte 
da Comi. Administrativa das No- 
vas Instalações para o Exército, à 
Rua Duque de Loulé n.º 98-1.-Esq,, 
Porto — perante a Comissão para 
esse fim nomeada, realizar-se-á no 
dia 11 de Outubro de 1946, pelas 15 
horas, o concurso publico para a 
adjudicação dos trabalhos que cons- 
tituem a supracitada empreitada. 


Base de licitação ...... 2.499.996860 
Depósito provisório 62,500800 


O depósito definitivo será de 5 % 
do valor da adjudicação. 

O respectivo programa de con- 
curso e caderno de encargos encon- 
tram-se patentes para consulta, todos 
os dias uteis durante as horas nor- 
mais de expediente, na sede desta 
Comissão, Alameda de D. Afonso 
Henriques n.º 41-2.º, LISBOA, e na 
Delegação no Norte da referida Co- 
missão, 17664 


| LISBOA e Comissão Administra- 
tiva das Novas Instalações para o 
Exército, em 21 de Setembro de 1946, 


O Engenheiro Director-Delegado, 


Carlos Pereira da Cruz, , 


vor aah 
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Terça-feira, 1 de Outubro de 1946 


O Comerrio do Porto 


Noticiário Estrangeiro 


No Fribunal de Nuremberg 


(Continuação da 3.º página) 


Jackson «um bicho peçonhento, vulgar, 
que manipulou e distribuiu imundos hbe- 
los raciais para auxiliar a progressiva e 
a selvagem operação da depuração da 
raça», Strelcher, propreitário e director 
do jornal pornográfico anti-semita «Der 
Stuerner», escreveu literatura anti-semita 
durante 25 anos e foi acusado, principal- 
mente, de eincitamento à perseguição do 
judeus». Já em 1925, dizia: «Iniciemos uma 
nova era, de forma a que possamos ani- 
quilar os judeus». 


FRANK, QUE FOI O GOVER- 
NADOR DA HOLANDA 


Hans Frank, de 46 anos, antigo gover- 
nador geral da Holanda ocupada, decla- 
rou no julgamento; «Hão-de decorrer mi- 
lhares de anos e estes crimes da Alema- 
nha não serão esquecidos». E considera- 
do o responsável pelos massacres em 
grande escala e foi acusado, particular- 
mente, de «crimes de guerra contra a 
Humanidade na administração dos terri- 
tórios ocupados». Fol, também, acusado 
de ordenar o extermínio dos judeus, e, 
algumas testemunhas declararam que ele 
declarara: «Nós não podemos fuzilar ou 
envenenar 3.500.000 judeus; mas, contu- 
do, devemos estar em circunstâncias de 
tomar medidas que levem, de qualquer 
forma, ao seu aniquilamento, Frank ten- 
tou suícidar-se, quando foi preso, cortan- 
do os pulsos. Enquanto aguardava julga- 
mento fez-se católico. 


VON PAPEN É ACUSADO DE TER 
PREPARADO O CAMINHO DO 
«ANSCHLUSS» 


Franz von Papen, de 65 anos, dipio- 
mata «nazi, desempenhou um papel 
proeminente na ascenção de Hitler ao 
poder. Como embaixador na Austria, de 
1934 a 1938, preparou o caminho para 
o «Anschluss», Católico alemão, foi con- 
siderado pelo juiz Jackson coma «o pto- 
doso agente de um regimen infiel, que se 
manteve, sempre, em altas posições en- 
quanto Hitler se conservou na sela». Du- 
rante os primeiros dias da outra guerra 
mundial, von Papen era adido militar da 
Alemanha em Washington. O presidente 
Woodrow Wilson pediu a sue retirada em 
1915, depois de descoberta uma conjura 
para fazer tr pelos ares algumas fábricas 
de munições é navios americonos 


ROSENBERG — O FILOSOFO 


Alfred Rosenberg, de 
filosofo da teoria da or 
enazi», foi ministro dos tenritórios ocu 
pados' da Europa oriental e chele do 
Departamento 4 para a política 
extema e ideoló; Pot acusado de 
planear a política dos assassinos raciais 
Tealizada contra judeus, ciganos, pola- 
cos é checos. Os seus livros — princi 


palmente o «Mito do Século XX» — Pi 
clamaram doutrinas pagas e anti-semi- 
tas do regime enazis 


FRICK — FUNDADOR DOS CAM- 
POS DE CONCENTRAÇÃO 


wilhelm Prick, de «9 a antigo 
protector da Boéniia c Morávia e minis- 
iro do Interior desde 1953 a IMí9, esteve 
anúmamente ligado ao Partido  cnaz 
desde o tempo do malogrado golpe de 
Munique. Como mun do Interior, 
fundou os campos de concentração e 
Ecgundo se diz, é O principal responsavel 
pelos assassinios dos doentes e velhos na 
Alemanha, sob as ondons de Hitler, Erick 
é, pelncipalmeênte, acusado de crimes 
contra pessoas e propritdades nos ter- 
mitórios ocupados e, como Protector da 
Boémia e da Morávia, de ter doportado 
«centenas de milhar de judeus, muitos 


dos quais morreram nas câmaras de gás 

de Auschwitz, 

VON NEURATH — O MAIS VELHO 
DOS ACUSADOS 


Constantl von Neunath, de 73 anos, 
protector da Boémia e Morávia, de 
a 1941, é o mais volho dos acusados, 
Diplomata da antigo escola, foi munistro 
dos Negócios Estrangeiros desde 193% à 
1938. Fot acusado de aplicar medidas 
ant-judaicas, de planear a eliminação 
dos intelectuais da Checoslovaq e 
ainda, de «ser responsável pela execu- 
ção dos planos de politica externa dos 


conspiradoves 


KEITEL — ANTIGO CHEFE DO 
ALTO COMANDO ALEMAO 


wnaziso, 


wilheun Keitel, de 63 amos, antigo 
chefe do Alto Comando alemão, fot acu. 
ado, particularmente, de maus tratos 
aos prisioneiros de guerra e à popula- 
ção civil dos territórios ocupados, At 

Bui-se-lhe, tambem, plicldade da or 
dem pará a execução dos homens dos 
«comandos» aliados e no fuzilamento de 
do oficiais da R.A.F.. do campo de Sala; 

Luft 3. Uma ordem de Keitel citada no 
Mribunal diz que, por cada soldado 
alemão morto, de 50 à 100 comunistas 


deviam ser condenados à morte 


AS ACUSAÇÕES CONTRA 
DOENITZ 


Karl Doeutz 
mirante é com 


alemã, de 1045, sucedeu à Hitler 
como "vFubrer», no efémero Governa d 
Flendurg, nos últimos dias do regim 
nazis é da guerra é assinou a capitu, 
lação alemã. E” acusado. «m particular, 
de crimes contra pessmis e bons nos altos 
mares, e a acusação declarou que Lo 
nitz publicara ordens para que os trl- 
pulantes dos submarinos fuzilassem os 


sobreviventes dos navios afundados 


SAUCKEL — O ORGANIZADOR 
DO TRABALHO ESCRAVO 


Fultz Sauckel, de 51 anos, antigo chef 
la Firente do Trabalho «Naztn, desde 49%? 
até o colapso da Alemanha v antig 
governador da Turingia, foi acusado de 


«compe 
pados à 
Pal de 


ros habitantes” do 
trabalham como 
10 filhos, fol escolhido pau 
presidente da Liga” «nazis das famil 
numerosas, O juiz Jackson, 
de «o maior e mais cruel escr 
desde Os fazihos do Egipio e que 
curou organizar a mão de obra 
os trabalhadores de vários países 
escala nunca dantes conhecida 
tória», 


FRITSCHE — «BRAÇO DIREITO» 
DE GOEBBELS 


ssficou-o 
vizador, 
pro” 


Hans Fritsche, do 46 anos, 0 Joeutor 
da rádio alemã eito q 
dose Goebbels, ministro da propaganda 
A sua missão consistiu em organizar 


a Imprensa alem: 


esta se tornasse «um 
Banente do Ministér 
é acusado, especialme 
emti-judaicas e implacavil exploração 
dos temnitórios ocupados, sir Hartley 
Shaweross, acusador britânico, dec 
a respeito dele: «Fritsehe partilha 
responsabilidade da tremenda degra: 
qéo qo Dovo (da, Alemanha, tendo cor 
AM Mia 6 levar ca fechar as pon 
da pivdade ao gônero humano». 
FUNK, PRESIDENTE DO 
REICHSBANK 

walter Funk, de 54 anos, presidente 
do Conselho de” Administração do «Ret- 
clstúnk, desde 19% a 19%, realizou 
aqu'b que 0 juiz Jackson clasíficou de : 
«a mais vergonhosa recolha de fundos 
na História bancárias — reunindo para 
os homens dl as «SS dinheiro do: 
dentes postiços das vítimas dos campos 


de concend mais desprezível en 
tre os acusados, a Funk é principalmente 


atribuida a exploração económica dos 
países ocupado 
GENERAL JODL 

Alfred Jodl, de 56 anos ES 
tado Maior niemão de 19 foi 
acusado de participar nos planos milita 
res das guciras de agressão o de estã 
direclamente Implícado na ordem pá 
o fuzilamento dos homenns do «com 


dos» aliados 


SPEER, QUE FOI MINISTRO 
DOS ARMAMENTOS 


Albert Speer. de 40 anos, arquitecto 
+ engenheiro, que começou por construtr 


fortíficações "e temminou como ministro 
dos armamentos de Hitler, fol acusado, 
princpalmente, de «abuso e exploração 


de seres humanos para trabalho forçhdo 
e iso com o objectivo de prosseguir à 
wuent agressivas Admítiu a sum re 

ponsabilidade em trazer trabalha 

escravos para a Alemanha afim de serom 
empregados na construção de fortifica 
qões, 


* VON SCHIRACH, ANTIGO CHEFE 
DA JUVENTUDE HITLERIANA 


Baktur von Schítuch, de 30 
tigo chefe da Juventude hitleriai 


nos, 
“ go 


vermador da Austria fot acusado de cri- 
mes contra a Humanidade, de medidas 
contra judeus e dos preparativos psico- 
lógicos para à guerma. O mais novo dos 

hirach, escreveu poemas e can- 
Declarou no julgamento 
er aducado a Juventude 
um homem que come- 
teu milhões de assassintose, Foi, tam- 
dem, acumdo de responsabilidade no 
ndo o qual de 40.000 a 50.000 
as russas foram trazidas para tra- 


aser 
alemã pa 


SEYSS-INQUART, QUE GOVER- 
NOU A HOLANDA DURANTE 


A OCUPAÇÃO 
Arthur SeyssInquart, de 54 anos, go- 
vernador da Austria depois do «Ansch- 


tussr e comissário da Holanda ocupada, 
de 49% foi acusado «de «promover 

belecimênto e a consolidação da 
ação sob a Austria dos conspira: 
admitiu, no julgamento, 
adm nistração, na 


Holanda, 
a morte, 


RAEDER — ANTIGO CHEFE DA 
ESQUADRA ALEMA 


“ch Raeder 


de 50 anos, grande almt- 
- e comardantechefe da Esquadra 
alemã, de 195 à 193, fol acusado, prin- 
cipalniente, de cumplicidade nos crimes 
ometidos na guenra marítima, à acu- 
ação afirmou que elo estava directamen- 
» implicado na ordem para o fuzilamen- 
to dos homens dos «comandos, aliados e 
tomou parte na organização do trabalho 
escravo, 


BORMAN — «EMINÊNCIA 
PARDA» DO NAZISMO 


Marta Born, de 46 anos. adjunto 
de Hitler, foi Julgado à revelia. Amu 
clouse a sua morte em Abril de 195, 
aquando da ultima luta no edifício 0) 
Chancelaria; mas, não há conflimaçã 

dessa noticia, Ligado a Hiticr 

primeiros dias, o seu ponto de 
vista sobre a doutrina wmazh e sobre o 
Cristianismo está pesumído numa nota 
enviada a todos os «gauleiters 

» de (91, nota que diz; 


nalsoctalismo e o Cristianismo são con 


ceitos  Irreconclltáveis. indispensável 
que, de futuro a nossa juventude saiba 
ae” nada de util há no Cristianismo 
cujas doutrinas ficam muito em baixo 


das nosas e o Cristianismo terá desapa- 
vecido por st próprio 


OS CRIMES EM CONJUNTO 


Todos os a? rous eram acusados de 
quatro erimes cujos pormenores são os 
seguintes 

to — Conspiração: De tomarem parte 


na conspiração pan o crime contra à 
paz, em crimes de guerra e crimes con- 
tra a Humanidade. 

2º — Cranes contra a paz; De parti- 
clparem nos projectos e planos para se 


lançamem guerras de agressão contra 
Polônia, a Gri-Bretanha, à França, à 
Dinamarca, a Noruega, à Bélgica, à Ho 
lauda, o Luxemburgo, a Jugoslávia, à 
Grécia a Rússia e os Estados Unidos 

30 — Orlmes de guerm: à) Assas. 
sinios e maus tratos de civis, nos ter 


os ocupados e no alto mar; b) de- 
portação pa trabalho escravo; c) assas 
tratos de pristoneiros de 


sintos é naus 
guerra; b) de fuzilamento de refens; e) 
do roubos e pilhagens; 1) da aplicação 
ge pen colectivãs; g) de sistemática 
é o e devastação: h) de imporem 


jo forçado; 1) de compelivem cl- 
em juramento de fidelidade 
e Jealdade a uma potencia inímiga do 
Seu pais fj de germanização dos habi- 
tantes dos, paises ocupados, 

49 — Crimes contra à Humanidade : 
de assassinios, de extermínio, de es 
avização, de deportação e de outros 
ctos desuimanos cometidos contra à DO 
pulação civil antes e durante à guerra; 
db) persesu-ção com fundamentos políti- 
eo, racial e religioso, de acorda com o 
plano comum mencionado na primeira 
acusação do libelo, 

Juntamente com os 22 réus, as acu 
<ações dos quatro pontos do libelo pesam 
sobre sels organizações nazis; — O Ga- 
dinete do -Ketchr, à Comissão dirigente 
do pirtido, «naztr, as formações «SSm, à 
«Gestapor, as Camisas Castanhas e O 
Ajto Comando « o Estado Mator alemão 


O FUNDAMENTO JURÍDICO 
DAS ACUSAÇÕES 
A Convenção de Mata não contem 


qualquer disposição estabelecendo que à 
quebra das suas clausutas constitue pe- 


traba 
vis a presta 


a) 


tigo, nem existe nessa Convenção qual- 
quer aeterencia a um Tribunal em que 
és violadores viesem a ser julgados. 
Contudo, actos postes fora da lei pela 
Convenção da Haia são reconhecidos 
como crilles COMO e «580 estivesse ex- 
pressamento  defindo. Assim, O Pacto 
Kellog. de 108, que proibiu a guerra 
ceano insinuinento da política nacional, 
nocesariamente estabelece que semelharn 
ve uúerra é Jisgai, sob 0 ponto de vista 
internacional, o aqueles que à planea 
cam e a lançaram, com as suas inevita 
veis + trancadas tonsequencias, comete 
im um, crime a guerra de 

foi po da lei por um 

e decla peremptóniamente, 


a guerr solução para 
ventrover imeruacionais. 
à pixtensão de q de 
tado estão livres de responsabilt 
em virtude da sua posição oficial, e, 


Saindo, da pretensão de que a Lei Inter- 
nacivtial não se aplica aos indivíduos, o 
tribunal de Nuremberg declarou que 
esa douuina da imunidade dos Chefes 
w Estado mão se aplica quando o Estado 
violou a Lei Imerncional. As provas que 

fizeram | mostram, clara- 
mente, que à ocupação da Austria é da 
Checoslováquia consttutram actos de ni 
tida agressão, No decorner do Julgamento 


aecurdouse o dy » de Hitler, em 
Berlim, em 2 de Setembro de 195, de 
pois dl im ter partido de avião 
para manha afim de se encontrar 


Fulrers para qunversações acér- 
Nessa discurso, Hi- 


com q 
da Checoslováqua, 


ior disse: «EM posso aseegurar que 
quando este problema estiver resolvido 
uão havera mais problemas territonais 
para a Alemanha, no Continente eu- 
ropeuv. 


O INCENDIO DO REICHSTAG 
COMO PRETEXTO PARA A 
SUSPENSAO DAS GARAN- 
TIAS INDIVIDUAIS 


Pouco depois, Hitler publicou direct 

s que foram referendadas por Keitel, 
acerca das futuras tarefas das forças ar- 
mudas, empregando estas palavras; «Li- 


quidação do resto da Checoslovaquia: Do 
de ser possivel esmagar os restantes che- 
coslovacos se a sua politica se tornar 
Mistil a Alemanhar. Em 23 de Maio de 
1439. Hitler anunciou ao mundo O ataque 
a Polonia. Em face disso, O Tribunal nho 
vodia ter duvida aleuma de que a guer- 
ra contra à Polonia era uma guerra de 
alressão e, portanto, um crime a consi- 
derar. Sexuldamente. Lovd Lawrence 1ri 
zou à parte desempenhada ror Goering, 
Sehacht e von Papen na ascenção ao pu 
der do Hitler, em 1583, e manifestou a 
opinião do Tribunal acerca do incendio 
do Relchstag, que se segulu à subida de 
Hitier ao cargo de Chanceler, declaran 
do: «Este incendio foi utilisado por Hi- 
ter é velo seu Gabinete para pretexto 
: suspender as garantias constitucionais 
vas llbeiades dos cidadãos. 

À perseguição aos outros partidos po- 
úíticos, os campos de concentração, a or- 
ganização da «Gestapo» como polícia se- 
Creta, à eliminação dos adversários poli- 
ticos, a apropriação de poderes dos go- 
vinos regionais é locais em toda a Ale- 
manha, fora consequências desse incén- 
dio do Reichstas e todas estas clrcuns- 
tâncias tiveram como mira reunir o po- 
der absoluto nas mãos do Governo do 
Reich. 

Esse Governo chamou a si a fiscali- 
zação de todos Os serviços publicos. su- 
jeitos ao seu dominio o poder judicial. 
suprimiu as organizações operárias e 
confiscou os respectivos bens e meteu 
nas cadeias os seus dirigentes, perse- 
gulu as Igrejas e iniciou a campanha 
contra os judeus. . 


CRIMES DE GUERRA PI.ANEADOS 
MUITO TEMPO ANTES DE HA- 
VEREM SIDO COMETIDOS 


«O Governo do Relch passou a fisca- 
lizar completamente a Imprensa, à rá- 
dio e o cinema». 

Lord Lawrence referiu-se às provas 
esmagadoras feitas durante o juigamento 
quanto aos crimes de guerra e nos crl- 
mes contra a Humanidade. 

Os crimes de guerra foram cometidos 
numa escala tão vasta como nunca na 
história se verificou. A maioria desses 
crimes foi consequência do conceito nazi 
da guerra total, e, em grande parte, 
foram perpetrados a frio e com pre- 
meditação criminos: 

Muitos deles foram pianeados muito 
tempo antes. A devastação nos terriió- 


rios soviéticos ao serem ocupados e o 
tratamento cruel da popu.ação civil fo- 
ram estudados, nos seus mínimos por- 
menores, muito antes da invasão da 
Russia ser iniciada. 

Entre os crimes que foram conse- 
quência directa de ordens de chefes su- 
periores e de funcionários de menor 
categoria, figuram o trabalho escravo, o 
assassínio de prisioneiros recapturados 
depois de terem tentado fugir e as 


crueis experiências médicas em pristo- 
neiros. 
Lord Lawrence continuou ; «As inva- 


sões da Dinamarca e da Noruega cons- 
titulram guerra de agressão feita vio- 
lando tratados existentes c promessas 
solenes de segurança. Quando os p.anos 
para o ataque à Noruega estavam con- 
cluídos, não se tratava do propósito de 
revenir um desembarque dos Aliados. 
A Noruega foi ocupada pela Alema- 
nha para conquistar bases das quais 
mais fâcimente pudesse atacar a Ingla- 
terra e a França, A invasão da Dina- 
marca e da Noruega consiiluiram actos 
de agressão, sem dúvida possiveir. 

O juiz Lawrence apresentou a lista 
dos aíaques dos alemães à Bélgica, à 
Hoianda, ao Luxemburgo, à Jugoslávia 
e à Grécia, classificandoos de guerra 
agressiva 


O TRIBUNAL REGEITOU A DES- 

CULPA DOS REUS DE QUE 

HITLER ERA O UNICO RESPON- 

SAVEL DE TUDO QUANTO SE 
FAZIA 


Seguidamente 
a palavra ao juiz Birkett, o que se 
considera como indicação de que todo: 
os outros juízes tomarão parte nesta ul- 
tima fase'do julgamento. 

O juiz Birke!t começou por declarar 
que o ataque à Russia constituiu uma 
guerra de agressão, e acrescentou ; «Os 
planos para a exploração económica da 
Russia, para a transferência de enormes 
massas populacionais, para o assassínio 
dos Comissários do Povo e chefes polí- 
ticos foram cuidadosamente estudados. 

Esta agressão foi lançada sem a som- 
bra de uma descupa legaly 

«O Tribunal regeitou o d 
rias vezes apresentada pelos chefes na- 
zis, de que Hitler era o unico respon- 
ável por tudo quanto se passara. Hitler 
ão podia, por si só, lançar estas guer- 
ras. Carecia absolutamente da coopera- 
ção de estadistas, 
de diplomatas e de homens de negócios. 

Com pseno conhecimento daquilo que 
Hitler pretendia, esses homens deram a 
sua cooperação plena aos planos, desde 
que foram iniciados até que foram pos- 
tos em execução. 

Ocupando-se da prática de conser- 
var refens, o juiz Birkett referiu-se à 
ordem de Keitel mandando que, de 50 
a 100 seres humanos dos países ocu- 
pados, fossem aniquilados por cada sol- 
dado alemão que morresse. 

Esta noção política levou à conclu- 
são lógica de se destruirem cidades in- 
teiras como Lidice, na Checoslováqu: 
e Oradour, na Freaça. Os campos de 
concentração tornaram-se locais de mor- 


sculpa, vá- 


ticínios organizados em massa, onde | 
milhões de pessoas perderam a vidas 
— REUTER, 


Lord Lawrence cedeu" 


de chefes militares, | 


GOERING JA SE CONFORMOU 
COM A IDEIA DE VIR A SER 
CONDENADO A MORTE 

NUREMBERG, 30. — (De Harmon, 
enviado especial da «U.P.») — O advo- 
gado de Hermann, Goering disse, esta 
manhã, que o seu constituinte Já se 
conformou com a ideia de vir a ser 
condenado à morte pelo Tribunal In- 
ternacional de Nuremberg, 

Sabe-se de fonte autorizada, que o 
advogado de defesa o general Keitel 
recebeu instruções do seu constituinte 
para apelar para o Conselho Aliado de 

[ Fiscalização de Berlim para ser fuzi- 
lado, no caso de vir a ser condenado 
à morte por enforcamento. 

|, Os almirantes Raeder e Doenite to- 
maram idêntica resolução. Estes dois 
oficiais da antiga Marinha de Guerra 
do Reich estão mais animados que Kei- 
tel. que se encontra num estado de 
profunda depressão. 

Rudolfo Hess nega, terminantemente. 
conceder autógrafos' aos quardas que 
os pedem e declara que 40 satisfara os 
pedi 


dos “quando, se encontrar comple 
famente livre do presídio de Nurem- 
berg. 


Kaltenbruner está muitisimo abatido 
e diz saber que será condenado à mor- 
te, o, nas ultimas quarenta e oito ho- 
ras, empregou todos os melos o seu 
alcance para pôr termo à existência, 
o que não conseguiu. 

Diz-se que Sauckel está a preparar 
uma declaração para o Conselho Aliado 
de Fiscalização, de Berlim, jurando que 
ale foi apenas” um «honesto trabalha- 
dory 

Streicher, num grande desabafo, 
disse: «Ficarei muito satisfeito se fôr 
condenado à morte, porque é a tinica 
maneira de eu podér dormir finalmen- 
te. visto que os guardas norte-ament- 
qóngs me estão sempre a acordar! — 


| OS JORNALISTAS SERAO TES- 
TEMUNHAS DAS POSSIVEIS 
EXECUÇÕES 


BERLIM. 30 — O Conselho Aliado de 
riscolização de Berlim anutu em admt. 
nir dois correspondentes estrangeiros te 
cada nm dos quatro paises ocupantes da 
Memanha. como testemunhas das, execu 
cões d morte que venham a ser decreta 
“tas melo Tribunal Internacional de Nu 
vembera. contra os 94 principais crimk 
nosos de querra nazte 

1 resolução do Conselho Atíndo de 
Iseatizacão. fot tomada depois de Hugh 
maittu. diretor da «United Press, ter 
telegrafado sobre o assunto ao general 
WeNarnen. comandante-chofs das. forças 
norte-americanas de ocupação na Atema- 
nha e membro do Conselho Atlado de is 


colizanão de Berlim medindo que fossem 
admitidos enrreondentes estrangeiros, 
ds mossivets execuções d morte, afim de 


noderem relatar ao mundo a cena 
presenetaram LU. P. 
EISENHOWER NAO ASSISTIRA 

À LEITURA DA SENTENÇA 

LONDRES. 3%. — A rádio de Ham- 
burgo disse esta noite que o general 
Dwight Eisenhower, chefe do Estado 
Maior do Exército dos Estados Unidos 
disse aos correspondentes da Imprensa 
em Berlim que não assistirá amanhã à 
| leitura das sentenças, em Nuremberg. — 
* REUTER 


que 


Ontem, na Conferência da Poz, 


es delegados da Grá-Bretanha 
e dos Esiades Unidos, 


ao discutirem o tratado 
de paz com a Roménia, 


fizeram pressão para que 
a navegação no 


LÁ e 
Danúbio 
€ 


seja livre e fronco, em termos de 


obsoluta 


PARIS, 30, — Na Comissão Económica 
dos Balcans, os delegados da Grã-Bret 
nha e dos Estados-Unidos fizeram pres 
são. discutindo o projecto do tratado de 
paz com a Roménia para que a navega- 
ção no Danúbio seja livre é franca, em 
termos de absoluta igualdade, para os na- 
vios e mercadorias de todos os países. A 
Roménia exige determinadas restrições 
A proposta britânica para uma conferên- 
cia de todos os países interessados, in- 
cluindo a Roménia, cer convocada den- 
tro de seis meses depois da vigência do 
tratado de paz, afim de estabelecer um 
regime internacional para o Danúbio, velo 
trazer a questão perante a Comissão dos 
Balcans. O delegado da Rússia mantem 
que o caso do Danúbio não pode ser re- 
solyido no tratado de paz com a Roménia 
a Bulgária e à Hungria visto que o assun- 
to teve de ser resolvido com à participi 
ção de todos os países do Danúbio. Apre- 
sentando de novo as propostas anglo- 
-americanas o senador Arthur Vanden- 
berg, representante dos Estados-Unidos, 
declarou que o Danúbio constitua um 
factor para a paz total e indivisível que 
todos pretendiam conseguir 


A COMISSÃO ENCERROU OS SEUS 
TRABALHOS SEM TER TOMADO 
UMA DECISAO 


O delegado russo disse não poder acei- 
tar a fórmula apresentada pelo delegado 
francês e que mantinha a sua opinião de 


«O Mundo não 


igualdade 


deverem ser excluídos do caso do Danú- 
bio todas as potências que não estives: 
sem directamente interessadas. A propo! 
ta francesa, apolada pelos representantes 
britânico e norte-americano, não foi por- 
ta à votação enquanto circulavam as tra- 
duções oficiais. Essa proposta contém dois 
pontos: Primeiro, liberdade de navegação 
e comércio no Danúblo para todos os paf- 
ses; segundo, a Roménia compromete-se n 
tomar parte numa conferência com os 
Estados-Unidos, a Grã-Bretanha, a Fran- 
sa e a Rússia e outros países danubianos 
numa conferência a ser convocada den- 
tro de seis meses depois da vigência do 
tratado de paz, como objectivo de se es- 
tabelocer o novo regime do Danúbio. Se- 
guidamente, a Comissão encerrou os seus 
trabalhos. — Reuter. 


O TRATADO DE PAZ COM 
A HUNGRIA 


PARIS, 30, — Na Comissão Militar da 
Conferência de Paris, o delegado da 
Checoslováquia retirou a emenda esta- 
belecendo a redução do exército hun- 
garo de 65.000 para 40.000 homens, Anun- 
ciando esta decisão, o general Holíodor 
Pika disse que esse gesto significava O 
facto de os checoslovacos não alimenta- 
rem ódios contra a Hungria e aínda por 
terem o desejo de viverem em paz com 
todos os vizinhos». Todas as cláusulas 
militares do tratado de paz com a Hun- 
gria foram aprovadas em cerca de 75 mi- 
nutos. — REUTER 


pode 


suportar 


outro guerra» 
— afirmou o general Eisenhower 


em Berlim 


LONDRES, 30. — A «rádio» de 
Francfort citando uma comunicação 
oficial, disse ontem, à noite, que o 
general Dwight Elsenhower, chefe 
do Estado Maior do Exército dos 
Estados Unidos, que está a visitar 
a zona americana da Alemanha, can- 
celou as visitas que tencionava fa- 
zer à Austria e Itália, — REUTER. 


ua 

BERLIM, 30. — O general Dwi- 
ght Eisenhower declarou, hoje, em 
Berlim; «Qualquer pessoa inteligente 
deve reconhecer que o Mundo não 
pode assistir a outra guerra global. 
Eu, pessoalmente, penso que esta- 
mos a fazer reais progressos em 
outras direcções». — REUTER. 


«A PAZ Só SERÁ POSSIVEL 

QUANDO FOR RESTABELECIDA 

A CONFIANÇA ENTRE OS PAISES 

“PIDENTAIS E A RUSSIA)—AFIR- 

MOU O MINISTRO DOS ESTRAN- 
GEIROS BELGA 


BRUXELAS, 30 — Paul 


Henri 


Spaak, ministro dos Estrangeiros bel- 
ga, e presidente da Assembléia Geral 
das Nações Unidas, disse ontem, que 
se tinha dado pouca importancia às 
pequenas nações, nas organizações in- 
ternacionais. Spaak, que falava no 
Congresso do Partido Socialista belga, 
atacou o direito de veto das grandes 
potências, que disse «prejudicar o 
funcionamento normal do novo orga- 
nismo internacional». Disse estar con- 
vencido de que «a idéia da guerra 
preventiva não faz parte do progra- 
ma de qualquer Governo representado 
nas Nações Unidas», Spaak acrescen- 
tou : «Ô que domina a situação é que 
ninguém sabe o que de facto se está 
a passar ma Rússia. Enquanto os russos 
não permitirem aos seus compatriotas 
tomarem conhecimento do que se está 
a passar do mosso lado e não autori- 
zarem os ocidentais a ir livremente 
à Rússia, esperaremos em vão pela 
atmosfera de confiança sem a qual 
não haverá verdadeira pazm. — REU- 
TER. 


O Primaz da 
Jugoslávia 


que está a ser julgado 


afirmou que nado tinha 
a dizer co Tribunal 


ZAGREB, 30 — Monsenhor Aountus Ste 
vice. arcevisno ae Zagreb, compareceu. 
hole. perunte o Tribunal, lendo dectara 
do sob a sua valavra de honra estar com 
Pletamente tnocente de ter colaborado 
dom us nazis e dos erimes que dizem que 
éte nraticou contra 0 Governo jugostávio 

outros. 

* Ulveto acuiapório. constitutdo por st 
páginas, acusa Sepinac, chefe dos croa 
tas católicos. de ter forçado o poro a 
juntar-se d tyreja Catolica e o auriltar 
o“ movimento lasolsta dos austachts 

0 Procurador da Nepublica dectarou 
mue as conversões forcadas de Mansenhor 
Steninac tlveram mor objecávo arefor 
cur apolar e segurar a penetração tm 
nerlatista italtana, no Jugontavias 

Monsenhor stenlnac recusou escolher 
os teus proprios defensores e o Tribunal 
hai nomeou dot defensores oficiais 

Dnvunte tre horas seguidas de p 
auntas, feitas peto Tribunal do arcobisro 

Sua é respondeu. invarlavetmen 
de Saareh, este Mer gsro que tivesse 
traído idmats O meu pais 

eltecuso-me a responder 

Eu nada tenho q diser no Tribunal 
=P 


continuam os com- 
baies na 


As autoridades per- 
esta manhã, que estão 
lentos combates, entre as 

overnamentais € as tribus rebel- 
tropas feria" Razarun, 112 quilómetros 
deelte de Shirar, capital da provincia 
de Fars. As Daixos são bastante pesadas 


eldes 
ambos os lados e as tribus re 
de ambos Ca e a pondancia de armas 


TEHERAO, 30 
sas informaram, 
a travar-se viol 


Pútomáticas, canhões e morteiros de 
trincheira, a 

Os restantes homens da guarnição &0- 
vernamental de Abedeh, ao Norte da 


nrovincia de Fars, chegaram a Shiraz, 
Completamente extenuados. Disseram 
que Abedeh fôra ocupada pelas tribus 
Sebeldes é que eles conseguiram safar-se 
à muito custo, depois de sofrerem nu- 
s baixas 

a go governamental que fôra a 
Shiraz tentar negociar com as tribus re- 
beldes uma solução satisfatória. infor- 
mou o presidente do Conselho, Guavam, 
do insucesso da sua missão, — U. P. 

30, — O correspondente em 
Teherão do «Daily Telegraph» informa 
que dois bombardeiros governamentais 
atacaram as concentrações de forças ré- 
deldes em Bushire, porto do Golfo Pé- 
raico, em cujas ruas se continua a lutar 
de casa para casa, mudando as posições 
de mão várias vezes durante o dia. — 


U.P. 
E 


Esperam-se, na 
Grã-Bretanha, 


grandes notícias cerca 
dos progressos obseiva- 
dos nos estudos sôbre a 
aplicação da 


LONDRE: 


'energia atómica 


q fins industriais 


LONDRES, 30 — O jornal «News 
Chronicl» prevê que John Wilmot, 
ministro dos Abastecimentos, virá a 
fazer na Camara dos Comuns, quando 
o Parlamento reabrir no princípio do 
próximo imês, declarações acerca de 
importantes progressos na utilização 
da energia atómica para fins indus- 
triais. O articulista diz que Já se rea- 
lizaram experiências com grande êxi- 
to no Canadá, mas ainda o custo da 
energia atômica é exagerado, de for- 
ma que, práticamente, não se pode 
considerar-se aplicável aos usos indus- 
teias. Alguns cientistas manifestam, 
contudo, à opinião de que a energia 
atómica poderá ser económicamente 


ada na produção industrial, 
tos próximos 10 anos». — 
REUTER 
EE 
Uma prisão em 
Nova Goa 


BOMBAIM, 30. — O dr. Ramma- 
nohar Lohia, chefe socialista do 
Congresso, encontra-se preso em 
Pangim (Nova Goa), capital da co- 
lônia portuguesa da India, segundo 
notícias recebidas hoje aqui. 

O dr. Lohia seguiu de Bom- 
baim para Goa, na quinta-feira pas- 
sada, para intensificar ali o movi- 
mento de resistência passiva, que 
começou há três meses. 

A «Reuter» acrescenta que “s 
autoridades portuguesas de Goa 
prenderam o dr. Lohia em Julas 
passado, por ter desobedecido á 
proibição de fazer comícios publi- 
cos, mas teve-o detido apenas por 
24 horas. — REUTER. 


Três oficiais russos 
ASSASSINADOS EM BERLIM 


BERLIM, 30. — Apareceram esta 
manhã mortos, na zona de ocupa- 
ção soviética de Berlim, três mili- 
fares russos, cujas patentes não 
foram divulgadas, mas que já se 
sabe tratar-se de oficiais superiores. 

Foram apunhalados pelas costas 
e há indícios de que regressavam a 
casa, depois de terem estado parte 
da noite na companhia de dansari- 
nas alemãs. ; 

As autoridades militares sovié- 
ticas, interrogadas sobre o assunto, 
negaram-se sistemáticamente a dar 
quaisquer informações. — UP. 


Junta de Freguesia 
da Vitória 


Convida os paroquianos desta fre- 
guesia a assistir ao funeral do escri- 
vão desta Junta, sr. Acácio Augusto 
Ribeiro Marques que terá lugar, 
hoje, dia 1, pelas 11 horas e meia, na 
Capela do Hospital Geral de Santo 
Antônio (Hospital da Misericórdia). 


Porto, 1 de Outubro de 1946. 
17662 
O Presidente, 


António Maria Augusto da Silva. 


— ACTUALIDADES —— 


FIGURAS E ASPECTOS DE 


PARES 


neste fim.de Verão de 1946 


A capital despovoa- 


se-- Os livreiros do 


cais de Paris emigraram para a outra 

margem -- À França descobre um 

novo Caruso — À circulação nas ruas 

parisienses — Abertura da exposição 
do Outono 


A capital da 
França está 
quase deserta 
pelo menos n 
fim de semana 
destes último: 
dias de Verã 
de 1946. Estabs 
lecimentos co 
merciais, restau 
rantes, teatros 
bares, clubes 


etc, etc. osten- 
tam, na su 
maior parte 


apenso nas por 
tas de entrado 
o conhecido le 
treiro: «Encer 
rado, para f 
riasy. 

As casas de 
alta costura cc 
nhecidas em to- 
do o mundo 
também — estãc 
fechadas, já 
que os negócios 


estão. provisô- 
riamente, para- 
lisados. Mas, 


neste caso, dá-se 
um facto curio- 
so: — por de- 
trás da fachada 
dos grandes edi- 
fícios em que se 
abrigam os esta- 
belecimentos de 
modas, gravita, 
agitadamente, 
todo um mundo 
de actividades e 
de energias em 
que milhares de 
cortadores e de 
costureiras tra- 
balham —febril- 
mente nas obrs 
que não tardam 
a encher de be- 
leza os olhos 
mara vilhados 
das mulheres 
das grandes ca- 
pitais. 

Isto é muito 
mais importante 
do que à primei- 
ra vista parece : 
— é que, por de- 
trás dos salões 
de modas estão 
as fábricas de 
tecidos, as tá- 
bricas de cha- 
péus, os sapa- 
teiros, os joa- 
lheiros e muitos 


outros ramos da indústria. E' uma 
autêntica pirâmide em cuja cúpula 
estão as 30 grandes casas de modas 
com dezenas de desenhadores, cada, 
300 a 500 cortadores e costureiras, 
etc. 

Quinze mil pessoas, no total ! 

Enfim, Paris mesmo parecendo 
deserta é toda uma fábrica em pl 
e constante laboração. 


* 
A' medida que vão regressando 
de férias, os velhos parisienses não 


podem esconder à Sta SU Pes “la 


ncia de um dos seus p de 
reunião preferidos. nas liv: e 
alfarrabistas ambulantes. os quais 
estão presentemente instalados no 
«Quai des Orfevres», na «lle de la 


Cité». sobre a outra margem do Se- 
na, por alguns meses. 

O Quai des Grands-Augustins 
está vedado ao trânsito de veiculos ; 
altas palissadas fecham-lhe as duas 
extremidades. Só os peões lá podem 
passar, As obras da calçada e dos 
passeios talvez demorem um ano, 
Trata-se de nivelar e de levantar o 
piso e os passeios que, naquele sítio, 
tinham uma diferença de dois de- 
graus. Havia sinais de abatimento 
acima da linha subterrânea do ca- 
minho de ferro de Orsay a Auster- 
litz. que corre à beira do Sena sob a 
calçada do Quai des Grands-Augus- 
tins 

Um dos mais antigos vestígios do 
Velho Paris será modificado, agora 
em virtude das exigências da circu- 
lação moderna. 

* 


João Lecog vivia em Ruão, sua 
terra natal, onde há quinze anos 
exercia, pacificamente, o seu ofício 
de pintor da construção civil. sm 
lhe passar pela mente que possua 
uma voz extraordinária, uma voz de 
tenor como nunca se ouviu depois da 
de Caruso. Dá o contra dó, o contro 
ré e, até mesmo, o contra mi de pei- 
to com a maior facilidade. Há uns 
meses, um empresário de pa! 
sagem em Ruão quedou-se, estupe- 
facto, ao ouvir a grande ária do 
«Guilherme Tell» magnificamente 
interpretada por alguém que não 
via. Procurou de onde vinha a voz 
e enxergou um pintor alcandorado 
sobre um andaime. O empresário era 
homem de acção. Apanhou uma es- 
cada e foi ter com o pintor para se 
entender com ele. E aqui está como 
foi decidida a carreira de um pintor 
de 35 anos. João Lecog trocou, ime- 
diatamente, o alvaiade pelo solfejo, 
que quase ignorava, e trabalha sem 
descanso. E agora, em vésperas de 
estrear-se, já tem de recusar a maior 
parte dos muito numerosos contratos 
que lhe são oferecidos. A sua boa 
sorte não lhe subiu, porém, à cabeça 
e continua a ser o mais simples dos 
mortais. 

* 


Depois das férias de Agosto e Se- 
tembro, Paris regressará à sua gran- 
de actividade. Com excepção da pu- 
blicidade luminosa que, por motivos 
de economia, ainda não pode ser au- 
torizada, Paris já recuperou quase 
por completo a fisionomia de antes 
da guerra. 

A circulação que atinge 75 % da 
de 1939, vai dar à polícia de trân- 
sito tanto trabalho como nos dias 
mais movimentados daquele ano. Os 
25 “% que ainda faltam são repre- 
sentados pelos auto-carros, de que 
ainda não circulam algumas carrei- 
ras, 

* 


No Parque de Exposições da por- 
ta de Versalhes. foi inaugurada a 
exposição do Outono, que engloba 
tudo o que diz respeito ao conforto 
do lar em vésperas do Inverno que 


Uma imagem já velha mas sempre nova do Paris 
eterno: o pintor que pinta nas ruas de Mont- 
martre e que ali mesmo vende os seus quadros 


se aproxima, com secções de Arte 
Mobiliária. Aquecimento, Alimenta- 
ção e Sa de Horticultura. Mas o 
grande êxito da exposição é, sem 
dúvida nenhuma. a ressurreição do 
famoso Concurso Lépine. Com efei- 
to. desde 1938 que o popular concur- 
so, criado em 1902 pelo Prefeito de 
Polícia de então, o «Paisinho Lépi: 
ne», estava suspenso. Pequenos co- 
merciantes e ventores lamenta- 
vam-se, 

Inscreveram-se trezentos exposi- 
tores. para demonstrarem. perante 
os olhares maravilhados dos visitan- 
tes. todas ess: miúdas invenções 
práticas que, no seu conjunto, reali- 
zam o tipo do «Ovo de Columbop. 

Em todo o caso, as obras expos- 
tas não têm falta de pitoresco, Vêem- 
e ali; ferrolhos para toneis, uma 
máquina para fechar as cartas sem 
envelope, periscópios caseiros, uma 
cadeira para criança, com pedais, na 
rente de uma bicicleta, um cami- 
nhão desmontável sem parafusos 
(em maquete!) e, sobretudo, um 
porta-fotografia distribuidor de ci 
garros e uma caneta de tinta perma- 
nente que se transforma num estojo 
para tratamento das unhas! 


Por motivo de 
partiihas 


Trespassa-se uma das maiores e 
melhores casas comerciais de electri 
cidade (Armazem e venda a retalho), 
num dos melhores locais do Porto. 
Para informações, carta a este 
jornal ao n.º 1888. 17655 


dERRabaÇã 
BrELO DE Boto 


ADA fai) Sra pata 


SRPEBBRE PRB 


CASA LOURENÇO 


Participa aos seus clientes e ami- 
gos o falecimento de sua sobrinha a 
menina Maria Luisa Mendes Martins 
Lourenço, e que Os responsos por sua 
alma se realizam hoje, às 15 horas 
e meia. na igreja paroquial de Pa- 
ranhos. 17661 


Porto. 1 de Outubro de 1946. 


Pastas para estudan- 


tes, em boas pelarias 
ao preço minimo 


Em pelaria de cameira 1.º 


Largura 35 em. +. 80800 
Largura 37 em. . . 90800 
Largura 40 cm 10180 


Em optima pelaria de chage u 


Largurá 35 cm. . + J00S0 
Largura 37 cm. . . 120800 
Largura 40 cm. + . 140800 


A” VENDA NA 


CASA pas BOTAS 


EB. Formosa, 324 —- PORTO 
(Edifício do Bolhão) 


Enviam-se à cobrança pelo 
correio para todo o Pais 
sem mais despezas 


José Dias Pimenta 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Sua esposa, irmã, cunhado e mais 
família, agradecem muito reconheci- 
damente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do sau- 
doso extinto, e bem assim a todas 
aquelas que por qualquer outro modo 
lhe manifestaram o seu pezar. Po- 
dendo, porém, ter-se dado qualquer 


falta involuntária, vêem por este 
meio repará-la, significando a todos 
a sua eterna gratidão. 

Celebrando-se amanhã. quarta 
feira, pelas 10 horas. na nova igfe- 


ja de Nossa Senhora da Conceição 
(ão Marquês de Pombal), uma mis- 
sa pelo seu eterno descanso, desde já 


agradecem muito penhoraúamente, 
a todas as pessoas que poss= assis- 
tir a este piedoso acto. 17668 


Porto, 1 de Outubro de 1946. 


Francisco Joaquim 
Coutinho 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família agradece muito re- 
conhecida a todas as pessoas que 
honraram com a sua presença no 
funeral do saudoso extinto e parti- 
cipam que mandam rezar uma mis- 
sa, amanhã, quarta-feira, às 9 horas, 
na Capela das Almas, agradecendo 
a sua comparência a este piedoso 
acto. 17667 


Porto. 1 de Outubro de 1946, 


José Ferreira 


da Silva 


MISSA D9 7.º DIA 


Sua familia participa às pessoas 
da sua amizade que será celebrada 
pelas 9 horas de amanhã, dia 2, na 
igreja paroquial de Oliveira de Aze- 
meis, 17674 


Porto, 1 de Outubro de 1946, 


Rosa da Silva 


FALECEU 


Seus filhos, noras. netos e mais 
família participam o seu falecimen- 
to e pedem a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o obséquio 
de assistir ao seu funeral que se 
realiza hoje, pelas 16 horas, na paro 
quial de Paranhos. 1767 


Porto. 1 de Outubro de 1946. 


Serafim Gonçalves Ferreira 
Joaquim Gonçalves Ferreira 
António Gonçalves Ferreira 
Arminda Ramos Coutinho Gonçalves 
Olinda Azevedo Gonçalves 

Isaura Maria de Lima Ferreira 


O funeral a cargo da Casa Santos 
Leite, de Gueifães 


REPRESAS E 


GEES DES ESA 


Alda Rodrigues de Castro Goncalves 


MISSA DO 
Seu marido e demajs família 


go 


ANIVERSARIO 
participam que celebra-se amanhã, 


quarta-feira, às 10 horas e meia, na igreja dos Terceiros do Carmo, a 


missa do 2.º aniversário; agradecem 


às pessoas das suas relações e ami- 


zade se dignem assistir a este piedoso acto. 


Porto, 1 de Outubro de 1946. 
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COTAÇÕES EM 30 DE SETEMBRO 


F. do Estado; 
Consolidado 2º, % 


Elect Como: 


1943, títulos de 1 10008 — — — 
Idem, t. de 10 Los —  — 
Consolidado, 4% 

1942, títulos de 1 10205 — 10205 
Idem, t. de 10 10205 10188 1.020 
Consolidado 4 iq % 

194, títulos de 1 — 10805 — 
Idem, t. de 10... 10798 10785 1.080 
Consolidado % "/, % 

1936, títulos de 1 — 10045 — 
Idem, t, de 5, — Los — 
Idem, t de 10... — 10048 — 
C dos Centenários, 

4 % 1940, t.de 1 — 26005 2.6048 
Obrig do Tesouro, 

2 4 %, 1944 ..... 10008 — — 
Idem, idem, 1946... 10005 —  — 
Obrig do Tesouro, 

3% % 2º série. — 1028 — 
Idem, idem, 3º sér. — 10255 — 
Idem, idem, 4º sér, — 10258 — 
Externo 3%, 1. sê- 

re, t. 1, carimb, 18005 1.790 — 
Externo 3%, 2º sé- 

rie, t. 1, Carimb. 18005 17905 — 
Externo, 3%, 3.º sé- 

rio tdel... — 19865 — 
Idem, t. 1, carimb. — 17605 18008 


Externa Cautelas s/ 
juro, 3º série 
Idem, carimbadas 
Fundos publicos 
nacionais: 

Obrigações: 

Aguas Lisboa, 5 
2.1, 1º série. — 

N. Portugal t. 10, — 


Idem, t. de 50 
Idem, t. de 100 
Nacional, 4 14, 


ACÇÕES 
O, do aogurom 


«Fidelidade» lib. ... 
«Mundial», lb. .. 


= — 50.0005 
1.5088 1.5105 


«Nacional», lb. 16158 1.6405 
«Sagres», lb. «.... 18905 — 

Bancos 
Alentejo, port. — ms — 
Idem, assent. .. — ms — 
Espírito Santo é 

Lisboa, cp. — 2985 — 
Ferreira Alves 

Pinto Leite... — 5805 6105 
Lisboa & Açores, 

portador . — 10358 — 
Nacional Ultram: 

rino, nom. t. L. — BS 8555 
Idem, cp. t.de5. — 25 9895 
Idem, t. de 20. — SS 305 
Idem, t de 50... — 905 9155 
Portugal pa tin — 16005 — 
kem, t.de 5. — 16os — 
Português do Con- 

tinente e Ilhas p. — 605 6405 

G. O. do Ferro: 
Nacional meu —  — 
Portug. (acç. pr) —  — 

Comp. div 
Aguas da Curia. — 835 108 
Aguas Lisboa port. INS 1755 1785 
Aguas Lisboa port. 

1934, t. de Loc 1865 1868 — 
Idem, t. de 10 1868 1965 — 


Aguas Lisboa nom. 


LISTER-BLACKSTONE 


O Comercio do Porto 


4 


Marítimos DIESEL a 4 tempos 
Superior construção ing.esa 
3 a 8 cilindros — 120-320 HP. 


ENTREGA IMEDIATA E BREVE 


MOTORES MARITIMOS + AUXILIARES 
LISTER-Diesel de 7 a 60 H. P. 


Ego 
PINTO & CRUZ, L.DA 


Rua de Alexandre Braga, 60-64— Te et 6002 — PORTO 


Londres =— 


193, t. de 1. 
Idem, t. de 5 
Idem. t. de 10... 
Cimento «Tejor .. 
Idem, assent 
Cim. Leiria, 
Idem, assent. . 
Créd Predial (Gi 


— 1805 
1805 
1805 


1845 


A VENDA NAS CASAS 


* 


— 5508 


peq. 
E 51os 


E SOS RD ELI CUTE neem 
PRODUTOS DE BELEZA 


EM 
| EMBALAGENS DE ORIGEM 


ass. 0.*: 


New-York 


DA ESPECIALIDADE 
— 


“e 


Dn 


E) 


da Boavista, 535 — Porto. Yi634 
PRECISA-SE 

Caixeiro de padaria, 
R. João Pedro Ribeiro, 


89, Gaia. Falar Rua das Flores, 261. Ver 
das 12 e meia às 17 e meia, a um minuto 
do carro. 17269 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto; du Vais, 
AUTO ALUGADORA Rua José Falcão. 
81, Telef 1474 1390 
pad AA E A ia atira 


LISBOA, 30 de Setembro 


Padaria Franci 
nº 5. 


S/Londres (cheque) 


PROFESSORA 


vincia, 3* ano do Liceu e lavores, 

preparação moral e religiosa, Dão 
referências. Dirigir à Galeria 
96 ou Costa Cabra 


p= 
Ê i 
omercio 
= — : SI 10 di 
á x En 
Alfândego do Pórto [7 Tess. s 
PEQUENA CASA — ALUGA-SE 
para habitação e comércio, Rua de Bar- 
ros Lima, 724. 17652 


ao aa - 


viest | Sá 


SETEMBRO, 30 
3.324,000$00 


17669 


Precisa-se, Rua da Póvoa 361 


RAPAZ EO TAS 
para maleird. precisa-se. 


COMPRAS E 
RAPAZ 

até 14 anos, à prática, admite escritório 
— deve continuar tudos — Praça da 
Republica, IST-L” tido 


ros 


Rendim. aproximado. 


Navegação 
TE A UBIVESARIA ade (o, compra 
de Setembro raça niversidade OO! 

Rs er a pelo máximo Ouro. doias Relóriss * 

DOURO Prata Telef 125 1535 


a 
Rua do Bon- 
17630 


ENTRADAS : Ê OS ALFARRABISTAS Precisam-se com flador, Urgente, Carta 
Leixões, lugre-motor português Via- peste das senhoras, 1860, compra-ja Y. M 17648 
nense, cap. Cachina, 119 ton, em lastro, | “se, Av. dos Aliados, 179-11 


a Josó A, Prata Rebelo de Lima. 
SAIDAS ; 

Setubal, vapor português Outão, cap, 
Marques, com carvão, conduzindo à fri 
gata Dou Sorte 1.3, à reboque, 


LEIXÕES 
NTRADAS 


Lisboa, datesmotor português Blangela, 
cap. Brissos, 56 ton. 2 dias de viagem, 
com sal, a M. Almeida & Santos, Sucrs, 

Stavahger, vapor norueguês Hlitevuay, 
cap. Tuestad, 265 ton. 10 dias de viagem, 
com batata, a Jerveil & Knudsen, Lda, 

Lisboa, vapdr jrlandes City 9 Antuery 
cap, Gibbons, 542 ton. 1 dia de viagem, 
comi carga diversa, à Wall & 0.º, Lda, 
SAIDAS 
Porto, lugre-motor português Vianense, 
pelisboa, — contratompedelho — português 
rejo, 

Lisboa, aviso português Pedro Nunes 


17627 | = 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços. 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telef, 7293. 1391 


COFRES — COMPRAM-SE 

máquinas de costura e outras, móveis 

fogões, et. — Matos — Rua dos Caldei. 

reiros, 117. Telef. 2110, 5409 

LIVROS GRANDES 

ou pequenas quantidades em bom esta- 

do, paga-se bem CASA BRIQUE. Tra- 

vessa de Cedoteita, 46 — Telef, 5156, 
5] 


PERDEU-SE 


Barrete em ouro 


Perdeu-se na Praia do Pescado da Pó- 
de Varzim em 29 de Setembro, com 
fotografia em esmaite e com as Ini- 
ciais BG. e a data de 1926. Gratifica-se 
bem à pessoa que a entregar a Ana 
Gonçalves da Silva — Macieira — Vila 
do Conde 17628 


QURO PRATA E JOIAS 

Com.pra pelos melhores preço: a Uurive 
saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
Udefonso. 22-24 Teiet 252 [E 


VENDAS 


ACÇÕES DA COMPANHIA FABRIL 
DE SALGUEIROS 

Vendem-se 6, Aceitam-se ofertas 

posta à Redacção às letras M, C. 


A's NOlvas 
Linhos panos para lençois toalhas «u 
eras e enxoiaa pende ruioa id das 
eo de sobre prédios, quintas eter- | fábricas o Casa Jofo Gualdino Perel 
renos no Porto e provincia ao juro de Suer Largo de 28 de Mato 27 28, 29 » 
4 qualquer quantia até 6 mil contos. [30 Guimarães Telef 4454 Enviam «e 
Domingos Ferreira Potim na Al- | amostras tuna 
G » 22-2* — Telef. 2 em 
DOE à Ea AUTOMOVEL USADO Ia) 


frente à Estação de S. Bento. 17670 

- Emi Vende-se «Opel», 6 cilindros, óptimo es- 

DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES tado, regularmente calcado Rua de S. 

Emprestamos qualquer quantia no Por- | Vicente, 23 — Braga. 17402 

to é provincia, no juro desde 4 1 aoano, | — a 

Rapidez e sigilo, A Previdente. R. For- | CHAUFAGEM 
americana a ar quente, boa para habi- 


mosa, 25. 17659 
- | tação. grandes salas de industria ou 


"OFERTAS 


DINHEIRO 


19 horas e meta 
Fora da barra nada se avista, 
Ventos. O.(bran ko) e o mar bom. 


TEJO 


Em 30 de Setembro 


Res- 
17668 


Entraram os 
Serpa Pinto, 


vapores : portugues 
de Santos, Rio de Janeiro, 
s ente de Cabo Verde e Madeira, 
com 710 passageiros para Lisboa; Fun 
chalense, da Madeira, com carga geral; 
norueguês Baatbek, do Marselha e Pal 
a de Maiorca; sueco Mjoinsr, de An 
tuérpia e Porto com carga geral, € 
fate inglês de recreio Savelin, de 
Despacharam os vapores: portugueses 
Louranço Múques, para Leixões, Ma- 
deira, S, Tomé, Luanda, Lobito é Mo- 


Um de 
com grande quintal 
1006, murado 


respectivas cadeira 


Mobilia Sala-Jantar 


Optima, grande, castanho do Minho, ca- 
deiras com acentos € costas em 


gens para fedos 


DESCASQUE DE ARROZ 
moinhos, 
magnésio, 
Brandão, 


eloréto de 
Paços de 
11074 


cimento branco e 
Vende Dragão — 
telet, 7 


Precisa-se para casa de família na DOIS PREDIOS DEVOLUTOS 


NA AREOSA 


rés-do-chão e outro de andar 
poço, ramada, todo 
Preço 130 contos, s/oferta. Rua 


da Bandeira, 33º — DOMUS. 17847 


OPERARIO PARA BALANCE FICHEIRO, SECRETARIA, ESTANIE, 


MESA PARA MAQUINA 
tudo, junto ou peç 
ulso. A Rus Conde de V 


76-14, 


Oliveira, 


CAMIONS 


USADOS 
Bedford-GMC-Chevrolet 
3 000—4 000 —5.000 kls. 


Para carregar imediatamente 
em Inglaterra 


Preços muito b 


os 


ZARCO & C. 


R. do Choupelo, 100 
Vv. N. DE Gala 


JUVAQUATRE 
absolutamente estado novo mão particu- 


r bem calçado. Informa telefone 15551 
17679 


sola 
Avenida Brasil, 
17635 


Vende-se, Ver 


q 


Terça-feira, T de Outubro de 1946 


HUSQVARNA 


é o fogão eléctrico que dá esta 


vantagem: 


UM ASSADO POR $20 


E a estufa, com calor próprio, 


fresca, 
horal 


O VELHO PORTO 


O CHIADO FILIAL 
Grondes Armozens sidade 
CORTINAS-PERSIANAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 


Cada. colocada, pronta a funcionar, 
desdo 95500 


pelo telefone 


928 


Chamadas 
para tirar medidas e apresentar 


orçamentos graris 


A' venda em todas as farmácias 


Curso de quarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda: 


Rua de S. Braz, 60 e 474 — Telef. 6004; 


OLEO DE LINHAÇA 

Substituível pelo oleo de pintura, Expe; 
rimentando gasta € volta a gastar, 

já fazem. Os impo 

& Alves, 

7202 


assim que muitos j 
tadores armazenistas, 
Rua Fonte Santa 


Barros 
La”, 1. Gala 
OPTIMO TERRENO 


na 2º 


Para construções zona. Ca 


ção a F. W 


Red 
OLEO VEGETAL CATUS 
Unico substituto do oleo de linhaça, Se- 
não há oleo de linhaça, tem o probiema 
resolvido. Mas não use um produto qual- 
quer? CATUS, marca registada. Peça 
amostra gratis a Artur Neves, Largo de 
Mompilher. Escreva, telefone, 5211 
17616 


PREDIOS DEVOLUTOS 

De óptima construção, à Praça da Re- 
publica, por 550 contos 

Casa de rez-do-chão, jardim e quint 
com varro à porta, a S, Roque da Li 
meira, por 190 contos 

Trata Escritório Técnico de Gonstruções 
Rua Santo Ildefonso, nº B4-1º 


Relojoaria J. MOURA. 


Consigo a fama tem. Visite V. Ex.” 
esta grande relojoaria. Relógios para 
todos os preços. VA VER. É na Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64. Porto, 
Telef. 6274. 17666 
TERRENO — VENDE-SE ta 
livre é alodial na Rua de Costa Cabrál 
Falar: Preça de Liége, 79 — Fóz. 11567 
TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
1401 


Tubos usados 


para postes, posteletes, água e vedações, 
y se na Rua da Madeira, 160, 
17660 


TEARES SUÍCOS 


seda e para algodão, alguns 
para entrega imediata. 
Informa A. ARAUJO 
468, Rua de Sá da Bandeira, 2 
Esq. — PORTO. 17656 
E 
TOLDES PARA AZEITONA 


Vende. António Toma? — Rua S. Jobo, 
nº 20 - Porto 17145 


pars 


VENDE-SE 

Uma frente com 24, mts por 40 de fundo 
com 4 casas na retaguarda com um 
rendimento no ano de esc, 5.820800 na 
R. Azevedo n.º 385 e outra na R, S. Ro- 
que da Lameira n.º 73, esta devoluta, 
Para ver nos locais e tratar na R. de 
Miratlor, n.º 217. Não se aceita interme- 
diários. 17470 


medes, com passageiros e carga; Cabo 
Verde, para Leixões, Madeire, Filadéttia 
e Nova lorca. com carga; belga Lolr, 
para Antuérpia; irlandês Rerlogue, para 
Dublin; -uéco Tunisia, para Torre Vic 
e panamiano North King, para o Rio de 
Janeiro, com passageiros e carga geral 


Relógios SIRINES comercio. Não utilisa vapor. Ver R Ci- 


riaco Cardoso, 541 1r630 
SIRINES... grande marca de reló- 
gios, SIRINES.. Compre, prefira os 
relógios SIRINES. 17665 


CALDEIR. 
Babcock 12 m2, 


9kg.. com chaminé, em | xi 


doso, 541 17630 


A PINTURA IDEAL! 


Uma só mão de TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de 
isolante e três de tinta! 


Vantagens : 


economia de tempo 
e dinheiro. 


SUPERLITE é um produto nacto- 
nal e motivo de orgulho para 
nossa Indústria ! 


abrica de Tintas Boa Nova, Ltd.” 
Rua das Cruzes, 331 — Telefone, 15881 
PORTO 


ua 


PUBLICITÁRIO 
me . 


QUEM COMPRA ARTIGOS DE 
CAÇA NA CASA TAMEGÃO.. 
DA NO ALVO, 


Enorme sortido de armas dos 
melhores fabricantes, 


Cartuchos e polvoras das me- 
lhores marcas. 


FRISO 


emúiniá nom 


CEEE TE 
Contente como se todos os dias 
lhe saísse à SORTE GRANDE 
andará V. se todos os dias tomar 

uma chávena de, 


BANACAÃO 
o admirável reconStituinte. 


Realmente, uma chávena de 
BANACAO ao pequeno almoço, 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 


escudos por mês quando comprado 
a prestações na 


Para estrelar um cvo basta a chama 
duma vela 

Para fazer um jantar completo 

é indispensável um 
FOGÃO «OLIVA» 

E. para o adquir'r. bastam poucos 
CASA OMEGA 


NA POVOA DE VARZIM 
Vendem-se duas casas bem situadas pró- 


muito bom estado. Ver R. Ciríaco Car. | com água é luz. Falar 
ar 


mo à estação do Caminho de Ferro 
Rua Miguel Bom- 


8 na mesma vila 17650 


= E Ag, 
Se quere vender uma quinta e se 
lmita a pór-lhe o letreiro VENDE- 
-SE e aguardar que q comprador 
passe à sua porta, pode esperar 
muttos anos... 

Se a confia à CONFIDENTE venda- 

rápidamente. porque A CONFI- 
DENTE esta em contacto com mui- 
tos compradores de quintas como 

a sua 

Confie. nois. a vendo da sua quinta à 


A CONFIDENTE 


Rua Sh da Bandeira. 409 “dá boa disposição para todo A maior orgonizoção do Pata 
Telefone 331 — PORTO o dia ! Telefone, 4129 Rua sutis atavina, 108 
(Descontos para revenda) Enperimente, faça favor. PORTO Telefone, 7011 
2 ][]][]DJ]]]NMI lD———————————— 
2 4 4 
“ , 


VENDE-SE 
Um alternador ASEA de 10 kw — 
volts — amprs 145 R. PM 

na Avenida dos Combatent 

Porto, 


400 


Telefonc desta 
Secção: 1113 


O Porto é das cidades portuguesas 
onde mais chove, 
«PILOTO» é das - gabardines que 
mais água apanham por ser das 
marcas mais usadas, 

E isto porque a GABARDINE 
PILOTO é absolutamente 

Vá impermeável 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
a 


conserva a comida quente e 
gastando $03 por 


GUNNAR & C.” 
R. Formosa, 85 — Telef. 485 — Porto 


USER: 
BATATA DE SEMENTE 


Armazenistas inscritos na Junta Na- 
cional 
Aguiar 
batata das 


-Con-sul, 


DECLARO QUE: 


riste Biocol, 


SENHORAS 

DE 50 ANOS PODEM 
PARECER TER SO' 30 
( 


Disse-me o mé- 
dico que o «Bio- 
cel», contido no 
alimento da pele 
Tokalon, entra 
profundamente 
nas células da 
pele fornecendo-lhe aquéles ele- 
mentos nutritivos indispensáveis 
para que a pele seja tersa, fresca 
é jovem 

Nas experiências do Professor 
Dr. Stejskal, no Hospital da Uni- 
versidade de Viena, eh mulheres 
de.55 a 72 anos de idade, as rugas 
desapareceram em seis semanas 
Use Creme Tokalon para rejuve 
nescer tódas as manhãs 


A venda em tôdas às perfuma- 
tias e boas casas do ramo. Não 
encontrando, escreva para o De- 
pósito Tokalon, 88, Rua da 
Assunção, Lisboa, que atende na 
volta do correio, 


8) 

«AMIL» 

de várias forças 
Fabrico esmerado 

FONTES & COSTA, LTD; 

115, R. Santos Pousada, 117 
Tel. 1738 — PORTO 


PIMENTAS 


preta e branca 


COMINHOS 
CANELAS 


Ceilão, Caina, ete. 


CRAVO 


em grão ou moídas para gran 

des e peq. quantidades. Ven- 
demos ao melhor preço : 

Bastos, F.des & Magalhães 


PORTO 


HENRIQUE BOTELHO & IRMAU 


Vila Pouca de 
“Temos para venda 
seguintes qualidades 
Valenciana Arran-Baner e Arran- 


de Fruto: 
Telef. 7 


POR ÁGUA, 


7 


ren 


Motores DIESEL 


1 CILINDRO, 4 TEMPOS, 
ARREFECIDOS 
5-7H.P. e 812 H.P. 
ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS 


Pr. D. João |, 25-6.º 
PORTO 


Telegramas 
«MAQUIMOTO» 


Telefone ; 
n07 P. é 


Cd 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


RETOMA A CLINICA NO DIA 
7 DE OUTUBRO 


Dr. Celestino Maia 
Director Clínico do Gerez 
Ausente no Gerer. 


Dr. Adérito Moreira; 


Ausente até 15 de Outubro 


Dr. Gomes d'Araújo 
AUSENTE ATÉ 7 3E OUTUBRO 


DR. PEDROSA JUNIOR 


GAIA 
Retomou à clínica 


Dr. J. Esmeriz Delerue 
Ap. Digestivo — Cirurgia Geral 
R. Fernandes Tomaz, 633-2,'-Esq. (esqe 
de Santa Catarina). A's 3 h. e meia, 
RETOMOU A CLINICA 


Drs. Oscar Moreno e Alves Perelra 
RINS É VIAS URINARIAS 
Praça D. João L, 25-2º, às 3horas 


Dr. Adriano Marinho 
DOBNOAS NERVOSAS a 
Praça de Carios Alberto, 110-Talas. 4308! 


Dr. Araujo Teixeira 
CIRURGIA 


Consulta: R. Santa Catari 
Residencia: Rus da Carvalho: 


Parteira-Enfermeira 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prég)! 
tica nos hospitais de Paris 


Pulmões — Sifilis — Clínica goral 


Rua Sá da Bandelra n43- 
Das 16 ás 20 horas — Telefone. 1389 


Estômago, Intestinos, 
Fígado, Hemorroidasy 
(Prática no Serviço Dr. Benseude) x 
18, 47-1.0Te et, 1 
06-Telet, 14 


MARIA JOSÉ 


Partos « todos os tratamentos 3 quil-, 


quer hora Preços módicos, 


Rua do Bonjardim, 895 - Lelet 59] 


ENFERMEIRO CALHEIROS 


de Penicllina 
os referentes à enfer- 


magem. Rua de Cedofeita, 133-1,, Tele-| 
fone 87. Resi 


iência: Rua do Rosário, 188.| 


inglêsas «NAG» 


(Marcas e figuras de passar) 
para aposição em bicicletas, 
rádios, motores, mobilias, 
frascos de perfume, artigos 
de relojoaria, brindes, eto, eto. 
Substituem as chapas 
metálicas. ! 
Uma solução adequada 
a cada caso 
Orçamentos grátis 


NAGÊ, L”» 


R. Fernandes Tomáz, 445-1.º 
(NOVAS INSTALAÇÕES) 
PORTO 


| 
| 
Dacolcommiis | 


Galo & Lima cics 


dos relógios «Omega» e «Tíssots | 
Grande sortido das mais reputadas,| 
marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 121 


dos Caminhos de Ferro 
do Estado 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncic 
no «Diário do Governo», correm éditor 
de trinta dias, para se habilitarem junte 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado todas as pessoas: que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência fegada 
por Lino António Afonso, reformado do 
Minho e Douro, falecido em 18 de Junho 
de 1946, à qual se habilitam nesta data, 
Rosalina Afonso, irmã solteira do alu- 
dido reformado 

Findo este prazo, tomar-se-á delíbe- 

o em conformidade com o estabele- 
do nos regulamentos em vigo 


Porto, 24 de Setembro de 1946 —:0 
í Presidente da Comissão Administrativa, 
16548) Jútio José dos Santos 15% 


NOS DIAS DE SESSÃO DA MODA 
DO CINEMA X... 


Pensa a rapariga do vestiário : 
— Mais um CHAPEU TRIUNFO. 
vê-se logo que é sessão da moda... 


JANOTA — CAMISARIA 
Praça da Batalha — PORTO 
Fabricantes : A. Henriques & C, Lº 

S, João da Madeira | 
— 


DEFENDA A SAÚDE DA SUA 
PELE — PORTANTO A SUA 
BELEZA — USANDO NA SUA 
«TOILETTE» O 


8 Terça-feira, 1 de Outubro de 1946 


DE 


SP 


Excesso de nervos... 


Penpassa actualeme pelos campos de futebol —mórmente nos jogos das 
categorias inferiores, e da 11 e III Divisão — uma onda de nervosismo que convém 


reprimir a tempo. 
São inumeras 
jogo violento. 


Os jogadores excedem-se mo 


as expulsões verificadas — por 


«comportamento grosseiro», 


má conduta e prática de 


reincidem nas 


faltas, dando aso a que os árbitros, para cumprimento da lei e manutenção da 


disciplina os expulsem. 


Tais actos — sempre condenáveis — prejudicam os clubes e o publico, visto 
que as pugnas omde os mesmos se verificam perdem em beleza e em, técnica. 
Devem por isso os jogadores refrear um pouco os seus ímpetos, dominan- 


do-se, respeitando-se a si próprio. 


Todavia, se alguns há que persistem nas infracções e não temem os castigos, 
um só caminho deve ser seguido pelas entidades dirigentes: —a irradiação ! 


rc 


FUTEBOL 


Comentários qo TORNEIO REGIONAL... 


Falando do novo empate 


do LEIXÕES, 


da segunda vitória do BOAVISTA, pela tangente, 


e do novo triunfo consecutivo, 
do ACADEMICO F.C... 
“1. 


Duas palavras àcêrca da anunciada 
retirada de ALBERTO BRiITO 


Falar do Campeonato Regiona! é falar 
de Alberto Brito... Falar dó presidente 
da A. de F. do P. é falar do futebol 
portuense. 

Neste jogo de palavras não preten- 
demos fazer literatura, mas sim adjec- 
tivar a prestimosa acção dum dirigente 
competentíssimo que, segundo nos anun- 
ciaram, se prepara para abandonar o 
leme da entidade que tem governado 
desde há anos, para se votar a um re- 
pouso que, devemos convir, bem mere- 
cido é para quem tem cumprido o seu 
dever com uma conduta digna de ser 
tomada como modelo. 

Não sabemos até que ponto vai a 
veracidade do que nos disseram. Conhe- 
mos Alberto Brito. Abancamos, algumas 
vezes, à sua mesa, mas a nossa con- 
fiançã não va! ao ponto de o imporiu- 
narmos com perguntas indiscretas. Se 
assim não fosse, té-io-lamos interrogado 
a propósito da sua anunciada retirada. 
Não o fizemos. Nada sabemos, portanto, 
das suas intenções, Mas, verdade ou não, 
a Alberto Brito — e que nos desculpe 
o distinto desporista o trazemos para 
estas colunas o seu mome — não dei- 
xaremos, no entanto, de rogar que não 
abandone o posto do comando que ulti- 
mamente tem ocupado, julgando inter- 
pretar assim o desejo unanime dos des- 
portistas triptiros. 

artir, seria correr O risco de entre- 
gar aos caprichos do Destino ou à vai- 
dade dos homens (quem sabe 7) a sorte 
da mais bem organizada Associação 
dâquém Mondego, que, de há tempos à 
esta parte, vem sendo alimentada com 
a lucidez do seu espírito, sempre nobre, 
sempre vivo e iluminada pelos reflexos 
do seu temperamento de desportista são, 
de braço dado com a com a cooperação 
imprescindível de homens que, como 
Orlando de Sousa e Fernando Gaspar, 
sacrificam, por vezes, o seu tempo às 
ocupações dos seus cargos directivos. 
À obra de Aiberto Brito, ou melhor 
zendo, o rasto deixado na sua pas- 
sagem peia A, de F. do P, é admirado 
por todos, que o veneram, cativados pelo 
seu trato lhano e pelos seus actos de 
verdadeiro diplomata do desporto. 

Os clubes, na pessoa dos seus dele- 
gados, que com ele lidam de perto, po- 
derão, melhor que nós, pronunciar-se 
sobre tal. E, ainda há pouco, nos dizia 
um dos tais representantes de clube jun- 
to da Associação que o sei abandono 
representa para os filados a perda de 
aiguma colsa de querido. 

Nisto não há exagero da nossa parte. 
E não se julgue que escrevemos assim 
para Jisongear ou agradar a partidos. 
Não; detestamos os aduladores e, por 
ásso, não queremos cair no mesmo mal. 

De resto, que lucraria um estudante 
em louvavinhar quem não é seu pro- 
fessor? Que ganharia um árbitro em 
lar, com intuitos «reservados», de quem 
nada tem que ver com a corporação. à 
que pertence ? 

* Mas não são só os clubes da região 
a lamentar a sua retirada, Também os 
árbitros o lastimam. 

E' que o presidente da A. de F. do 
P. sempre tem uma palavra amiga, um 
conseiho que infunde respeito, par: 
aqueies que pretendem dignificar a cau- 
ea da arbitragem nacional. Há verdades 
que não se podem caiar. Esta é uma 
das tais 
Vão se apagou aínda da nossa memó- 
ria a recordação da tarde de 16 de Ju- 
mho ultimo, em-que, acamaradandon com 
os «homens do apito do Porto e de 
Braga, compartilhou das mesmas iágri- 
mas de saudade vertidas por um que 
partiu para o Álém, tendo derramado 
muito suor pelo bem do desporto. 

Mas há mais : 

O problema das instalações da C. D. 
do Porto vai entrar — disseram-nos — 
na fase da sua realização, A boa von- 
tade dos seus companheiros e A, Brito 
solucionaram uma questão que aguar- 
dava resoução há bastante tempo. 

Se se verificar a sua anunciada reti- 
zada, o que poderá acontecer ? 

Talvez a não realização desse grande 
melhoramento, que se impõe aos olhos 
de todos, o que seria mau. 

Mas não pode ser. O presidente da 
Associação de Futebol do Porto não 
poderá saír, Impõe-no o prestígio do 
futebol portuense e, até, o do futebol 
nacional. 


O empate de Leixões não enusou 
surpresa 


Na verdade, o empate registado no 
tinal do encontro Leixões-F. C. do Por- 
to não surpreendeu os que a ele assis- 
tiram. 

O 1-1 final ajusta-se ao desenrolar 
da partida, As equipas, territorialmen- 
te, tiveram o seu período de domínio. 
Mais o F. C. do Porto no ataque no 
primeiro tempo, para depois do descan- 
so, que durou nada menos de 13 minu- 
tos, o que é anti-regulamentar, apare- 
ceram os dianteiros locais mais vezes a 
jogarem na grande área contrár! 

E' certo que a vitória poderia ter 
pendido para quaiquer dos lados. Seria 
uma questão de sorte, e quando se en- 
trou no derradeiro quario de hora o 
primeiro a marcar não deveria deixar 
fugir a vitória, tão pouco tempo havia 
para jogar, com todos os jogadores com- 
pletamente extenuados, 

Pedro, que se exibiu bem, teve à 
ocasião mais soberana que se lhe depa- 
rou em: todo o encontro para levar o 
seu clube ao triunfo, quando faltavam 
apenas 130 segundos para a partida fin- 
dar. O lançamento fóra-lhe feito em ve- 
locidade, mas as suas pernas não o au- 
xiliaram e, assim, viu passar perto de 
si o esférico que acabou por safr junio 
ao poste, quando um pequeno toque do 
interlor-direito o poderia ter anichado 


na balisa, 
Foj o final. O resultado estava feito 
* os locais procuraram suster as der- 


deiras tentativas contrárias, E o em- 
pate, satistez. visitados e, visitantes. Ao 
. €. do Porto, pouco significa para a 
classificação, mas o empate velo colo- 
car em foco algumas deficiências. 

A primeira, a que ressalta mais à 
vista, foi o fracasso de «Santin, À 
centro-avançado nada fez que merecesse 
anotação especial. E' certo que muitas 
vezes teimaram em passat-ihe O jogo 
por alto, mas não deixa, também, de 
ser exacto que Caseiro é de estatura in- 
ferior à sua e, no entanto, quase sem- 
pre Jevou a melhor no jogo de cabeça. 

erto do final, Mocou de posto com 
Catolino, De nada valeu; o remitado 
não se alterou, não obstante as tenta- 
tivas de Catolino em abrir a defesa 
contrária, em dia de boa organização, 
ao mesmo tempo que «Santinsy, no seu 
novo lugar, era constantemente batido 
por Almeida, que nem sempre utilizou 
Os meios mais recomendáveis, o mesmo 
acontecendo com o médio-esquerdo da 
sua equipa. Estamos em crêr que O 
jogador vindo: da A. D. Ovarense ainda 
não encontrou no F. C do P. o seu 
verdadeiro lugar. Porque não O expe- 
rimentar a interior esquerdo ? 

Guilhar não voltou a repetir a boa 
exibição de 8 dias antes. E o facto tem 
explicação. O Jogador que, segundo o 
sistema de marcação utiiizado dentro do 
clube, vigiou foi Costa Pereira, que em. 
confronto com Caiado IL vale mais ai- 
guns pontos. À sua movimentação, pro. 
curando fugir à vigilancia apertada do 
internacional do E C. do By diticultou 


a tarefa deste ultimo, que, além disso, 
- mostrou inseguro à bater a boia. 

Lourenço, ligado num braço (2), não 
deu também o rendimento: que seria de 
esperar, outro tanto acontecendo com 
Francisco, que acusou faltade contacto 
com o esférico, levantando-o demasia- 
damente, 

Do lado do Leixões há a assinalar a 
esperançosa exibição de Caseiro que, se 
abandonar certas atitudes srrefiectidas 
que exibiu, domingo, às escondidas do 
árbitro, poderá ir longe. Bentes, outro 
novo no clube, não agradou nem pode- 
ria agradar, nas condições em que 
actuou, em que os seus recursos físicos 
o atraiçoaram. 

Mais, muito mais mesmo, poderíamos 
dizer sobre o jogo que, se técnicamenie 
não agradou, ofereceu bastos motivos de 
animação e entusiasmo, mas por reco- 
mendação da tipografia não nos pode- 
mos alargar em considerações, 

Um pormenor, porém, não queremos 
deixar de focar, 

Os que assistiram ao encontro, certa- 
mente se aperceberam de que, as ma- 
lhas da balisa do topo Norte se acha- 
vam pintadas de vermelho e branco, 
como que a condizer com as cores do 
ciube matosinhense. Isso constituiu, para 
nós, um caso inédito e nem falaríamos 
nele se alguém, com interesses ligados a 
um dos concorrentes ao Campeonato Re- 
glonal, não nos tivesse perguntado se 
essa anormalidade seria caso para a 
unulação do jogo, já que só uma das 
redes se encontrava pintada. 

A nossa resposta foi a de que não 
julgavamos que nessa bizantinice rest- 
disse motivo suficiente para anular o 
esforço de vinte e dois jogadores e gi- 
multaneamente, apontamos a passagem 
do Código de Jogo que se refere às 
balisas e redes, nos seguintes termos : 
«E' permitido colocar redes ligadas aos 
postes, à barra e ao solo, por detrás das 
baiisas, As redes devem estar conve- 
nientemente presas e colocadas de for- 
ma a permitirem espaço amplo ao 
guarda-reder. 

Como se vê, a lei 1 não se refere a 
redes pintadas. O caso verificado domin 
EO pertence ao numero. dos que não te- 
mos conhecimento de quaiquer exemplo 
e, por isso, procuraremos aclarar esta 
dúvida, consultando, brevemente, o 
nosso amigo Ch. Tibaldi, árbitro inter- 
nacional francês, que esteve há pouco 
no nosso País, por ocasião do encontro 
Portugai-França 

E, já que falamos das leis do jogo, 
outra citação a propósito do jogo de 
Leixões : 

Marcou um livre indirecto dentro da 
grande área dos locais, por falta dum 
dos seus defesas. Pois foram necessários 
quase 60 segundos para que o referido 
pontapé livre se pudesse marcar conve- 
nientemente. Os defensores, ignorando a 
parte da lei respeitante âqueia espécie 
de livres (ou fingindo ignorá-ia para ilu- 
dir a vigilancia do árbitro) provocaram. 
assim, Uma perda sensível de tempo 
efectivo de jogo, que se poderia evitar 
se se dedicassem um pouco ao estudo 
das regras que regem o jogo ou se o 
seu treinador perdesse um pouco de 
tempo a explicá-las. 

Como deveria ser ridículo aos olhos 
dum praticante inglês à cena a que 
acabamos de, nos referir ! Quando se de- 
cidirão os nossos futebolistas à apren- 
dizagem das leis do jogo ? 


Da resistência do Leça ao afun- 
damento do Salgueiros, perante 
a revelação deste campeonato 


Dissemos, no nosso ultimo comentá- 
rlo, que à equipa de Leça da Palmeira 
não está tão má como se julgou a 
princípio. E dissemos mais : há que con- 
tar com os leceiros, porque, às vezes, 
quando menos se espera... 

As nossas palavras iam tendo, ante- 
-ontem, a confirmação. Não venceram, 
é certo, os de Leça, mas não deixa de 
ser notável a sua proeza, ao perderem 
com o Boavista, na «casa» deste, pela 
tangente apenas, e com a atenuante do 
«goal» da derrota ter sido mais consen- 
tido pela, desatenção ou infelicidade, 
como queiram, dum dos seus compo- 
nentes, do que, própriamente, por mé- 
rito do adversário. 

E! certo que, segundo os cronistas, a 
vitória dos locais foi merecida, por 
aquiio que fizeram, no segundo tempo, 
mas não deixa de merecer apontamento 
as condições em que foi marcado O 
«goal» da vitória. 

Os de camisola ao xadrez exibiram- 
-se nbaixo das suas reais possibilidades, 
jogando de modo a não satisfazer os 
Seus apaniguados. Mas à sua má exi 
bição globa! deve justiticar-se na con- 
fiança com que encararam a partida, 
inicialmente. Depois, à medida que o 
tempo ja decorrendo, a situação, porque 
os visitantes deram: réplica valorosa e 
decidida, como o prevíramos, na vés- 
pera do jogo. Sucumbiram, a poucos mi- 
nutos do final, mas aos leceiros deve 
restar-lhes a consolação moral de terem 
procurado dificultar ao máximo a tarefa 


do Boavista, talvez por recomendação |! 


dos seus vizinhos de Matosinhos. E ao 
Boavista deve ter-lhe servido o facto 
de lição, pois só por se marcar um 
«goal» no primeiro minuto da partida 
não é caso para se descançar e confiar 
em demasia. 

<> 


No campo «Augusto Lessa, o Sal- 
gueiros voltou a perder e o Académico 
a ganhar... e bem. 

De novo se «afundaram» os «encar- 
nados» do Porto. A derrota desta vez 
não foi tão elevada como na primeira 
jornada, mas mesmo assim não deixou 
de ser' elevada. A formação da sua 
equipa, como já vai sendo uso, deferiu 
da anterior. Nisso, embora pareça que 
não, deve residir uma das causas pri- 
mordiais do mau rendimento colectivo e 
da fata de ligação entre Os seus secto- 
res, especialmente entre o trio mélio e 
o quinteto dianteiro, 

O Académico, embora oferecendo ao 
seu adversário o «handicap» de jogar 
fora quando, por sorteio, lhe competia 
jogar em «casav, exiblu-se mais uma 
vez com agrado. Pela primeira vez, no 
decurso desta prova, contou com o con- 
curso de Rafael, que velo fortalecer o 
trio defensivo, que, ante-ontem, poucas 
vezes foi chamado a intervir. Nos mé- 
dios, Pacheco contínua a evidenciar-se 
com' os seus pontapés de recarga, que, 
quase sempre, surpreendem, pela sua 
rapídez, os antagonistas. Nos dianteiros 
tem-se apurado o bom trabalho dos 
dois interiores e, em resumo, a equipa 
continua a destacar-se e à cotar-se 
como a mais agradável surpresa do Re- 
gional de 46. 

JL 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


A Inglaterra ganhou, por 1-0, 
à Irlanda do Sul (Elre) 
DWBLIN. & — No desafio internacio- 


nal de fuiebol entre à Inglaterra eo 
Eire. a Inglaterra. ganhou por 1-0—Reu- 


tor, 


ORTOS 


O REGIONAL de LISBOA 
O SPORTING, 


comandante isolado à custa da surpresa infligida pelo 


&B Comercio do Porte 


ATLETICO ao BENFICA 


Dos quatro melhores concorrentes 
do Campeonato de Lisboa só o Spor- 
ting ainda não foi batido. O Atlético 
perdeu na primeira jornada perante os 
«leões», o Belenenses foi vencido no 
segundo dia pelo Benfica, e ante-ontem 
foram os «encarnados» que baixaram 
bandeira perante os «alcantarenses» 
andavam à espera de uma vitima... De 
modo que o Sporting ficou desde ante- 
-ontem isolado à frente da classifica- 
ão, numa altura em que revelam ni- 
ida melhoria geral e, sobretudo, de 
capacidade de ataque, o em que vai 
ser chamado & duras tarefas para com- 
plemento da 1. volta do torneio: jogos 
seguidos contra o Belenenses (fora) e 
contra o Bentica (casa). 

O isolamento dos «leões» no coman- 
do da prova fol, em verdade, o facto 
de mais evidência da 3º jornada em 
que o tempo, menos quente, já come- 
Sou a ser mais propleio para & prática 
o, futebol, e em que o torneio, pese 
a falta da sua finalidade fundamental, 
já vai ganhando aquele interesse que 
à rivalidade de certos clubes sempre 
logra estabelecer... Entre 08 componen- 
tes do trio B-S-B está de facto aberta 
a batalha. 


A recuperação do Atlético custou 
a 1.º derrota aos «encarnados» 


Os alcantarenses, batidos inglôria- 
mente pelo Sporting depois de haverem 
tido margem confortável, e surpreen- 
didos pelo Oriental com um empate que 
não esperariam, não podiam deixar de 
pensar na recuperação do terreno per. 

ido... Não parecia no entanto que esta 
começasse ante-ontem, não só pela ca- 
tegoria do seu adversário como por 
não poderem contar com dols titulares, 
magosdos oito dias antes. O Benfi 


porém, parece ter acusado em demasia 
a falta de Francisco Ferreira, oscilan- 
do na defesa que raro acertou o passo. 
A inclusão de Fernandes ao lado de 
Artur Teixeira desequilibrou o reduto 
defensivo obrigando a que Felix va- 


gueasse entre desempenhar o seu posto 
e cobrir o terreno do seu companheiro 
atrazado. Como sempre acontece em 
idênticas circunstancias, o ex-cufista 
ajudou ao desequilíbrio... Mas foi só 
por isto que o Benfica perdeu? Justo 
é que se diga que não. Quando muito 
facilitou. A virtude maior pertenceu 
aos alcantarenses que no ataque uti- 
lizaram o bom toque de bola é a expe- 
riência de Gregório colocando-o à meia 
esquerda a fazer duo com Armindo, 
outro interior inteligente, No melo do 
ataquo estreou-se um novo elemento 
vindo do União de Montemor, e que 
apesar da sua pequena estatura se 
mostrou apto — marcando duas bolas. 


Foi este sector dianteiro, servido por 
dois extremos velozes, ata anhou o 
desafio na exploração hábil dos desli- 


ses da defesa contrária, E para se dar 
o devido relevo ao triunfo alcantaren- 
se não se pode deixar de referir que 
a sua defesa esteve sempre à altura 
da categoria do ataque «encarnados — 
um ataque que teve reacções fulgu- 
rantes sem as conseguir concretizar. 


A eficácia dos «leões» continua 
a dar provas... 


O encontro do Lumiar-A, um campo 
onde tudo é insuficiente, desde as 
instalações para o publico até às aco- 
modações pára a Imprensa, passando 
pelo péssimo estado de terreno, o en- 
contro do Lumiar-A, digamos, fol, tal- 
vez, 9 mais animado e interessante dos 
três disputados. 

“Tinhamos aqui dito há uma sema- 
na que o Oriental a não cuidar da li- 
gação dos seus sectores defensivo e 
avançado correria o risco de sofrer 
uma pesada derrota peranto um aáver- 
sário superior em dia de inspiração. 
Quase sucedeu assim ante-ontem, pois, 
ô resultado: de 5-1 alcançado. pelos 
cleõos» teria mais amplo significado, 
estamos certos, se no eixo do seu ata: 
que tem estado Fernando Peyroteo em 
vez de Sidónio que se fartou de des 
perdiçar o trabalho brilhante de dois 
interiores em veia. 

Diga-se, todavia, que o Oriental se 
mostrou bastante superior em relação 
à partida de olto dias antes — numa 
demonstração de personalidade e valor 
que vão subindo de jogo para jogo, quer 

elo reforço moral dos primeiros resu 

dos, quer, e isso é inegável, pela 
melhor adaptação dos seus elementos. 
Os «orientais» chamaram a si as aten- 
ões gerais no primeiro quarto de hora 
i Custa de uma ofensiva atrevida a 
tentar confundir e surpreender um 
adversário que eles sabiam perfeita- 
mente ser superior. Até à mola hora, 
os visitantes conseguiram, de facto, 
jogar de molde a dar trabalho aos 
contrários e a suportar-lhes o talento... 
Depois. porém, a fadiga quebrou-os 
mas até no final do 1.º tempo o 10 
não fol além. Na 2* parte, os «leões» 
exerceram larga auperiorkdade técnica, 
e para que se compreenda o resultado 
final do 5-1 sem so ficar com orrada 
ideia de que os «orientais» desapare- 
ceram do jogo, bastar-se-á dizer que o 
ataque leonino fez, nesse período, uma 
exibição de capacidade de urdidura de 
lances o o poder de remate, em vor- 
dade com o seu quê de apreciável. Isto 
quer dizer que os «orientais; embora 
melhores em relação a si próprios te 
veram que suportar pola frênte um 
adversário que não só revela melhoria 
de forma e de rendimento como o con- 
firma. 

Como curiosidade anote-se o facto 
de os «leões» terem feito dezassete ten- 
tos em três jogos, o que é importante 
e mereco n ntenção dos adversários 
futuros, e o pormenor não menos curio- 
so de 05 «orientais» terem feito um golo 
em cada um dos jogos até agora dis- 
putados, 

Voltando à partida para referências 
individuais repisemos o que aqui dis- 
semos há olto dias em relação a Fer- 
nando, Morais e Carlos Costa que no 
Orlental são os três pilares de uma 
defesa sólida e base do grupo, e sa- 
lentemos o trabalho brilhante de Tra- 
vassos, interior esquerdo ex-cufista que 
fez uma exibição grande em todos 
ds capítulos de Jogo enchendo o campo 


CICLISMO 


O espanhol Emilio Rodriguez, 
ganhou a «Volta à Galiza» 


Com as duas ttapas de ontem—pon- 
tevedra-Vigo e Vigo-Orense — conclutu à 
«Volta à Galizas. com à vitoria do corre. 
dor esnanhol Emilio Rodrig 

Os resultados fecnicos das 
vas. foram : 

Pontevedra-Vixo — 1º Emillo Rodri- 
«uez: 29, Pastor Rodrigues: 3.0, Manue- 
Mto Rodriguez; 49 Driss; 99 António 
Martin: 69, Jorge Pereira. 
o-Orense 1.º, Antonto 
Emilio Rodriguez; 

O vepresenhinte da Tui Jorge 
Pereira. nesta competição internacional, 
em Ita com os melhores valores do país 


duas eta- 


Martin; 


vizinho. vonsegulu uma «classificação 
nonresa 
O presidente da Federação 


demitiu-se 


O mresidente da Federação de Clelts- 
mo. sr, Manuel Mota. apresentou o seu 
pedido de demissão em virtudo da cam 
cão exikida à equina da Muminante, no 
la Direcção Geral dos Despostos. 


m— 


AUTOMOBILISMO 


Uma gincana em Monte Gordo 


VILA REAL DE SANTO ANTONIO, 
29. — Na vizinha praia de Monte-Gor- 
do, realizou-se uma gincana de auto- 
móveis, cujo produto reverteu a favor 
dos pobres daquela estancia balnear. 

A prova, foi disputada. por cerca de 
trinta concorrentes é teve o seguinte 
resultado: 

Senhoras — 1.º, D. Sofia Melo e 
, acompanhada pelo sr, João Pité 
Uva; 2º, D. Jean Falconner, acompa- 
nhada pelo sr. João Pequito. 

Homens — 1.º, sr. Ivo Ferreira, 
acompanhado por D. Sofia Melo e Sou- 
sa; 2º, sr, Emílio Dias Uva, acompa- 
nhado por D. Florinda Uvi 

Rapazes — 1.º João Ramires San- 
ches, acompanhado pela menina Maria 
do Carmo Ramires; 2.º, Frederico San- 
ches Ramires, acompanhado pela me- 
nina Maria Helena Ramires Vasques; 
3.º, Estevão Luls Horta, acompanhado 
pela menina Maria José Rocheta. 

A' noite, no Casino Oceano, presi- 
aida pelo sr. Engenheiro Sebastião 
Garcia Ramires, realizou-se uma im- 
portante festa sendo distribuídos 
“prémios aos vencedores. — Gy 


os assunto, 
Yestos da cidade de Bragança para o 


com os seus arrancos, as suas Incur- 
sões, Os seus cruzamentos oportunissi- 
mos e, sobretudo, o seu notável poder 
de remate — notável pola oportunida- 
de, pela direcção e pela potência! Se 
Travassos fizer mais duas ou três exi- 
bições iguais ou equivalentes ninguém 
lhe roubará o direito à turma nacio- 
nal. E não há nesta afirmação qual- 
quer parcela de entusiasmo prematuro 
tlo evidente foi a capacidade eviden- 
clada pelo dianteiro leonino. Ao seu 
lado, Vasques, jogador de tipo comple- 
tamonte diferênte — o que é magnífico 
para o equilibrio complementar da M- 
nha — chegou por igual a relevo pela 
calma, bom toque de bola, conta de 
passe 'e visão na distribuição de jogo. 
O ex-estorilista Mateus, gordo e des- 
treinado, actuou discretamente, sem 
grandes rasgos. Em conjunto, o Spor- 
ting tem aproveitado este torneio para 
um afinamento que é visível. 


«ue & pouca eficiência dos «azuis» 
continua a manifestar-se 


Em três jogos, o Belenenses não 
saiu do mesmo resultado: 2-1, sendo 
que À segunda vez, contra o Benfica, 
oi negativo... 

Contra o Oriental no primeiro dia, 
e agora contra a Cuf, o que fere não 
é o facto de os resultados obtidos o 
terem sido pela tangente mas sim o 
terem-no sido com números que reflec- 
tem pouca eficiência de um ataque que 
na época passada tão realizador se 
manifestou. 

“Anteontem a equipa, embora dis- 
trutando de vantagem territorial não 
se livrou de sofrer o primeiro golo da 
partida, nem de aceitar o empate ao 
cabo do 1,º tempo, nem mesmo de não 
ir além do tento indispensável para o 
triunfo. Tudo isto através de uma exi- 
bição frouxa, descolorida, pouco ins- 
pirada e nada animadora para os seus 
simpatizantes. 

A. dos S. 


JOGOS PARTICULARES 


Trofense-Desp. de Campanhã, 5-1 


TROFA 29 — No Jogo efectuado nesta 
localidade, entre o O. D. Trofense e q O, 
D, de Campanhã. venceu 6 primeiro por 
i.—O, 


S. C. Maria da Fonte-Soarense 
S. O. de Braga, 8-1 


POVOA DE LA 
no dos Moinros » 
o Soarense Svort Clube, de Braga, com 
o gruno local Sport CBibe Maria da Fon 
te. tendo este obtido à resultado de 31. 


VARIAS NOTICIAS 


AA. F. do Porto, castiga... 


Por infracções cometidas em jogos 
oficiais, a direcção da Associação de 
Futebol do Porto, castigou: 

Belmiro Augusto Rebelo de Mesqui- 
ta, do C. Atlético de Rio Tinto, com 
quatro Jogos, Alberto de Jesus Barbo- 
sa, do F. €, Infesta, com quatro jogos: 
Constantino Rocha Faria, do mal- 
dense F. C. com dois jogos: Luciano 
de Ascensão Carvalho, do Ermesinde 
: O, com um jogo; Luciano de Sá 
Moreira Rebelo, do Ermesinde 5, C., 
com dois jogos; Abilio de Matos, C. PF. 
do Valadares. repreensão registada ; 
Manuel da Sliva Gonçalves, do F. €. 
de Gaia, repreensão pefaadi Augusto 


uejrós Azevedo, do Leça F. C., com 
dustro Jogos: José Couto, do Acadé- 
mico F. Clube com dois jogos. 


e a A. F. de Braga, também 


A entidado bracarense, puniu dois 
jogadores divislonários; com um jogo 
e suspensão, Augusto Julio Ribeiro, 
do Gil Vicente Futebol Clube: e José 
Pereira de Carvalho, do Maximinense 
Sport Clube, com sels jogos. 

<o> 

Por ter alinhado com três Jogadores 

sem as respectivas licenças, 0 organis- 


mo reglonal, multou o Futebol Clube 
de Vizela, em 250800. 


Uma nota da A. F. do Porto 


Com vista aos seus filiados, a Asso- 
clação de Futebol do Porto, na sum 
ultima circular, determinou o seguinte 

Serviços clínicos — Comunica-se a 
todos os clubes filiados que, para exa- 
me médico, devem fazer comparecer 
às terças-feiras, pelas 17,30 horas, na 
Ar. P, os seus jogadora lenlonados 
e cuja participação tenha dado entra- 
da na secretaria, até às 22 horas do 
dia “Imediato no fogo (segunda-feira), 
caso se tenha verificado o acidente, 

Vistorias — Recomeçando, dentro de 
breves dias, as vistorins aos restantes 
campos do jogos, avisam-so todos os 
clubes Interessados do que, evitando 
certos embaraços que a exiguidade de 
tempo possa provocar, devem, com ur- 
gôncia, mandar proceder às rogulari- 
zações julgadas Indispensáveis. 


race 


Andebol 


A MODALIDADE VAI SER PRATICADA 


PELOS INTERNADOS DA 


Colonia Correccional de Izéda 


assim nos afirmou o sr. dr. 
seu 


Gonçalves, 


Irêda, pequena povoação a 41 kilo- 
metros de Bragança, servida pela estrada 
que liga esta cidade à vila do Moga- 
douro, possui há muitos anos uma mo- 
delar casa de correcção para rapazes, 
na qual o «Colono» além de aprender o 
ofício que a sua vocação reclama, como 
Seja, carpinteiro, marcensiro, serralheiro, 
enfermeiro ou agricultor, prática com 
bastante assiduidade o futebol e a gi- 
nástica. 

Outras modalidades vão ser pratica- 
das, como sejam o basquetebol, andebol, 
voleibol e atletismo, 

Há dias fomos até à Colonia a convi- 
te do nosso entrevistado de hoje, e duma 
simples conversa nasceu esta entrevista, 

Após uma demorada visita rodeada 
sempre de bastante interesse, dispara- 
mos à queima roupa — como se costu- 
ma dizer — a primeira pergunta: 

“sr Doutor, dentro da Colonia não 
seria possível Introduzir-se o andebol ? 

—E porque não, meu amigo ? Como 
sabe, andei a formar-me em medicina 
na cidade do Porto. e era o Andebol 
uma das modalidades desportivas que 
mais gostava de ver. 

É fe a Colonia o praticasse, os clu 
bes do distrito de Bragança seguiriam 
o seu exemplo ? 

* completamente convencido disso. 
Não para já, devido ao “acto dos diri- 
gentes do Grupo Desportivo de Bragan- 
ça, andarem bastante preocupados com 
& "construção do seu campo de jogos. 
Porém, depois dele pronto, poderia com 
tempo, pensar-se na realização dum tor- 
nelo desta modalidade. 

Como notassemos que o nosso entre- 

vistado falava de Andebol com um cer- 
to entusiasmo, perguntamos-lhe : Como 
encara V. Ex. 0 Andebol? Pronta res- 
posta — como um dos desportos mais 
completos. Além disso, o jogador mes- 
mo num jogo decisivo de campeonato, 
não tem qualquer receio de apanhar 
um pontapé, por vezes traiçoeiro, que 
« inutilize para o resto do jogo, e, quan- 
tas vezes, para sempre, como infeliz- 
mente sucede no futebol. 
Depois de a modalidade ganhar 
corpo e alma no distrito de Pragança, 
haveria possibilidade de se convidar um 
clube do Porto a vir cá? 

—E porque não? Constituir-se-la 
uma selecção que enfrentaria uma boa 
equipa do Porto, como por exemplo : 
um F. C. P, ou um Vilanovense, 

— Não traria um fracasto de bilhe- 
teira ? 

— Não. Se o jogo fosse feito já no 
campo vedado em construção, por al- 
turas das festas da cidade de Bragança. 
e, acima de tudo, como uma novidade 
desportiva, pode o meu amigo crêr que 
o campo registaria uma assistência de 
muitos milhares de pessoas. Eis um 
que lembro à Comissão das 


Vinte dias em Inglaterra 


Os sábados e o futebol 


A paixão dos ingleses pelo popular 
desporto — Impressões de um jogo 
entre o CHARLTON e o SHEFFIELD 


(Do nosso enviado especial) 


LONDRES, 21. — O futebol é des- 
porto que apaixona os ingleses, mes- 
tres na sua prática, e, mais ainda, os 
londrinos, onde a «aficions é 
mais numerosa, em relação aos seus 
habitantes. Ao sábado, moradores de 
Londres afagem duas ambições; gozar 
o «weekand» é ver o futebol, Ao meio 
-dia cessa uma grande parto da acti- 
vidade citadima e, como os encontros 
se realizam desde as primeiras horas da 
tarde, enquanto uns vão para o campo, 
outros dirigem-se para os terrenos de 
jogos, Por sinal, o dia de hoje amanho- 
ceu bonito, contra o que era de es- 
perar, a avaliar sexta-feira 
chuvosa e fria. O sol qui 
um ar da sus gra 
é certo, mas 


malor, 


por uma 


o sol de Portugal. Depois do almoço, 
fomos, também, futebol, Fomos 
assistir a um jogo entre o Charlton, que 
ainda esta semana se exibiu em Lisboa, 
e o Sheffield. O encontro realizou-se 
no campo do primeiro, situado num dos 
extremos da cidade, a 
distância, 
depressa ! 
Quando chegamos, o público afluia, 
Multidão, enorme 
sentes mais de 30 mil pessoas! — a 
pé, de auto, de «buse» ou de eléctrico, 
e para o local e entrava, 
em ordem, sem pressas, nem impa- 
clências. Correctamente, procurava os 
seus lugares, na bancada ou na geral. 
E tudo se fez com tanta órdem que, 
15 minutos antes de começar o jogo, 
o terreno estava cheio. Como aí, o fu- 
tebol é democrático, atrai ricos e po- 
bres, novos e velhos, homens, mulheres 
e crianças, uns e outros igualmente in- 
teressados, embora não o pareçam, pelo 
ar calmo que os distingue 


ao 


meia hora de 
rodou 


num automóvel 


que 


— estiveram pre- 


encaminhava- 


Não queremos dar a resenha do en- 

contro, que não Interessariam 06 por- 
menores. Bastará dizer, a título de in- 
formação, que o Charlton foi batido, 
por números iguais aos que ditaram a 
sun denota perante o Benfica 2-1. O 
Sheffield marcou primeiramente, aos 10 
minutos, por Brook, avançado-centro, 
que teve oportuna recarga, atirando à 
Dola para o canto esquerdo, a despeito 
da «estirada» do guarda-redes. O 
Charlton empatou aos 40 minutos, em 
consequência de uma descida, por meio 
do terreno. O guardião adiantou-se, sem 
chegar a tempo para bldtar, e Welsh, 
recolhido um passe curto, do interor- 
“direito, alvejou as redes, desertas. Ter- 
minou assim o primeiro tempo. No re- 
começo, o Sheffield foz o tento que O 
tornou vitorioso, aos 1 minutos, com um 
remate, colocadíseimo, a distância, do 
interior-esquerdo, Hagen. Fol um lance 
de emoção, espectaculoso e movimen- 
tado. E ficou por aqui a marcação, ape- 
sar de, no tempo restante, as oportu- 
nidades se terem multiplicado, mais para 
o vencido, que podia igualar e, mesmo, 
ganhar. Faltou-lhe quem chutasse, pois 
o próprio Welsh, tipo acabado de bem 
praticante, fracassou. No entanto o 
friunto do Sheffield pode aceitar-se sem 
contestação, pois. no conjunto, foi me- 
lhor grupo, mais positivo, mais veloz 
e com maior decisão na zona de remate. 
O entendimento entre a ala direita : 
Nightingale « Reld, notável. Dois joga- 
dores com espantosa facilidade de des- 
marcação, facilidade em trocarem os lu- 
pares e poderoso domínio de bola. Se 
qualquer dos nossos clubes os possuísse, 
duplicaria as possibilidades! O centro, 
Brook, recolheu jogo € procurou trans- 
formáilo, enquanto o par Rickett-Ha- 
gan, teve neste último a sua base, velo- 
císsimo. A Inha média marcou papel 
preponderante no apoio dispensado à 
frente. Os avançados não careciam de 
recuar à procura da bola. Tinham a cer- 
teza de que. cortado o passe, esta era 
enviada, com rigor de direcção, para 
o que estivesse melhor colocado. Os 
defesas jogaram duro, entrando a var- 
rer o terreno, para protegerem o guar- 
da-redes, aliás segurissimo. Teve um 
unhado de defesas, entre elas duas 
locagens a remates à queima-roupa, 
que causaram frémito. Já o Charlton, 
conquanto «puxasses quanto lhe fot pos- 
sível, não deu igual impressão. O quin- 
teto agiu fraccionado, como aí se nota, 
frequentemente. Welsh, a primeira fi- 
gura neste sector, mas carecido de 
apoio. Vigisram-no e isolaram-no. E 
como os quatro companheiros, falharam, 
abertamente, na zona de remate, len- 
tos em relação à defesa, 0 éxito não so 
ofereceu. A compensar, a mela-defesa 
teve coordenação, com o centro adian- 
tado e os Interais recuados, a cobrirem 
o terreno. Quando era preciso, colabo- 
ravam com o duo defensivo, formando 
barreira diante dos postes. E fal o que 
valeu, pois o guarda-redes, se fosse 
«apertado» mais de perto, não resistiria. 
E" vulgar, 

O Shafílei 
melha e branca, 
esição preto, alinhou : 
Shinwell, Machent, Latham, 


que vestiu camisola ver- 
às lístas verticais, O 
Smith, Furniss, 
Forbes, 


António Maria 
orientador desportivo 


estudarem, visto que há bastante tempo 
para isso, 

2 se fosse possivel fazer-se um cam- 
peonato distrital da modalidade, Bragai 
qa concorreria ao Campeonato de Por- 

al ? 

ii da ostivessemos devidamente legas 
lisados, creio que teriamos esse direito. 
Se tal sucedesse a modalidade lucraria 
dastante, 

E em que condições concorreria- 
-mos ao Campeonato de Portugal ? 

D Muito simples, Apurava-se o cam- 
peão do distrito que jogaria com o cam- 
peão do Porto em cidade e campo neu- 
tro. Se por acaso (porque em desporto 
tudo pode acontecer) o campeão trans- 
montano fosse o vencedor disputaria a 
final com Lisboa, Porém para isso con- 
tarlamos com um subsídio da Federação. 

Terminamos esta pequena entrevis- 
ta com uma pessoa que dentro da «Colo- 
nin Correcclonal de Izêdan tem trabalha- 
do bastante em pról da Educação Física. 

o 


Ao contrário do que pode parecer, 
não estivemos em Izéda, A entrevista foi 
concedida ao nosso amigo e antigo cola- 
borador, Alexandre Barroca, que. resi- 
dindo em Bragança, por lá vai lançan- 
do a ideia da prática da modalidade, 
Já há tempos o Club Desportivo de Bra- 
gança se manifestou favorávelmente 
através de uma entrevista com um seu 
Director, aqui publicada. O campo de 
fogos do Desportivo está quase pronto. 
Fica assim vencida a maior dificuldade. 
Desde que 2s Clubes se interessem o 
há na região pessoas que no Porto 
conheceram a modalidade, não é difícil 
prever que Bragança em breve verá 
jogos de Andebol. Os brigantinos dariam 
um grande exmplo a outros centros 
desportivos mais adiantados. mas em 


que se não trabalha porque não se 
quere ! 
Braga fez já várias tentativas, sem 


lograr o êxito  desejndo, mas algo ficou 
feito de util. Bragança vai por sua vez 
dar os primeiros passas. Oxalá os esfor- 
cos não sejam baldados, para que tenha- 
mos em breve mais um centro andebo- 
Mstico 

E através destas tentativas é a região 
nortenha que mais uma vez manifesta 
o seu entusiasmo. 

a. E. 


— [IT —— 
Festivais Desportivos 
O do Alma Portuense, no sábado 


A direcção desta colectividade despor- 
tiva. organiza no sabado. à noite, um 
festival ma sna sede, intitulada; «Noite 
de Saudader. 

Abrilhantanta, 
«Imperio», 


esta festa a orquestra 


dar, porém, 
e brilhou, pálido, : 
mesmo assim, recebido | haver 
a mente O 
como uma benção por esta gente... 0] que salu cinco minutos antes do fim. 
menos por aqueles que não conhecem) — Alguns pormenores, que oferecemos 


ingale, Brook, Hagan e Ri- 


O Chariton, de camisola vermelha e 
calção branço — como o Salguelros — 
ou - Bartan, Phipps, Shereeve, Tur 
Onkes. Johnson, Fell, Lancelotte, 
won, Welsh e Duffy 
Neste jogo — e não sabemos 
Jogo é geral — utilizou-se c 
«pares», Cada jogador, tinha a seu lado 
um adversário, que o vigiava e lhe 
acompanhava os passos. Nem sempre, à 
táctica deu resultado, porque dominando 
a bola, como se a tivessem colada ao 
pe. Hagan, Brook, Reid e Nightingale, 
no Sheffield. e Welsh e Johnson, este 


se o 
sistema dos 


médio-esquerdo, no Charlton, eximiram- 
-se, frequentemente, iôncia con- 
trária. Mas. em bo , este pro- 

ula a beleza do futebol, rou- 


e arrisca-o 
Em alguns períodos 
Jogou-se duro. deve- 
mas sem deslealdade. As car 
não torceram a lei e o árbi- 
intervir, apesar de 
tocado, príncipal- 


a tor- 


ovimentaçã 
ótono. 


assim 


aconteceu. 
mos dizer 
nas, viris, 
to pouco teve que 
quem ficasse 


médio - direito do Sharffield, 


e do 
nunca casti- 


à atenção dos nossos praticantes 
nosso público: o 
gou «mãos» involuntárias — e houve 
duas na grande área —, nunca discu- 
tiu com os jogadores, apitou o menos 
obedecido, sem 
azedume, com absoluta disciplina. No 
entanto, errou em várias deslocações, 
uma delas a cortar óptima oportunidade 
para o Charlton. E o público nunca se 
dirigiu do juiz de campo. a reclamar o 
que quer que fosse, Correctíssimo, inci- 
favoritos — o Charlton era 
da cá ha maior falange —, teve 
exclamações de esperança ou de contra- 
riedade, sem nunca perder à linha. Em 
qualquer dos sectores que rodeavam o 
terreno, não houve uma só discussão, 
nem a sombra de um pugilato. No cam- 
polícias, um a cada 
Não tiveram ne- 
intervir... Outra nota a 
focar: quando um jogador cal, ma- 
guado, o árbitro apita, interrompe o 
Jogo é apenas o recomeça depois do si- 
nistrado voltar a erguer-se. À saída do 
terreno do elemento sinistrado, só em 
último caso. Bem diferente do que se 
passa connosco ! 

Terminado o encontro, o campo es- 
vasfou-se rápidamente e aquelas 30 mil 
almas saíram, ordeiras e disciplinadas. 
Em 10 minutos, tudo tinha desaparecido. 

Exteríormente, o campo do Charlton 
tem aspecto pobre. Edificações de ma- 
deira, pintadas de negro — talvez re- 
miniscência da guerra — a «geral» em 
degraus, multo simples, embora ampla, 
e a bancada com filas de bancos de 
pau, bastante apertados. O conforto não 
existe, por fora... mas interiormente, as 
instalações são agradáveis e acolhedo- 
ras, tanto para os directores — estive- 
mos numa sala cómoda e aquecida — 
como para os jogadores. O velho sen- 
tido do conforto interno, que dispensa 
as aparências e cuida das realidades, 

Há «butfetss e um restaurante, onde 
se tomam café ou chá com leite, Teíres- 
cos, sandes e pasteis. A direcção do 
clube, presidida por M. Glksten. e se- 
cretariada por J. Sed, foi amabilissima 
para com os jornalistas portugueses, aos 
quais dispensou carinhoso acolhimento. 

Passamos, assim, a tarde de sábado, 
vendo um espectáculo que, relati 
mente, poucas portugueses, quando 
aqui, de passagem, tém presen 
um Jogo de futebol. num campo que 
é um tapete de relva, verde e macia. 
entre grupos ingleses, ou seja o futebol 
no seu verdadeiro habitat». Quando 
chegamos ao Hotel, já circulavam os 
Jornais da tarde, com os relatos dos 
jogos realizados. E os aficcionados for- 
mavam «bichas: para os comprar, an- 
ajosos para verificarem se os seus pal- 
pites — há apostas — haviam saído 
certos. 

'Aqui há, no futebol, a mania dos au- 
tógratos. Os Jogadores, quando saem do 
vestuário, são assaltados. verdadeira- 
mente assaltados por bandos de rapa- 
zes, que lhes pedem a assinatura... como 
se os «players» fossem celebrid 
cinema. Uma coisa que aí não 
felizmente para os nossos «azes». 


“LUIS MARTINS. 


árbitro 


possível e foi sempre 


tou os seu 


po vimos... seis 
canto e dois a meio! 
cessídade de 


—— UI — 


BASQUETEBOL 


Os jogos dos espanhois no Porto, 
prometem um espectáculo invulgar 


campeão de Madrid 
e sem duvida uma das formações mais 
valorosas da Espanha, deve chegar ao 
Porto na proxima sexta-feira. Os espa 
nhois deslocam-se no máximo da foi 
deselando ter em Portugal ainda melhor 
comportamento que O Layetano, E” bem 
onhecida a rivalidade existente entre 
Madrid e Barcelona. E” igual aquela que 
Lisbon e Porto sustentam. Os madrilenos 
deselarão faze hor que os catalães 
mas terão pela (rente adversários afff 
cilimos, que tudo tentarão para conse- 
as portuguesas os nc- 


O America Clube 


confiados jnbertamente no 


Estamos 


comportamento nossos frapazes. O 
basquetobol portuguos. com profundas 
raizes, cri a custa de multas cu 
selras, tem categoria lonal, Vai 
prováilo neste famoso torneio com O Ame- 


rica Clube. Não so pode evidentemente 
contar com o trunfo mas pode esperar- 
uma tarefa brilhantíssima de todas 


as nossas equipa! 
O Vasco da Gama, que tanto tem 
feito melo basquete português, não faz 


deslocar anenas à equipa dos madrílenos. 
Trará jgualmento ao Porto à formação 
do Benfica ou no caso desta não poder 
vir lha Jogadores que estão envolvidos 
no segundo periodo de exames) trará O 
Snort Conimbricense, campeão de 
dra, 


O programa de logos, que deve prin- 
cipiar no proximo sabado será o seguin- 
te: 


Sabado: F. G. do Porto-Benfica ou 
bricenso é America Clube-Vasco da 
Segunda-feira: Vasco da Gama- 
nse c F O do 


fica ou 
F. 6 do 
todos os dias ha: 
dinários para ver, 

s vês Jornadas 
Acrescente-se a 
»s serão populares. 


—— TI —— 
TIRO AOS POMBOS 


O atirador portuense Ernesto Grilo, 
foi o vencedor do torneio 
de S. Vicente, com 12-12... 


Porto-Vasco da Gama, 
'à dois jogos extraor- 


inesquecíveis de 
isto que os 


basi 
pres 


Tiago Camara, Ma 
nuol Matias e Manuel J. Rocha, dispu- 
tou-se nas termas de São Vicente, um 
torneio de tiro aos pombos, com os se 
euintes resultados 

1º Emesto Grilo (0. 0 do Porto) 
1242; 20, Acacio Araujo (Óinfães); 3.9, 
Mivuel Ferreira (C. G. Famalicão); 4.0, 
Correta de Vasconcelos (Pedorido); 5.º, 
dr. Moreira Montelto (C. €. do Porto). 

Disputou-so ainda uma taça para «ini- 
clados» € os resultados foram 

1º Manuel Matias (S. Vicente); 2.0, 
Antonio Pinto Lopes (Valpedre), é 3º, 
Antono Grilo (Porto). 


ATLETISMO 


O Sporting O. Portugal, organizou 
um torneio inter-sócios 


Organizado por 


No seu campo. O Sporting Clube no 

Portugal, efectuou um torneio inter-so- 
elos. com os seguintes resultados : 
700 metrosv: 1.º série, Fernando Rt- 
cardo. 9 m. 15 4/10: 4º série, Pinto 
Rocha. º m. 5 S.: 3.º série, Henrique Fon- 
Seca. 2 m.5 ss. 8/10 

«Alturas: 1.08, F. Ricardo José Rebe- 
lo » Luiz Lamelra. todos com 1,40 me- 
tros. 

«2000 metros»; 1.º José 
37 5, 2/10; 29, Antonio Resende. 3.0 
varo Lopes, 


A, Pires, 6 m. 
AY 


89 m. Darreirass: 19, Antonio Cor- 
rela s. 1/10; 2º, Antonio Franca; 
3.0 F. Ricando. 

ago metross: 1.º F. Ricardo, 98 s.; 
2º Manuel Antonio 


REMO 
Subsídios para os clubes 
da especialidade 


Por intermédio da Federação Portu- 
guesa, fol já entregue à Direcção Ge- 
tal dos Desportos, uma relação dos pe- 
didos de comparticipação para a cons- 
trução ou reparação das instalações 
náuticas dos clubes abaixo indicados: 

Clube Fluvial Portuense, 248.200500 
Clube Naval de Cascais, 6.000500; Seo- 

fio Náutica do Clube dos Galitos, 
00.000800; Ascociação Naval de Lisboa, 
2.162.430500; Clube Naval de Lisboa, 
101,850500; Grupo Desportivo Estoril 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Carrega em 
4 de Outubro 


NEW YORK */,"MALANGE” 


CONTINUANDO RETIDO NA AMÉRICA POR CASO DE 
FORÇA MAIOR, O VAPOR «SETE CIDADES», SERÁ A 
CARGA QUE LHE ERA DESTINADA RECEBIDA PELO REFE- 
RIDO VAPOR, CONFORME ACORDO COM A C. €. N. 


“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Ariandega, 20-21— PORTO. Teleis Rea 


Companhia Colonial 
de Navegação 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor “PUNGUE” 


Recebe carga em LEIXÕES, nos dias 7 e 8 do corrente, para: 


S. VICENTE, PRÍNCIPE, S. TOME, POINTE NOIRE, (se convier) 
MATADI, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


e para os demai 


LINHA DO BRASIL 


Paquete «SERPA PINTO» 


Para BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS escalando no regresse 
PERNANBUCO (se convier) 


Recebe carga em LEIXÕES, nos dias.11 e 12 do corrente 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


Prafa, 700.000500; Sport E 
minhense, LAT OG0ÕDo rs Clube Ca: 


A visita do presidente da Federação 
aos clubes náuticos 


Domingos Ferreira 
Apolónia 
Praça Almeida Garrett, 22-2.: 


Para melhor contacto com Clubes 
da especialidade e expor um novo pia- 
no de trabalho para à próxima época, 
o presidente da Federação Portuense, 
comandante Soares Branco visitou: 
Caminha, Viana do Castelo, Porto, 


Aveiro e Figueira da Foz. Telefone, 6312 


Os campeonatos da Europa, efec- | Prédios de rendimento 


tuam-se na Suiça, em 1947 
Na 2. zona, rendendo seis mil e cem 


A Federação Inte ie I- 
a Fofo e fração escudos. Preço: 135 contos. 


nicou à F E do Remo, à efectivação 
5 campeonatos da Europa, n - a 

mo ano, na Suiça, fixando as seguintes do ENA 

datas: Optima construção, rendendo dez 


Sábado, 28 de Agosto, eliminatórias; | mil e quatrocentos escudos. Preç: 
domingo, 29 de Agosto, repescagens; E 
segunda, 30 de Agosto, finais. “e! 260, Conti 
O Congresso da F. L'S. A: Elio, devota to 

+ 1'S. A: é em Lu-| Tm prédio devoluto e um de rem 


cerne, em 26 de Agosto de 1947 dimento. Preço: 1.250 contos. 


Em conjunto com os campeonatos 
da Europa, o Congresso da F. 1. S, A, 
gem Lwcerno, no dia 26 de Agosto de 


Terreos 
2 e 34 


Prédios devolutos 


2º ZONA 
Optima construção, com 20 divisões 
Serve para grande empresa, colégio 
ou habitação. Preço: 850 contos, 
2º ZONA 
Um prédio com 7 divisões. Preço. 
250 contos. 
Dois prédios com 12 divisões. Preço: 
390 contos. 
3º ZONA 
Palacete com três mil metros de ter- 
reno, 4 frentes, todo murado e elec- 
trico á porta; serve para colégio, 
casa religiosa ou habitação. Preço: 
1.100 contos. 


Tenho nas 1, zonas. 


EE 
OQUEI EM PATINS 


O Paço de Arcos venceu o Acadê- 
mico, por 11-3 


No rinck de Paço de Arcos, realizou- 
ontem. à noite, mais um encontro 
nara o campeonato de Portugal, desta 

entre o Paço de Arcos é o Academl» 
. do Porto. 

Os grupos alinharam : 

PACO DE ARCOS — Emidio Pinto, An- 
tonto Henriques, Manuel Gomes, 
Correia é Correia dos Santos. 
MGADEMBOO — ÍOoelho de Almeida, 
ia de Brito, Fernandes 
Armando Veloso, 

Arbitro João Melo, 

A primeira parte terminou com 50 a 
favor do clube da linha de Cascais, 

O fogo finalisou com O seguinte Te- 
Paco de 


Jesus 


Ribeiro é 


sultade 
mico 3, 
Marcaram os goals do Paco de Arcos: 
Jesus Correia (8) é Correia dos Santos (3). 
Os goals do Academico foram obtidos 
por Correia de Brito (1) e Armando Ve- 
loso (2) estes de penalty, 


—— UI — 
GINÁSTICA 


Federação Internacional de Ginás- 
tica Ling 


árcos 11 e Acade 


Não é feliz? 
ao € feliz: 

Deseja saber a causa do seu azar e 
como cormbaté-la? Escreva a J. Rabe 
tana, Trav de S. Carlos, 7-2º, Porto, 
envie 5800 em selos de correio. em car- 
ta registada, para despesas de corres- 


pondência Só atende por correspondên- 
17500 


VENDE-SE 


em remessas e vagons: Aveia a 
1845 o quilo, sobre vagão, Fava a 
2525 o litro; Tremoços a 1$55 o 
quilo. António Jacinto Simões, Mes- 
sines. 17608 


cia 


Na sua ultima reunião em Estocol- 
mo, o «Comité» Executivo da F. T. G. 
L. resolveu que este importaniissimo 
organismo internacional tivesse a sui 

róxima. reunião no nosso País, em 
947. Pensa-so na realização de um 
grande Congresso Internacional, se as 
circunstancias o permitirem. Portu 

à quem fol contefida uma grande di 
tinção, será assim visitado pelas maio- 
res competências em ginástica clenti- 
fica, dos seguintes países da Europa 
ocidental: Suécia, Noruega, Dinamar- 


Emprêsa de camionagens 
José Rodrigues Novo 


. Belgica, a! j pe 
snes & C Ltd. 
E AGUEDA 


Horário da carreira ae passagelros en- 
tre Aveiro e Caramulo (Estação). 


Aveiro, partidas, 9,30 : Elxo, 9,61; Tra- 
vassô, 10,11; Agueda, 10,50: Castanheira 
do Vouga, 11,16 ; Avelal. 11.26 ; S. João do 
Monte, 11,56 ; Caramulo, chegada, 12.35. 

Caramulo, partidas 1540; S, João do 
do Vouga, 1,01 ; Agueda, 17,26 ; Travassô, 
Wal, Eixo, 1801; Aveiro, chegada, 18.20. 

Estas carreiras efectuam-se todos os 
dias. excepto aos domingos. 


OQUEI EM CAMPO 


A Associação de Lisboa, louvou 
os campeões nacionais 


A Associação de Lisboa, em reunião, 
tomou as seguintes deliberações 

Saudações: ao Clube Futebol Ben- 
tica, por ter vencido na «Taça de Pc 
tugál>; louvores: aos jogador 
Benfica, pelo correcto comportamento 
manifestado nos jogos; ao Académico 
Futebol Clube, do Porto, pela correc- 
são é desportiviamo, demonstrado pelos 
seus jogadores em todos os encontros 
ds «Taça de Portugal; agradecimen- 
to: no União Futebol Coimbra Clube, 
pela cedência graciosa “do, seu, campo 
e jogos, para disputa da final 
CTaça de' Portugal»: a Augusto Gomes 
Garcia, pelas facilidades e trabalho 
dispendido fraciosamente, para a rea- 
lização da final da «Taça. 


— [II — 
PELOS CLUBES 
Vilanovense Futebol Clube 

Futebol (Juniores) 


€. €. de Ferro Portugueses 


Serviço combinado com o Sr. Frederico 
Belo Marques 
«Estabelecido em Tolosa) 
Complemento à Tarifa de Camtonagem 
em vigor desde 1 de Outubro de 1946 
Transporte de mercadorias, em veículos 
de tracção animal, entre a estação 
de Vale do Peso e o Despacho Cen- 
trai de Tolosa, servindo a povoação 
de Gáfete 

Preços de camionagem — Por fracção 
indivisível de 10 quilogramas : 

Da estação de Vale do Peso a Gá- 
fete (7 km.), preço $55; mínimos de 
cobrança por expedição, 3850; Tolosa- 
-Centra) ou vice-versa (10 km.), S05; 


“Avisam-se todos os interessados na | 4850. 
prática desta modalidade e os da época)  Obgarvações: 1:-—Não se aceitam 
passada, que se encontra aberta na) vol! de peso indivisível superior a 


secre! a. do clube a inscrição respec- 
tiva, efectuando-se os RE todas as 
terças-feiras, a partir das 16 horas. 
Andebol (Juniores) 
Os treinos para os novos jogadores 
re na época E » efec- 
-so todas as quartas-feiras, com 
início às 18 horas. q 


Sporting Clube Vasco da Gama 


500 quilogramas. nem je dimensões su- 
periores à 5 metros de comprimento, ou 
250 metros de altura, ou 2 metros de 


As estações aceitarão a despacho 
povoação de Gáfete. sem recipro- 
mercadorias em grande e pe- 
quena velocidade e volumes ao abrigo 
da“Tanta Especial nº 8/108 de grande 
velocidade, 

3:— As mercadorias destinadas a po- 
voação de Gáfete podem ser despacha: 
das no Caminho de Ferro em portes 
Pagos cu a pagar, 

Lisboa, 18 de Setembro de 1946, — O 
Pereira Ba- 

160% 


Pede-se a presença dos seguintes jo 
egadores. hoje no Parque, às 9145 da 
noite; Amadeu. Hermínio, Dias Leite, PI. 
ma. Abilio, Raul. Godinho. Alexandre, 
Fernando Mota, Luciano, Domingos e 
Guilherme, 


Engenheiro Sub-director, 
rata. 


na 


